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ESCOLfl DE Cf\Vf\Llf\I~ I f\ 

T,l \'t!llhJ.., o teslcmunlh> lrauco e si ueero Je 
no-.sa::. cnngr.ttula.;•ics eiTu::.ivas ;'t no bre arma 
•h• Ca\ al l·u·i.t, si não a lodo tl f•:xe rci to, em 
~ irlud • da ft111tla~,ão da Escoftl de Cm•afla­
ria. ' clha c l(•gititna aspiraç:lO de nossa de­
f.!sa , ht>J.I.! lran ::. t'ormad<t. em realidade n·ra-

• • C> 

.;a~ aos csf1>rçus da alta Admini s lntçfi(> ela 
<~uerr;t e {, p crli11acia do 1~. i\I. E., cujo 
chefe nf10 mediu ~ac rifirios para o auspicioso 
adn·nto. que, em gran Jc parte lhe de,·emos . 

Esse pns~u ded~i,·o na trajcctoria cvolu­
lÍ\';t de nos::.a cavalla ri.t rcJ;rcsc uta, a u:u 
t ·m pu. ,, conscienda do ll.lpel que ella tem 
,, rc pr, senta r n as acçõc:; do presente e do 
futuro. bem co mo uma ~onlinui.uack log·ica, 
homenag· t• m viva :ís g·loriosas tradi.;ões de 
sua hi-;toria, cujos lan ces, tã o formosos quão 
f ·cun dos, ""s Cochillms do Prata, ~onst i­

luem o org-u lh ú uu heroico povo riog-ran ­
rlP.nsc . 

Sim, culli '''H com a rdor o ap parelhamen to 
e a ins lrucção dessa arma corresponde, efTe­
ctt\•ame ulc, não só a u m.t ex igcncia de nos­
sos lllc.tlros de a cção mas tradu:.~, por outro 
lado, iudis c u t j,·elmen te, a mais alta home· 
nahem que nos será possivd tributar á me­
moria tlc nossos immortaes cavallarit11ws, 
cujos ginetes souberam esc rever os Ulais bel­
los episodios da bistoria militar americana. 

O.ulas a:. d i fficuldades 111a lcri.leS a ''encer, 
em IIWÍtl .1 orgt1nisação da E"lcola de Cn ,.ai · 
laria, nãn poderá ter sidu ma is feliz a idéa 
de fa .el-a funcc iona r ao lado, juntamente, 
com <L de .Apcrfci.;ôatneoto de Officiaes. E ,ta 
já tli .... põe de muito.., recurso~ proprio-., me­
lhorad.t :;uccess i vameute como h a sido, e 

si~ti r ao~ primeiros p.tsso"' da irmã, q th: 
ctl··tiM de nascer . Ella de resto, nfto Jhe so · 
ncg.1rá esse a mparo, não s~ peia natural 
a.ffci.;ão q ue ,, l igará á carula, como porqu l! . 
muito breve. estarit esta na:; condições de 
re tribuir-lhe esses beneficios. 

Nasce , pol'tanto, a Escola de Uavallari<1 . 
s~UI u:, iii ~Oti\' CIIientes, muitas ''e%cs insana­
veis, de Utlt excess ivo isolamento; assim pa.­
mlld,t ú de Aperfeiçoamento, receberá cons­
tantemente as iuj uucções da 'l'actica Geral e 
o influxo das d·~mais armas, e m troca do en­
siname u'to de equitaçfto e da di\ ulgação dos 
ser ~·iços que lhe são proprios. 

P or ma is indepeudeute que uma daJa 
ncção de l:avallaria possa se nos afigurar, 
em suas variad.ts missões em campanha, o 
que é incoutcstavel é que ella trabalha sem­
pre tnettOs p' ra si propria do que em pro­
veito dt)S altos commandos ou das demais 
tropas posta:. :'ts suas ordeus. D'ahi a neces­
s idade d 'ella preparar-se e iustrui r-se su­
bordinada totlnvia ás missões impostas pe­
J ;~s diversas s iluções áquellt..:s elementos. A 
rd .ttiv;l iudepentlcncia d e que ella pó<lc e 
de,'e gozar en tende mais com sua techuica, 
lJUt'! é muilo delicada, elo que com a índole 
das missões e operações que, pvr s ua ve:G, 
deveu• <l ccol'rer ele missões ele! 0nlem mais 
ele vac.ln. A s~im encarada a prepar.Lt;ào dos 
quatlros dn ca .. allada, bem !';e cnmpreheoue 
as '':wlagens que lhe pr(lvtr~\0 dn ~...v nlacto 

l·oust.tntc com um "·urso em q .H. ..,,. estuda, 
conw 'i) nlhc~e clill'd H.t ~·eral. a a ção cou­
ju ncta tlc totl t, as arma em qll\;$tÕC" d o.! 
Tactka G eral. 

•.. ! ... : ...... .. 1!\ 
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ulti mamente, melhor tem acentuado ainda t o, subordinado a con tige ncias intrínsecas. 
digam•>s tecb ni cas , d e seus org ãos ou appa· 
relhoc:;, ex t remumente sens í veis ; e m segu ndo: 
a::> condições do a mbien te uereo impostas 

1 para a efficacia de sua ac.;ão e, por fi m as do 
propr io terreno, cuja con figuraçfl o e natu reza 
exterior podem ate:! interdizer, em absoluto, 
sua utilização. 

a preponderand a d ,t Tac _ica Geral no es ­
tudo, appli..:ativo, das diversas ar mas . pro­
curando , sem·pre que possível, sabordiuar 
este ao d'aquelle . Nada mais razoavel, pois 
que , só ex..:epcioualmente, as armas actuam 
is·otada:; : o combate, em regra . resulta da 
c~.'>peraçâo de todas ellas. consoante as pro­
priedades de cada uma. Assim, a orienta..;ão , 
ger.d do e:.tudo deve caber á 'factica Geral 
e, dentro deste~., é que se de..-em definir as 
concernentes aos dive rsos meios de acção 
que ella põe em j \.1go. 

L ogo que co:ne.;ou, na Grande Guerra . a 
Avta.;ão a colla bo rar efficazmeute com as 
outras armas, muitos espirit0s pouco afeitos 
ao exnm_e dos progressos na arte da guer ra, 
precipita ram a conclusão de q~e a ca valla ­
ria havia encerrado o cyclo de seu e~p!en ­

ôor abdicando, ele ve~ par..t sempre, nos 
ort:rãos da· no\•el arma sua tuncção maxirna . 

Quando, além de tudo , se pensou na 
possibilidade das cow municações radiolele­
grapbicas do avião com. o~ P . C. escalona­
dos á retaauarda, parecia effecti vamente que 

b . 
a missão de vêr ao longe e communtcar ra-
p id,lmenle as obser v(lções ter ia que ser, de 
modo absoluto e irrevogavel, absorvido pela 
arma dos ares . Não tardou, poré111 . a re­
~onbecer -se que e:;s .t~ arroj ,tdas esper;: n-;as 
est.tv<.~m muito ma1s nos vôos da imagi oa.;ão 
do que na realidade dos factos, que , pouco 
a pouco, começaram a ci rcumscrever as pos ­
si bi liclad es eff~cti v as da exploração a€'rea . 

O cot1tin.tado empr ego tlesta veio effectiva ­
meote pôr em evidencia : em prime iro lug ar, 
a delicadeza ex trema de sen fD ncciooameu-

Como era natu r al. em nada dis to se hav:i a 
pensado ao pretend~.-r- se a proscr ipçâo da ca­
vallaria, cuj a segu rança propria é o me lhor 
penl.tor da que te 111 por dever proporcionar 
ao commaodo . 

Os eusioa:nentos da guerra, ent retanto. 
"Í, de u111 lado, desme n tiram o arrojo d'a­
quellas previsões , vie ram, ajustar r ••zuavel­
meute as rni,.sõe'> rle u ma e de o utra , mostra n· 
do cla ramente qne , no domín io das a,rmas em 
que:>tfw. uma nfw póde dispensar a o ·ttra e 
que, ao contro~rio , em regra, se compktam 
mutuamente, cuacterisando o que, oa Fran­
ça, algucm já se lembrou de chamar : «Ü 
marz'age ca<'at.'m·z'e aviatz'oJt. >> 

A escola para um dos nubentes nós já t í­
nh a mos; faltava -nos a do outro, q ue, agora, 
acaba de ser cread a . Que d ia , apeza r d ::t 
mocleslia com q ue n asc~, possa , em bre ve, 
produzir todos os fr ttc tos pre vistos pelos es· 
piritos dos .que, em boa hora , a concebera m 
são os vo tos a rden tes que , destas co! n m nas , 
fazemos , appellando panos qua dros o .• no· 
bre a r ma o o sentido de .tra nsfo rmar em-n ' -a , 
com o. t empo, u'um ce ntro da c ultur a d igno 
de nossas responsabilidades no continente e 
dig no , sobretudo , d o sacrosaoto legado de 
nossos a ntepassado, cujas g lorias devemos 
imitar sincerame nte. 

~============================~~=================== 

O metho~o ~e instruo~ao no ~na~ro d'um comuate ~e batalhao 
{ CM'f. 'J'H I:ERY ) 

E' este o t itulo tle um ex celleote li vrinho, 
do cmt . Thie ry prefaciado pelo General 
Sermaire , chefe do E . •'I. do Ex . do Hheno. 

R eferiudo-se á cri se de in~trucção , que 
tambem é u m fact o en tre nós. e ll e diz : 

«An tes da 6ruer ra, cultivara m-se a edu­
cação physica, os exercícios de tiro, muitos 
exercícios de postos-a va n.;ados por com· 
panhia, a lgumas vezes d e vang uarda, mui ta 
maneabilidade a tôrto e a direito, quasz' 
1t1111ca os exercícios de cond ttcta do combate : 
d' élhi resultava q ue o programma de i1zs­
trllcção era tllltz'to variado, se bem q1te a p arte 
.,.n;~ ~·,. .. , '* .... .... . • 

H oje, n fto se f azem quas i desse~ exer· 
cicios d e pos los a,·ançados e va nguarda , 
q ~te tinham lugar de des taque na instr ucção 
cl aque lle tempo" ; conti nua-se, porém, a não 
se j azer os ezercicios de combMe : ninguem 
se fi xa nesse o bj ecti vo , cada Llll1 prl)cu ra 
to mar um caminho, mas nãu t rata d e abo rdar 
o assum pto pri 11cipal. 

Resulta d'ab i uma certa monotom·a n a z'ns­
trucçào, uma frouxidão, «uma t endencia a o 
meuor esforço»· qtt e é preciEo conj urar, co mo 
bem diz o Genera l Scocha rd em um nrtigo 
escripto para a R evue d'l nfanterie de 1.0 de 
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Depois de postos em execução' os varios 
regu lamen tos d estlê 1904 , a iufa utaria achou 
fiual Ulente sua verdadeira doutrina: 
«~' necessarif) que o combc~te seja coa~ 

duzalo pelos ~hefes ue todas as cathetrorias» 
(Mal. P eta i n). t:> ' 

~essa idé•L es t á baseado o metllotlo da 
nova iustrucção dos oilicial'S e gradtwdos 
110 quadro d'um combate de batalhão. 

Sempre a força moral, o espírito de lucta 
r1ue de"e ser o primeiro factor do snccesso. 
ma,s rt-alisado, pelos q u:td ros de todos os 
graos sob a forma de ,·on lades conductoras 
do fogo e do movimento, com a dedJa 
opportunidade . 

E' preciso que os q·1arlros Lias armas ele 
fogo ou d<•s ekmentos fi:xadu:3 mo meu tuu\!a­
mente sa~bam q~!c.re.r na occasião oppor­
luna e agu· C•Jtn lll tc1ra d~dicHÇfll) , coucên­
trando rapid;uJJCllll! Sl!US f1l"'OS Soure t) $ fócos 
• • • " o b 
~0 1 01 1~0s a medtda que se revelem, afim de. 
101pet.ltl ·OS de fa zer parar as fra~·ci>I.!S \·i~illhil.S 

que avanç<~m pelos cawinhame'ntos do t.u­
rt;n.CI; s~breludo que os quadros da il1fau ­
tana satba~ querer cou1 opportuuidade e 
com audacw, •• pro~,; e ila udo essas prob.dúli­
rL•de:S Je prog-ressão momen tn nea offéreci.la 
pe lo terreno e pela ueulralisJção. que sã.o 
creat.las e.m coosequencia da prolec..;ão Jos 
fogos am1gos sobre os Íl•g·os iuimig·o:s que 
se revelam. 

O comb:tte .! mais do que nuncil «a l1tcta. 
ut~re d11as vontad~.s.. . E' s•~mpre a tropa 
anmldda da vontade nta1s forte a que tri­
Ul~pha. mas sob condição que essa ·tJO?ttade 
se;a, ao m~smo tempo, ~"órte e intd/itrellt&. 

C 
1 J' 0 

erlameulc e preciso comer:ar por ensinar 
aos quadros i1~[e1·io1'es a conduzir t> C(llllbate 
na 111Jidode do fogo que se desluca, o pdotifo . 

Esta ma nobra não pócle ser r calisacla á 
voutatle e com insu fficienda coucluúdn 
pela unica i niciativa dos comm:u1daotes de 
t::rltpos . 

_J1' i od~spens<wel q r~ e elles sejam dirig·i<ios 
e uopu lswnados, em •uuuL palavra -condu· 
zidlls , p..tra ap ruveitarcm COillbinadamente 
todas as occasiôes de avança r, par.l as fa· 
vorecer e mesmo provocai -as pelas couceo­
t raçõcs de fogo~ apropriados. 

Na iostrucção min istrada pelo cmt. rf hi­
ery, duran te a g uerra a seu bat alhão elle in-

sistia na i ustrucção •le seus cmts. de pelotão 
e seus qu:1dros, e based.va-se sobre as se-
guint.~s idéas : · 

l.n) Prugrcdir com ma/eabilidade, o grupo 
onde se acha,·a o cwt. do pelotão sendo o 
grupo de ligação ; 

2.11) Co11centrar:ão rapida dv fogo dos gru­
pos fi:~:aa'os e das · metralhadoras visinhas 
sobre o fó,·o iuiilligo que se rc,·elava; 

3. a) E%plorar:ào Í1l.stanlaJleC desse fogo por 
·uma ala, para todc>s os ele:ueutos du pelotão 
que podiam progredir. 

Em seguida, elle· tratava com afinco de 
deseuvo]\•er a iaici.ttiva e a vontade dos 
comwaudantes de companhia e lhes en­
sina,·a a fa7.erem o mesmo quanto á iniciat:.va 
dos cn1ts. de pelotãCI e de seus S<Jrgeotos, 
no qualiro de coml>ale do batalhão, para 
hnbitu~tl - >S á tealisação da idéa da manobra 
de co'Jjuncto. 

O metbodo con::.iste em trabalhar sem 
c:cssnr JLtJ quadro d'u:11 cowbate de bntalltão, 
para reagir coutra o espirilo de i ndividua-
lismo. 

E' pois preciso, para pôr um termo á 
crise de instn cçilo actua l, para realisar a 
instruc.;ão dos quadros tent.lo em "ista o com­
bate, que os C llllS . de batalhão façam eu­
quadrar os exercícios das com~anbias tt 'uma 
situação de combate de batalhao. O mes1uo 
precesso empregará o cmt .. ~e companhia, 
fazendo com qne os exerclClOS de Jh.·lotão 
sejam executados uo quadro d'uma ac.;ão de 
co.mpa.obia- O mesmo thema dadu pelo 
cmt. do batalhfw So.!rá e~plnrado a fundo 
até o pelotào sempre enquadrando o exercicio 
ela meuor uuiuade no qu adro de combate da 
maior. 

JL', com effeito , por não terem a noção 
sutlicienlemente exacta dos papeis que póde 
rlesempenlrar o batalhão ua batalha. diz o 
cmt. 'l' hiery, que os cmts . de batalhão não 
sabem organisar exercicios de combate de 
direcção . 

O exercido de ba.talh flo, e~ecutado no pe­
ri.odo proprio, se rá uma verifi~ação dos t:'xer­
c icios das compa nhias e pelotões e confir­
mará as crit i..:iiS fei tas por occasião d' aquelle.s 
exHcicios. 
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Qual o melhor Fuzil ~fetralhador da actualidade? 
"""' 

O F uzil Meh ·nllta<l ot· ! lntlsu u 1H23 e ·na:. ('XCCII cutes qH al i tladt·s 

De ha muito peuso em escre\·er al&.-umas 
cons iderações sobre as excellentes qualida­
des do F. ~ladsen mod. 1 923, que representa . 
um typo cheio de aperfeiçoamentos nolaveis 
compar ado ao nosso regulamentar, nascido 
logo após á terminação da g uerra européa. 

Aliás, era de esperar essa notavel supe­
rioridade, como o proqucto de uma longa e 
pacie nte evolução em que os progressos 
e aperfeiçoamentos v inham-se succedepclo 
após dur.as provas em di\·crsos concursos, em 
varí os paizcs. Entre nós esle\•e ha pouco 
tempo um exern plnr deste modelo que im­
pressionou agrada v e I rneu te á. l·om issão que 
o est uôou· Tive occasião ôe acompanhar-lhe 
os tradalhos e ver e rn lide diaria o modo bri­
lhante como se compor tou a anua. 

~mbÓriJ tivesse lido algures o resultado 
lloc; estudos da Com missiw de Chaloos em 
fe\•ereiro de 1921, fiquei surprehendido 
então com as novas revelações do fuzil me­
tralbador l\latlsen. 

Eis, em resumo, a s oiJsérvações technicas 
que ti\·e occasião de faxer com a autoridade 
do meu largo Lirociuio , de cerca rle 3 aunos, 
no estudo comparativo de armas automaticas, 
( 1) referentes ao 1:1'. ~L ~Iadsen mod. 1923: 

I -liQ!{ÇA Pl<OPUUiORA 

.lcçiio do recuo 011 retrocesso 

E' sabido 4ue as armas automalicas se 
distiugu em pelo modo de abertura da culatra, 
que póde ser : 

1.0-Pela acção do recuo ou retroce~so ; 

2. 0 -pela a~ção da expansão dos gé.lZes; 
3.0 -pela acção combinada destes 2 prin­

cípios. 
O F. 1\1. Madsen base a-se no principio do 

retrocessoJ ao passo que as armas de Hot­
cbkíss , Lewís, Bea reruore-Fa rkuar assentam 
no principio da cacção da exprt nsão dos gaces . 

A s a rmas , cujo fuucdouamento se basea 
na acção do recrto ou retro(:ess(l , têm ae se­
guintes vantageus: 

a) ~Menor aquecimen to, porquanto, lendo 
livre sabida pela bocca Lodos os gazes pro­
venientes da expansão, não aq uecem o me­
canismo; 

b) Em consequencia de não -.e aqul!cer o 
mecanismo durante o tiro as ptças colUpo­
oenles da a rm a conse rva m s ua tempe ra ini­
cial , não se quebrando, g·:lstaudo ou dete-
riorando; . 

c) Durante .t acçfto e claro t{UC o _maneJo 
é infinitamente mais fa c il num fu:::tl de N­

trocesso do que num d e f<llllndrr do gn;:.tJs ; 
d) O retrocesso é uma fo rça ~·· ttS!lllllt, 

ser t"indo rlé co ntrapeso. u que S é na(• cl(l com 
as armas has~acléJ~ r1a tomada tf,· .fJliSCS; 

c) Kão é r H!C\!~Srt.ria I irr r pl!~íl, I u hri fi cnç;to 
nem rccliftcaçf•o alguma duranle o tiro ; 

f) A agt1a não pn.:.i u dica 11 em o .:a uo, 11 ~rn 

o me<:hauismo; 
g) A~• \·a riaçôe:, atmu~plrcricas não ca.usatu 

effeilo prejudiciacs ao (,rnccil)lla m eulo do 
rnet;a n i smo ; 

lt) A.s armas aulomai.kal- basl.!adas uo rt' · 

trocessd púdcm emprega r ,:a11us c 11 rttiS, ao 
passo que as de tumadtl de ga:::cs tem d.:! em­
pr egar cauos compridtiS . 

As armas baseadas ua -<tomada de ){<7:::cs• , 
sem apresentar vantagens , tra~em cornsigo 
uma sede de incon,•enieutes que passo a 
ennurnerar: 

a) Uma parte dos gazes penetra em certas 
partts do mecanismo aquecendo-o, o que 
obriga o cano a ser posto fóra de acção e a 
limpesas frequentes; _ 

b) Aquecendo-se o mecauisUJo pela acçao 
dos g a:r.es rnod ifil.:a-sc a t e lll pera das peças 
componentes , que C<)m um movime nto auto­
matíco violento ueste estado de aquecimen to, 
estrag·am-se rapido e quebram-se. E' f~ ex­
plicação das frequentes quebras nos fu?. rs de 
tomada de gazes ; 

c) A pressão dos ga?.es diruiu Íte á pr?por­
ção que o deposito dos mesmos e o cylmdro 
de gazes se aquecem; é devido a isto qu_e 
ordinariamente deixa de fuuccionar o fuz tl 
de tornada de gazes, occasiouando as fre-
quentes regulações; . 

d) E' tamberu por este 111otivo q ue os fuzt'> 
cJe tomada de u·azes fic;• m fóra de acção em 

b • 

mome ntos c riticas, pois seu mecamsmo ue-
cess ita de lirnpesa, lubrificação e regulação; 

e) Ao enlrar ag-ua uo cano e no cyliu llro 
de gar.e~ o fun.~cionnrncuto automatico póde 

(I J 1\ <:oWOii~.;;., d<• que flt. IJflff" LI•H• Ut.:CII~ilíll dt• HOutiunr UCUr COmpletatnCJlte par,d_vsadO j 
" ~studor. 111/.~UdO O\hRU81 hu~ provuk dP tiro, .. I•. ~1 . n ntckl>... • • 
u F. liT. "''dh''"• ,, t•'. "· C<>ll, :• 111 rt r. bu!ru Jo:tlun•·.n Vlekr~, f) As \'ariaçõcsalrnosphericas tnfl uem e 111 
~~n~im. u 11. (,. <• I'. H<11<"hkl~•. !I 'M: Jo'lut, f< l UIU •• •rdu•lnlro >~Jt,1 U"l:.:ÍU IIU runcci uuOUIP_l1if.J ___ d llS ÚJ.ZÍS J•a - ,. 
,.".''""' lh··,_ .. _.-._.._._.-u •• ~-----~~·~~·.L...~-~------'-
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seados na l o macl<L de g-azes. Com a neve e o 
gelo taes f tt7-ÍS deixam mui tas vezes de func­
cionar; 

g ) O fuzis de t oma da de gazes precisam 
um ca110 comprido. 

11 - l\IUNIÇÔES 

O F. M. Madscn tanto funcciona com a 
nossa baia og-ival como com a ponteaguda. 
O cano do fuzil resi:;te pe rfeitamente á bala 
P, com camisa de aço cupro-oickel, que 
constitue o terror de Óulras armas . Em ex­
perienc ias et1tre nós de1.1 excellentes provas 
de sua resis te ncia com essa bala. 

No conc ttrso de Chalous, em França, em 
1921 fun~ciot1ou admiravelmeute com a bala 
D. Como é sabido, a arma que emprega a 
bala pooteag-udil, e a bala D é uma de suas 
variedades , acompanhando os progressos da 
techuica tem or timas qualidades balíst icas . 

Na A rge utiua, ultimamente, tambem de­
monstro u sua r eal superioridade com n hala 
ponteaguda . 

UI-PESO 

O F. i\1. Ma<lseu é o mais leve de todos os 
fuzis metrallladores existentes . 

li: is a prova : 

FAIIRICANTES 

fi. )I. )l:td~en . . . . • . . . ~ TnlO mninr .. . . . . . 

1
, • me nor : . .. . . 

F. M. IIHI<;h k i .. s .. .. . 

I· . ~1 . 1 ~\n\·i~ . . . . . .. . . 

Jr. ~I . \' icl<l'r~ . .. . . .•. 

t•ESO 

>.O 
S. i 

1'.!, 1 

I Jk,P 

:tr•k•. 
·- _j 

E' qu e a van tagem do peso foi obtida ui­
iUit1uindo-o ouc.l e é posSÍ\'el, tJas ·p;;Lrtes que 
não exig etrJ grandes res isteudas. Nas qu e o 
exigem as p e-;as são reforçadas . 

JV-C .. \ NO 

Embl>m seja o F. M.. M...'ld seu a 1uais l eve 

dore." de\em ter canoE relati,·amente leves, 
de outro lado, canos nestas condições, gas­
tam-se rapido se não se attender ao seguinte 
principio: 

<< D e·ve-se r edtt::ir o tempo de cada explosão 
coutinua de jogo rapido ma1tte11do, eult'elatzto, 
o ju z il em acr;ão duraute 111/t tempo illimi­
tado » . 

O Madsen é o uoico fuzil que obedece a 
este principio, com o emprego de dois canos 
que disparam alternativamente, porque a 
sua troca exige apenas 12 segundos. 

Eis um principio importante sobre a resis­
teucia· dos canos que cumpre não esquecer : 

« Quanto mais tem.IJo dura ·a explosão de 
continuo f ogo 1'apido, ta11to mais depressa se 
d esg asta o ~a1to •. 

Assim o mesmo cano póde resistir: 
a ) N mil tiros se se fazem disparos em se­

ries d e 200 tiros cada uma; 
b J Um t e rço de N u1il se s e fazem series 

ele 5()0 tiro~; 

c) Um sexto de N mil se se fa7.e01 series 
de 1.000 tiros. 

L e,·ando-se em consideração o exposto 
vê.se a \lantagem do fuzil 1\'lacisen com os 2 
nwos substituiveis. 

V - Ji'ACILinADE J>E TRANSPOR'l'R E MANEJ O 

E stá o p eso no li' . M. !\Iadseu tfi o be lll 
distr ibuído qu e o atirador póde transportal-o 
e manejai-o quasi com a mesm a f~tcilidn.de 
que o fuzil commnm. 

Póde o a tirarlor a\·ança r rapido e sallnr 
obstaculos lão fac ilmente como outro qual· 
quer so lda do com o fu zil ordinarjo . Pude 
verificar, como uma importante qualidade 
que lhe 0 peculi a r, r;u r seu meca7!ismo c tL111ia 
jJf. r1llfl1Zeccm f rias 111csuw quando o . t'a1lt' 
está nltmnn1t e ,7ql(erido. I sto permitle quc­
sej a manejado e trans portado com as mãos 
sem lu-vas ou qualque outra protecção. 

Com outros fuzis metralbadores não se dá 
o mesmo. 

Vl-t>oSlÇÕES DE FOGO 

de todas as armas do u1es mo genero é a que O F' . M. Madseu se empr~ga em p é ou 
<1presenta o cauo mais g·rosso a par de maior deitado com a mesma facilidade. O modelo 
resistencia. Sob es t e ponto de vis t:t nem 1923, que apres-enta um conjuncto de t1pe1·- · 
r.fewis , nern Vickers, nem BroWJ1ing·, n em feit:oamentos ·z·crdadeiralllCIIte 1Jitl1'0'f1ÍIIws fls. 
Holchkiss . nem li'arkuar , pócte-se-l he com· traz um tripé que permitte transformal ·o 
parar. nunHL melra.lbadora pesada. 

A sua superioridade é patente. Num a.rti(!o rla revis ta Diuamarquez.c1. 
Aqui ha a concon:encia de rluas qu:ilidades « Militae rt 'f,ícl ~~krift « diz o C:1pitfto llnlvor 

~Jttnoruir:as ___ rle 11m hrtJo os fnzuiSL.1.lt1LL1cetut...Jaulnli . ..,·""----'----'-'=;s:::uL'.___.,c-._Gfu1.rub en~_a_utot' destas 
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linhas era alumno de uma escola de tiro em 
França, um de seus professo res, eminente 
commandant~ francez, d isse-lhe quasi t ex­
tualme nté: 

« Inventai para vosso ezcelle1zte fuzil me­
tra!ltador 11-!adsett dinamarquez wrt tripé, 
qut: vos per'm lta empregar, segu ti.l.o as 1 

circumstancias, o F. :M. Madsen do grupo 
de com ba te, ora como .fa:i! metrallzad..r t•ra 
como met.·al!tadora. pesarf,z, e t er eis na Dina­
marca a mais forte i nfautaria do mundo» . 

Durante o concurso d~ 1 Y22 na Dina man a 
fi cou d\:monstratí o q:te o r e paro dú ~' . M . 
Madsen lhe dá umt't. estabi, i dade e uma. pre­
cisão de ti1·o ta.! que o t onHt i,rual ás melra­
lbadú ras pe~ad:LS (Hutcl.kiss . Colt e Vickers) 
e snperior at~ 3 .000 metros ( O reparo T pesa 
12 k:ilos ). · 

Vll-PRT:CI SÃ o 

O relatorio offi cial <.la escola de fuzil me - 1 
:ra.h.tdor elo Exercito Iuglez em Frnnça 
: 1915) âiz, quanto á precisão do .?viadsen: · 

« Preri~ão » " Bôn "' 

~Um<'ro de ordem 

com r ela.;ão á peq uena dispe rsão em 
aÜm'tl e largura 

li
-·-,-------~---------

TIRO AAIA IIRAIJO TIRO SE\\ AMARllAÇÂO 

j !I P Ho~hktu f · .... lolac,.n ~ 'I P Holabklu "T1o1 ti• Oslltl • 
~ ' • tm raparo 1 · . em r.P• " T 

g A.lt . Lurg. Alt . Lnrg. 1\IL IL11rg. I 1\ll. 
1

Lnrg. 

,----~------~.--4-----~-----

2 I 200m • . 

400. 

GOO 

800· 

1.000 • 

1.200 • 

1.400 • 

J.too. 

•!.!.!00 ft 

:u;oo • 

3 .000 • 

2 

2 

1·2 

2 I 

2 

2 

2 

1 I 1-2 

2 

2 

~ I 2 

l 

I 

1 

Da Jeitttra destes q.uacl ros resulta a supe­
rioridolC~e do F. l\1 . M •. H.lsen em reparo , sobre 
a. mclralliadora p..:~.ada Hotcltki ,;s : pcq1remt 
dispersi; tlll prrifu.tdidacle e largura 1to tircJ 
an~arrndo. 

Jllo tiro sem al/ftt1Taçã() o F . M. Tvla dseu 
e:n r<: paro ~ s.rperior á ~l. P . H o tchkiss 

O resultado das provas de predsfto reali­
;;acla~ ua Dinap1 .trca em 1922 ner ante ú com­
rni..sãn de me Lralharlo ras fot fa\'Oravel ao 
Madsen . Bnrt a <.lizer qt·e só a metr.'llltadflra 
fftJt-ltkiSs pesadtl , rivnlistwa · quantQ á pre­
-is.tio. com o .~Jladse1z sobre reparo, CO!UO se 
\.'erá n o quadro abai:so : 

l)iS]H' l'SÚ() 
I pc.a. pt•qunt~ -disper~rlo em projinulit:ade. 

Assun, no Ltro p t) r c1 m1 de tr•)p.~s aru•gas , 
não se corre o risco de attingil-as . 

ExpEJriencias fei:as aqui eu1 1924 co m o 
modelo 1923 dera:n exc-=lle n tes resultados 
n~s p rovas de disp~::rsão a 200 metros . 

( ALTU HA -LAt<GURA-PROFU;-<DICJAIJg) 

"' = "' ... 
~ ü 
c .... 
.; 

"' :;1 i: 
.= :!> 

:::) 
=- , . 

W<lms. 
_ I 

-ª 400 • 
~ GOO . 
~ eoo • 
~ 

t .000. 

J 
1 ~00. 

1.400 ~ 

,!!l.eo'o. 
f 
::.. 2 !!00. 

2.íl\l0c 

THlJ A~\ \URMIO TIRO Sl.~\ A."H<f(A~ÁU 

f. ~. u~ I F. 11. ll•d "" HOIO ,kll Hotchkllt tm rcptro 1 t rll rtparc I -----
41L LÍirg. 

I 
Alt... Lnrg. AH. L '\rg. Al,. L nrl:'; 

~Ocrn. !130cru tOem •
1
t20crr. TO em. ·10 cm.'GOcm •

1 

70<•uJ. I . 
160 . 110. 190 • 130 • :!00·· \!70 • 80 • ;!30 • 

r 
160 . 110 I 150 • :!.'iO. 180 • SJO • 120 '• .250 • 

~30 9()0. 21J) ~ :?i>fl •• :llJO • 'õ90 • ·220 • ~30 c 

2!0. 3~0 • ra:lO .. -~-~--uo. 
f I j I 

6 m.IOOm 7m. --------
~~--~-rm j "m Jo.om "m 

.. ·I: : ;:: : ':: : -1='=·= I I 
- /- ,- }-! 

225 • I 6 • 20 • llp • --__ J __ 
1 
__ 

• b9o . 20 • 
I I 

I X - vrsrll ll .I DADE 

O F . M. Madse n t em quasi a visibilidade 
de um f11úl comtnum. Da disla n~.:ia de 60 
me'tros nffo se disti .Jgue déste . 
. Consla de um relatQrio ófficia l·: 

"Este fuzil ( Madsen) póde occülrar-s~ 
tão perfeitamente q~1e parece um fuzil com­
n1Um • · 

X-REFRIGERÂÇÃo 

O Fuzil :Niadsen póde resfriar-se pela m u ­
dança dv canQ, com agua. ou ao a r. 

A mudança do cano se faz em 12 ser.run­
dos, prz':a. isso ?tão se p redsa de !uvas,pois 
o mccamsmtJ pcrma?tece frio. 

Assim, se. póde resfriar o cano mergu­
lha ndo-o u uma poça d'agua ou derram~ndo-a 
sobre o mesmo. Nem o L ewis nem o Ho-. . 
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tchkiss pódem s er r esfriados por e sse modo, 1 
porq ue fuuccÍOJlam p ela acção dos g-a:n:s . · 

E xpondo o cano ao ar tawbem se resfria 
rapido. 

X I - FOGO CONTI NUO 

A vantage m p ri nci pa i do F . M . Madse u 
consi!.te em supportar um fogo rapi do ('On­
linu o dura nte tem po i ll imi l:.lJO , bas tau.lo a 
ínterrup-tão d e 12 s eg undos pa ra 1uttdanç a 
do cano. 

XII - CARRE GADOR 

Empreg a o 1VI tds e n um carregador estan­
que, de aço . As ex p~ ri encias r ealisadas em 
1921 no Ca mpo de Ch a lons pro varam a s u­
perio ~idade do carregador tles se typo s ob re 
a Januua carregadora da H otch kiss, nã o só 
pela bôa protecção dada á mun i ..;fto como 
pelo se u funccionamento rap ido e s'eg uro. 
E' este coose qu e ncia da a limentação q•te 
com estes carreg-~d o res é mais rapida e rt tu is 
seg ura. Não es ta o me-.mo sujeito a f<H·eis 
deforma çõ~s q 11 e im pedem um bom e se o-uro 
fl•nccionam ent o "' 

Xlll-FACII.l DADr. D I·: I)l'S'r Rucç:Ão TECn NlCA 

E lNS'l'RUCÇÃO DE TIRO 

O F . M. Ma dsen é de excepcional facili­
dade sob est e ponto de vis t a . O manejo d a 
cu latra, a adaptação dos carr ecradores e o 

I:> 
carreg amento de$tes sfto de ta l simplicicla de 
que niio parece poss:un se r e xcedidos . I sto 
ficou demo nst rado aq tti em ,·ar ias experi e u- ' 
cias c nas de Chal ~J ns . A a limenta..:fto é fa­
cílima de vido a o ca rre~·a dor . nã o ~p resen ­
lando ;1s grandes d ifficu lrla d ('s de o utras 
armas do mes mo gen~: ro. P ela rapida s ubs­
tituiçiio do cano em pequeno espaço de tempo 
póde-se o bv i:tr qua lq uer i ndlleote , como u1u 
percutor q Ltebrado e tc . 

O transporte uas cos tas du ra n t e .as war­
chas é muito f.tci l, e com modo. 

X IV -SERVIÇO POR U~1 só ROlllEM 

O ser viço ne~tas condições é nota velmente 
~im pl es com tl F . M. M tds en pela facilidade de 
cc llocar e r etira r o carr e:.ra(IOr . N ã o se dá o 
mesmo co m armas qu e empreg a m a lamiua 
carregadora , a in da mesmo com a tiradores 
bem exercitados . 

XV-TIRO E M llfARCliA 

O tiro em marcha é relativamen te facil 

XVI-lNTERCAMBI AUDADK DAS PEÇAS 

Nas ex p er ie ccias a q ui realisad<tS pudemos 
v-er i fica r a per fe ita inter ca m!Jia l idade lias 
pe..;as do F . M. M adsen . 

Foram trocadas a s seguintes . tendo a 
a r ma funcciooa do bem: a la\·anca de recuo, 
big-ornn, ej ector e ala v anca, percuto~ , eixo 
do ejecto r e e i:-; o da cu latra . 

X Vll- SO LIDEZ, RU~TICIDAD E, 1 :'\ CIDE~'l'ES 

E QUEDRA IJE PEÇA ~ 

Solidez c 1·ustidadt 

O F . M . 1Iads e n 1923 é uma arma s ol ida 
e r ustica co mo fi. l.'o u de:no ustrarlo nas expe­
rie nc.ias aqui r ealisadas na F . P. E . A tirado 
da allur a de 4'0 ,80 acima do só lo c de pvis de 
7m fun.:cio no cJ s empre regular mente , quer ' . no fog o i uterrompido, q uer no coot111 uo . 

Incidentes 

O s incidentes deve m s er imput ados uma 
par te á arma, outra á muniç~io e outra a o 
atirador . 

Nas experieocias de Chaloos quanto a o 
F . M . :\ladsen fora m assim d iscrimi uados : 

á a rma ...... .... . . 0,44 
ás munições .. . · · · · 3,87 
ao a tirado r. . . . · · · · 0 ,1 1 

A o passo q ue b ou\·earmas com a seguin te 
disc r iminação: 

á arma .. . . .. . .. . .. 9, 8~ 
ás mll ni.:ões .... · · · 3,87 
ao a tir ado r .. . . . . . . 0,15 

Quebra de peças 

Como for a m fabricadas de aço especial a~ 
pe..;a s que ma i,; se q ueb ra v •m an ter i<.•r nH: a te, 
nã o se re·,·istrou quebra alguma un ~ expe­
ri eocias aqui re.d isadns. 

X VIII- RE1'I~TENCTA DO CA~O 

O cano resiste á usurcl com a bala ponte­
a<Tuda ( ca misa de aço cu pro-n ickelado ) a ~é 
2~800 t iros, d' ahi até 4 .094 tl.eram.-se l rez 
explosões . Na ul tima r aj a da o d esrmameulo 
se p ro nunciou fra nco e a mo la f i!Cu per ador a 
enfraquece u. . . _ 

A o começa r a t!X penen~t .t a a rma n.to da.\'a 
entrada ao cal ibr e 6 ,<18 . Jando a velocidadt· 
i1ticiat V 25=8H,2. 

N o fim de 3.1 ()8 tiros apresentava o calibre 
701 ,08 e a veltlCt lade i~tiâal V 25=633,3. 

D'ahi resulta uma qt.eda de velociddde de 
m 
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A 200 metros a dispersã·o total, depois da ' O F . 1\I. i\Iadsen foi posto 1la lama com a 
prova de resistencia, foi : jatzella de cject:ão aberta, tendo dado bem 

Em Chaloos 2 canos deram, com a bala 
D 1886, 6.000 tiros, um 4.560 com resfria­
mento á agua e ou tro 1.440 com resfriamento 
ao ar, em 26 minutos e 29 segundos, o que 
consti tue uma bôa prova de resistencia. 

E' bom lembrar que a bala franceza não 
tem camisa, é de latão. 

XIX-RESISTENCIA DE FONCCIOKA1118N'f0 DA 

ARMA 1\0S AGEN'tES EXTERNOS 

· 1.0 -0xydação 

O F . M. Madsen molhado de duas em duas 
ho ras d urante um dia e depois deixado uma 
noi te ao tempo, no dia seguin te apresenta,·a 
m ancha!> de ferru gem m(s differentes partes 
do mecanismo. J• eito o tiro fmtccionou admi­
r avelmente . 

2 .0 -Poeira 

A anua cheia de poe ira apanhada na es­
trada funccionou no tiro continuo normal ­
mente. dando sessenta tiros . 

Outras armas não íunccionatn nestas co n­
dições . 

3.u-Lama 

Feita no campo uma grantlc escavação 
encheu-se ele agua, remexendo-se cotll uma 
p6, afi m de obter-se uma lama 1Jas1.ante li ­
qu ida. Todas as armas fo ram <lhi postas cum 
um carregadcn·. Com a pit foram ~·otnpleta.­
mept.c cobertas ele lama. 
~ó o cano foi prolcgidiJ coUI tnecha~ de 

pau no na bot.·ca e na parte tt'a?.eira do mesru•J. 
'['odas as anmts ret irada'! da lama . corH uma 
ligeira Jimpe~a, for:tm s ttbmettidns an tiro. 

--===== -=- - ""-=.. -=- -

sessenta tiros e depois 120 em tiro continuo, 
sem 'o menor incidcn te. Examinada a ar r:: a 
após a prova nada foi encontrado que pre­
judicasse o funccionamento da mesma. 

Outras armas não pódero iuJ1Ccionar nes­
tas cond ições . 

XX~ O MODELO 1923 COJIIPARADO CO:!\! O EM 

USO NO <'OSSO F.>..'ERCl'l'O 

Este modelo apreseuta as s egui ntes diJie­
renças: 

a ) Todas as peç:1s siio intercambia,·eis; 
b) uma cha vet,a. presa á arma, com 11m 

movimento mais simples, meia volta, subs­
tituio a antiga que era ::;olta e necessitava 
quatro voltas. 

c) mudança do cano é mais s i mples e mais 
rapida; 

d) as arestas vivas foram arredoudadas; 
e) a portinhola abre-se automaticamente; 
f) as pri11cipaes peças do m ecanismo de 

disparo foram confeccionadas de aço-nickel, 
augmentadas portanto suns resistencias; 

g) as principaes peças do e ixo f1a culatra 
foram reforçadas; 

lt) o travessão e a bigürua, qne eram pou ­
tos fracos na arma em uso n os co rpos de 

• tropa, partiu do-se frequ e t1temcn te cnm as 
pancadas do cão, foram huu bem feitas de 
aço-n ickel ; -

i) foi Sllpressa a linguela do tu ecanistuo 
ele disparo, tornando-se mais $Ímp1e~ . 

XXI -ccmcr.us;\o 

Depois <lo expo.;;to c á vista das u1ull1pla s 
prova<; que assisti . ll~to v-adl lo em af'finnrrr 
c1ue o F . 1\L Madseo mn<k·lo 1 ()23 é awclhnr 
H.rma no seu g-coero . 

l'ericles Fe1-rt~ --; 

CAPl'J'ÂO 

O CENTENARIO f)() PASR() l)() RC)S.ARJO 
20 de Fevereiro de 182'7 - 20 de Fevereiro de 1927 

No mez de Fevereiro poderíamos ter fes- exb austas pelas fadigas mal repua.rlas, p cJa.s 
iejado o 98.0 anniversario da IJHtalha que os fomes rec:eutes e muito inferiores no nu­
nossos visiuhos do Prata ch;tmam d.; !tu- mero, passaram ú offe11Si\ra e m má lJora, 
7.aingo e que nós meSJJ10S denomina!llos ba- contra as tropas elas Pro1·indas Unidas do 
talha do Passo do Ros<Lrio, reencoutro em Rio da Pra t~r, a11iadas ac.s revoltosos ela 
que as forças do governo do commanl.lo do Proviocicr Cisplatina, que haviam invadido 
general. ~arquez ele . Barbacer~a, . m~ m~.das o tcrritorio nacional. 
....n..a..l!::Lalif:i~___o_.,~r--r..et.•4j_~....,.nlo ., ... ~-C!.-'11.....r~....r.~.L.................tcuT~-~l._;~_ll__._.__,~~~---~-------r.L~~~~ 



A DEPDSA NAC10NAL 61 

primeiro ce11 L~nario dl.!sln batalh..t. ~.!tu que 
abau,lonamos o .terreno da lucta 'Jllasi ·em 
-ermos persegutd(lS, reconslilui JHin c instal­
:~udo ~ g-ross? ele uos ... as tropas numa po:-;i­
çao saltsfatona. que annullou os ef(l.!iios es­
t:·'~egicos dessa jornada. •tuc poderia ter de­
.:tdt~o da .guêrra, se não fossem as q ualidaues 
c .lmtra,·ets da nossa raç.t c a decisão cner­
{t~ dos OOS!>OS ''cl h os chefes militares. 
~obre a halalha lio 1 'asso do Rosa ri v i.êm 

•·lJrrido rios de tinta e a inda ha muito que 
e,ae1·cr. 

As figuras hont eri~as do :\la rquC'i'. de 13ar­
bacena , rlo marcch.tll3rown, do:-. b r igade iros 
Call;.Hlo c Pin.tll Uarrdo- sej am quacs forem 
a~ dtl'e rg\!llCl<LS q uc os separassem c q ue nos 
teuhant sep.arado a rc:-. pcito deites- appa­
recclll de pols de lll ll se.; ttl o uin!lmdos dn luz 
d,l gloria. 
: ~ãu f?sscut l.!l!es , c a g·ucrra da Ci-;p lal.iua 

n;.~o krt a ternunado cotml uma ,·erdallcira 
.r•·t<oria uo Brn.-.i I. 

A lucla comcçúra muito ante:-, en tre os 
{•l\'eruantcs da:-. Prol'incias l Jnida:;, r1ue ao 
!1l de ~[aio se hal'i.:111 S\!)l,\raclo e:n 1~10 da 
~orua de. J~spanhn, c a ,·clll<l diplom.tcia 
Ls~-IJrastlcua, aqucllcs procurando rccous-
1 uJr um 1·a-;lu ÍU11.JI.!rio uc::.nhn·ouado - o 
\ ICC·R~..itl.lÔO Jc Buctws ~\ires, -e esta, 
t • laudo de olJkr uUJa frouldr.l natur...tl iu­
'' pel'arcl na m.trgcut uriculal uo Rio da 
l'ratc.~ e •k irnpc,lir fjliC o Drasil Yicsse a ser 
e troJI'idl• por llllla c inta hOtllOgcnca de povos 
de Qutra raça, sob lllll g·o,•crno uniro. 

J•~m 11>21, Munlcvid~o occupada pelas 
~~~ssas l.ropas, ;) lerritori,l Lla actual H.epu­

blt.ca Oncnla 1 tio (T ru g·uay passa ,.a a consli­
ltur utua 110\':t provit1cia do Tmperio ; c tn 
IW:l5, uma revoll~t preparndn pelos gove r­
n.ulles de Buenos Aires irrompia fuuesta­
menlc . lJ.m. cr: o gT;'I\'(!, lllOÜva dO pOr IILD 

dcspreso 111JUSllflca \'C I dn ad versaria }c\·a 
I 

. , 
ogo depots o genera l Hcn l o 1\[anoel ao dc-
astre da 1Jat al ha de !-!::Lrand ,. ~~~ .rrandes . . , ":) 

cor.scc1uenctas estr:1leg·ica .... - pois clcterminott 
da nossa parte, a en trega de todo interio r 
u.' uguayo .aoc; t~ossos ad ,. crsarios e permit­
ho-lbes a Jtl\'asao do Brasil. 

Ao ser conhecida a derrola tlc J3cnio ~Ia~ 
not!l, o commautlo hras il c iro foi dcs lituidv e 
•l seu subsli tu lo , influe nciado pe lo pauico 
rciuanlc e ::.em os couhccimcntos lechuicos 
exigidos pe la dtuação mil itar do momento, 
·etrahio l0dns as nossas f0rças, co tll excepç~LO 

L •le uma uuica e fragil brigada de ca\·alln.ria, 
para o malfatlado Acampamento da Tlllpcrial 
l'.trolina , nas immcd iações ele Sant ' A011a do 1 

Lin·:::uncn to.'. ondt! ...... flnença:- c as fomes 
ceifaram mai-; vai ;.; d l yuc o inimigo duranh: 
toda campaub.t. 

Que pretcnJI.!ria o gl!ncral ?\Ias::klla Ho­
sado com o dic::poc;ii.i ' o cstrategko que ado­
ptou para cobri r o Hio Crancle e per mitti r 
que o nO:iso Excrcitll r~celJes~c reforços ? 

.\.s uossas tropas a~haram -~c logo di l'idi­
das ew dois !;{ntpos largamente ::.eparado· 
entre si e, uc::.:;a situação, as tlas immedia­
ções de L i,•r:L1ncnlo p1Hieriam f<~cilull!lli~ Sl.!r 
tomados d c rev-:7., perder as suas cnmnwni­
caçõcs e ter d<! acceitar unta batalha de frente 
invertida, atacada::; pelo g·ros:-;o elo exercito 
inimig·o, g uc ... e orientava, sob o cotu tnallllo 
do general .\ h ·<.!ar . para o v.tlle do rio Negro 
e fro n teiras de Hag·.::. 

As fac ili dades déssa m:uJObr.t não cscapa­
r.un ao a llvcr::;ario . que se aba.lnuçou a J·eali­
:.~al-a, procurando collocar-se ua uossa liuha 
interior, exact.uncnlc pcl0 ~.llninho ittdkado, 
e g ue teria t:Otlscu·u ido fadl mcn te os seus o . 
fins se dias ::lntc~ não holl\'o!SSC .1ssunuJ~1 o 
~omumud1) do nosso exercito o 1\Iarquez de 
Barbacena ~heu·ado ao fatal acampamento a 

I ::> 
tempo de r~tirar predpitndamenlc o nosso 
exercito da')uella .c pos i.;à•J faha •, uo Séll 

propriu Uiz~r. 1<~111 ma r.;h,l~ Í•)l ~..tda~, levou 
Darbaceua 0 exerdt.o a rcuutr-sc uoulrt> 
pouto, faz~u lo assi111 motll"'!frar-sl! o pl UlO f1e 

.\h·e~u·. 

O entllusia::.mo pro~vútdo. P?l. e~s: lau~c 
cstrateo·ico uctn succecltr.lo, aHiú·l o lUJUStlh­
"·a,•el d~spreso pelo iui111ig·v e o facto de. b~a:, 
i ufo rm ac;ões, comltl?. inun o g·eneral bra~tleu·c· 
~1ara o terreno c:;co lhido pe lo adv(..rsano, no 
clt oqt•e de 20 de F'cvcreiro. de 1827 . 7\s pe­
ripecins da tuctn sfio 111 UJto conhectdas e 
ainda ha pouco o s r . general 'l'rtsso Fragoso 
deu estaU1pn a ''o ltunoso tmha1ho sobre '!' 
campanha de 1 25/1~28, oncl.c. a hatalbo. c 
lllinuciosamente descrtpta. e cnltcada. 

BataJh,1 seUt cousequenc ia s politicas, a de 
?Q de F cven:i ro não poz termo á lucta e, 
posteriormente, ll'j dois a_d versados ch oca­
ram-:>e varcialmenlc em dJ\ crsos pontos. 

Entrementes, o Drasil transportava para 
o lheatro uo,·as c n ttmero!:i.\S forças : o ge­
neral Barbacena pedia 15.000 homens para 
reconquistar a Cisplatina iucl>rporar ao 
Jmperio outras prol'inci.t!>, hoje argentinas. 

A diplomacia inglcza, a 1plem não convi­
uha essas cous·t all sul do .Uiautico, tratou 
de pôr termo .t Inda. 

Os homcu~ de Bul'nO~ ... \i re~ lJfto conse­
g-uiram os seu..; i tllculos de i ncorporar a Pro­
>iucia Cisplatina á ~ua ua::;~~.:n\c rcpublica ; 
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o Imperio, conco rdattdo em e rigir a sua ex­
p rovíncia em estado soberano, a t t iugia per­
feitamente a seus fins diplomaticos . 

· Os nossos visinhos orieutdes devem-nos 
tanto como aos nossos auversarios daquelles 
tempos a sua indepeuueucia e, em conjunto, 
a ci \· iliz3.ção s ul -americana nada perdeu com 
a s olução auoptaüa, porque a Republ ica 
Oriental do Urug uay tem se mostrado dig na 
üe viver de si para si, no concerto Jos povos 
mais adeantados uo contjnente. 

Certamente, o nosso E st ado Maior, a cuja 
frente se encontra um historiador illustre, 
sa l>erá commemorar o primei ro centenario 
da bata lh a do Passo do R osario, tal vez de 
coucerto com os povos que naquella época 
fo ram os nossos ad \·ersari os . 

Dentre os trabalhos preparatorio:ra serem 
empreh endidos, con vém Jembrar , a exemplo 
do que está fa:r.endo o cult o p residente do 
Rio Grande do S ul com os documentos mili­
tares existentes no Arcbivo Publico daquelle 
l~stado , a publ icação da correspondencia de 
Barbacena e de outros chefes daquellaépoca, 
hoje es_pélrsa no Ar chivo Nacional, Biblío­
t heca Nacional, bibliotheca do Ihunaraty . 

Instituto Historico e Geographico do B rasil 
e mesmo em mãos de particulares , como do 
Sue. Major Souza Docca e d e outros . 
~ão se diga q ue uaquillo ba muita cousa 

iuutil. Tudo depende do criterio e do ponto 
de vista de quem faz a tir?-g·em tl os do­
<:umentos . Uma rei<Lção de vencimentos per­
mitte, com suas observações, reco nstituir 
bôa parte da .\·ida do:. corpos tl.e tropa , mn 
sLmples offi cio encerra, quando nada, ele­
mêntos para a valiar as idéas e a cultura dos 
dirigentes, um ped ido de f ornecimentos dá ­
nos informações sol>r e transportes e abaste­
ciu:lentos, etc. 

Approxima-se o ceu tenario da batalha 
perdida com h onra pelos no~sos s oldados 
maltrapilhos e s emi-fa 111intos . 

Honremos, pois , a memoria dos bravos 
que cah iram n esse d ia dis tante, patenteando 
o nosso orgulho pelos !ieus actos me ritorios 
e pedinào a Deus qu e 110 seu julgamento 
final leve em conta o 111uito que sofl~reram ao 
serdço de uma idéa,, que muitos delles mal 
co mpre h en diam. 

F. DH PAU LA CIOADc: 

Capitão 
~- -- --- --== ~ :: :. 

Ataque e defesa dos portos fortificados 
.J.)cfe~a contt~a. ataqu e nu;va l 

('fRA.uucçÃ.u g coM~Jt::s·rAmos uo CAP. FR.\NCJsco FoN~ECA. C111-r. no Jt'oR'rg nA L ,\GE) 

I COX'r[l\UAÇÃO ) 

Vamos admllttr que ex1ste um estado de 
guerra eutre o nosso Paiz e um poder naval 
de primeira classe de ultramar . 

Ouaes são os meios collocados n nossa 
disposição para reagir conl ra o ataque 1le 
uma esrJLHL<lra sobre nossas fortificações? 

U .. A:;SIPlCA.<,:\0 DA DliF&SA Dll COS'fA 

Os meios de de_fesa costeira comp teheu­
dem differeutes classificações : 

1.a 1 -Artilharia da dcjesa que por sua 
'cz é dividida coru referencia : 

espcciaes de tiro, em canhões e morteiros; 
p!!so e ca libre, em grosso, meoio e pequeno 
cal ibre . 

2.3 
) - Defesa submarúta ~ comprehen ~ 

clettdo minas, torpcrlos e operações de barcos 
submarinos. 

3.0
)- Defesa aerea, le,·ando-se em conta 

aeroplanos e dirigi,•cis. 

4. c• J -- EleiJieutos au:r:ttittres, formando 
_um conjuncto de holophotes, planos di­
rectores, est ações de fire-coatrol, estações­
signacs. escla recedores e lm rcos-pal"rlllhas. 

AJ.:.'l'i i.UARIA DA n;mF!•;SA 

Canltões 

.\ fuucção dos canhões é ataca r os tt<n•ios 
inimigos, agiuclo principa lmeute sohre a.s 
t=ou raças; clles sào espec ialmente cou~tru i dos 

no seolido de lançarem pesados e possante:. 
projectis de aço, dotados de grande veloci­
<lnde, rapazes de penetrar ou estilhaçn.r 
c hapas couraçadas em uma consi de rnvel 
extensão. A especie de fogo usada pelos 
canhões é coobecillu cO IUO « jugo directo > 
c neste caso o a,ngtt lo de e le ra~ão 11.ão ex rede 
de l5 .0 • 

Os morteiros differem sensivelweute elos 
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canhões e at iram com grandes ele,•ações, t 

podendo variar entre 45. 0 e 65?. E lles arre­
meç~m os proj ectis á uma grande altura, 
( m~ttasvezes ~uma altura de ci nco 111ilbas) 
e sao os seu.s h~o~ c~Jculados para atting i­
r~.m os. n~vtos. 1111m1gos nas suas -.:obertas. 
t [act.l 1magmar o effeito que dev e ser 
produllldo.por u m projec t il de a lg u mas ceu­
tena.s de hb~as , carregado COrJ+ um alto ex­
plest.vo,. calundo de uma altura d e 5 milhas 
~ a~tmgmdo a coberta .de um na \'i O de g u en·;:L. 
Extstem a lguus na \'los nas esquadras do 
mu~'"do ~'le possuem .uma s uffi c ie nte pro­
tec~ao ~l <lS cobertas, at1m de ev itar que taes 
P!OJectrs furen1 s uas cober tas e façam cxplo-
5iiO nos seus orgãos v itaes . 
. A. prod ncção d e_ effeito dos morteiros, 
mtpllca uma correcçno de fo cro e <Leste modo 
ciTa é muito apparente. ::> 

Os morteiros possuem uma g ra11Je '' anla­
g~m so?re o~ ~ao hões. « A qualidade de 
produzir e~fetto de um projectil ~ medida 
pela energta ~e seu ~,; hoque, que é depen­
dent.e tle tlo1s ~a.ctore:-; -:- s ua massa, e a 

, ~et.hda . da ~elocJdude uo .111st ante do choque . 
Com. c.t n hoes, a. ve loctdade ua partida é 
max1~a, .P<tr<~ t:ahtr desde G inst a11 te e m que 
o proJect 1L Lle1xa a bocca do canhão e, t:onse­
quenlemente, q uauto ma ior a dis tancia a 
aUing ir , meuor o choque J a velocidade res ­
tante, e, ~or es~a r .t:tão, 111eoor a tlua lidade 
cl~ produztr effet.lo do projectil. A o contra­
n o, com mor te iros, a velocidade restante 
devitlu ft queda do p rojectil de uma o-rand ~ 
altura , é ~ubstanciallllente ig ual á velo~id~de 
na bocc:a rio canhão e, ~,;onsequentemeute, 

como a el~vação .augmeuta, a propriedade 
•le produzt r effelto do tiro do morteiro 
augmenla tambem. Os morteiros ttsam um 
!IJ'Slema de fogo pelo qual o peso da ca rtYa 
de polvora augmenla co to o auO'mento da 
rlista1l.cia ;. nessas condições pode~se pro\·ar 
q11 e.o effetto de um proj ectil chocando um 
na\'IO deve ser o 111a ximo, quando atirado 
na maxima elevação que é a d e 65 .0

, co111 a 
carga maxima de pol v ora , e no maior alcauce 
da zona a bate r. Este pode ser um alcance 
ele a1~umas, de ;,enas de milhares de jardas. 

Além d isso, o morteiro , com uma veloci· 
dadc do choqu; c rescente, que augmen ta 
~0111 o alca nce, e destinado a atacar a rela· 
tiramentc lige ira armadu ra proteotora do 
co uvéz; emquanto qu e o canhão com uma . ' 
vdoctdaue de choqtte que decresce com o 
aug meu to do alcance, é destinado a atacar a 
rdativame11te pesada a rmaJura ou couraça 
dns peque~as torres e 1.-,.clos dos Jtavios. 

E ru .cotlcl usão, ainda não podewos dis­
~ensar o concurso do canhão, porém, inques · 
tlonavelmente, os morteiros agindo contra 
a s pa rtes superiores dos uavios, que sãu 
r elativamente fracas e as m inas submarinas 
\tctuando sobre as part es inferiores, c~nsti­
tuem, s em dudda, os principaes meios de 
acção contra esses a lvos, possantemenle 
couraçados, q ue são os navios de g uerra , 
C\ljos pontos fracos são os dois assignalados . 

C !~ASSlPICAÇÃO QU.\ N'l'O AO CALUH<E 

A artilharia dl! defesa -! c lassifi cada de 
accôrdo com o peso e o calibre , em grosso. 
media e pequeno calibro:: . 

O grosso calibre consis te de canhões de 
16, 14, 12, 10 e 8 pollegadas e mor teiros 
de 12 pollegadas ; o armamento medio ca­
nhões de 6 e 5 pollegadas , e o pequeno arma­
mento, canhões de 41, 4 e 3 pollegadas. 

A teu dencia presente é pa r a. a reducçâo 
uo numero dos differentes ~alibres. Assim. 
por exemplo, uo concernente á esqu~dra., 
nós te 111 os nos huniliarizado nestes ulttmos 
aru1os com o navio d e guerra a rmado com 
canhões J e possante calibre ti o typo dread­
uougt ou s uper-drendnoug!tl. ~nti gamenle 
não era cousa commum um uav10 ser armado 
com 4 canhões de 12 pollegadas. S de 8 po l­
legadas, 12 de 7 pollegadas, e 20 de 3 polle­
tYadas co mo por exe01plo, a classe d os 
: Kart

1
sas » . Presentemente uru uavio de 

guer ra ta l como o da classe do « 1.Veu•­
Yo1·k » , contem e rn seu conjunc to 10 canhões 
de 14 pollegadas e 21 n~ 5 ~oll~gadas. Em 
outras palavras, a batena pnnc1pal de,-e ser 
provida corn os mais pesados canhões que 
a organização pa~ticular ~e um for te o u 
n av io possa necessttnr. Ass1m, como em re ­
gra geral, não se deve usar uas obras can hõcs 
menores da 7, 8 ou 10 pollegadas. 

O canhão de 14 pollegadas foi adaptado 
cor,10 padrão d e canhões de. mais p~ssan te 
ca libre para as defesas costeiras amencaua:::, 
como o res ultado das -investigações e conse­
lhos da « Gommissão Taft "' . 

Uma iufeliz differeuça de habit o pinião 
ua execução do serviço, reeultou em Ulll 

~ousideravel prejuiso da qualidade de pro­
duzir effeito dos primeiros canhões deste 
calibre que foram constituídos. Em ultitna 
palavra, ficou asseutado que, co mo a energia 
de um projectil varia com a massa e o qua­
drado da velocidade, um a ng mento de massa 
aca rreta uru decrescimo ua. velocidade sem 
reduzir a en\.!re-t•l. 
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O canhão de H pollega~las , wude lo de ' 
1907. fo i por is ::.o co ns truido SOIU Cn te com 
3-t cali bres de comprimen to . Sua maxima 
Yelocidade . d.l! 2 . J 50 pés por seg-unilu na 
partida e peso de projectíl de 1r.60 libras , 
foi calculada parn dar a mesw a e nerg-ia um­
~üua que o canhão de 12 poll egatlas e 40 
calibres, mode lo de 1.900, atira ndo um pro­
jec lil com 1.0-1-G libr<tS , com a velocidade 
maxitua, na partida, de 2.450 pés po r seguu­
dv . A uuica \·autag e Ul qu e f oi g a nh a cons is­
tiu uofudo de LtlUa vida louga p a ra o canhão 
c couscqueute economia no cus lo - u111a 
~·o usiúeração, q ua odu a pp Uca da pa ra iuteres ­
:,e d tt de fc~a uaciona l, q ue Hão d e \ e cousti· 
1.uir um Iactor de coulr ol. Alg u ma vantagem, 
1le qualq uer ruodo '{llCstiona n::l foi ganl! a , 
porém con trab<~.lauç ada J'Or uuta perda na 
cxactü.mo de \•ida ú 1uaior cun·a n.t t raj ecto· 
na qJc resultou do úec resduw da maxlma 
\ docitlaJe lHl 11artiJ.t c aug111cnt.) ua massa 
u•J proj cdil. Em vez, e u trctau to, de .ts~~-

g urur utUa ann.L rle ma io r dfei to para usar 
coutra o sempre crescente alcance e potlcr 
,ll_,s ..:anh õcs na •:acs a hauilidacl~.: drJs clrJiu!i­
rtS prod:.túu utu canbâtJ d e 1-t pollcg·a-
d<J~ . I I ) . 
· ::\o::. w vllelos d~: 1 ')ú'J c 1 ') 1 O obte' ~ w.tw r 
dfi·::-t'-ia u c.:Lnhão Je 1-1 pollegadas, ..J.O caii­
IJr~.:s llc l~.:owprimt!nlu e clat1tlo o proj cdil 
... loptaclo.tl<' l. G60 lib ras a maxirua \·eloc1datle 
dl:! 2 . ::!50 'p~:-. po r ~egtnulo; fo i lt>tn arl o ~omo 
padrão . 

Lli r igid o para urna torre armada em R ower 
t>hea ls n::t entrada de po rto de New-York , 
•1ue íoi contemplada corn a mo ntag-e m de 
Lloi:. canhões J e l G pollcg·adas. A constru c.;fto 
d e um destes foi empreh end.iJa proxima­
mente ba 20 a nuos , p orém uma nwd<.tuça no 
plano, pelo qual, a torre de Rower ~hcals 
fo i a ba ndonada, resultou rt o abandoo o co m­
p eto do canhão atirado por muitos ao nos no 
campo de Saudy Hook Pro\' Íng. f'l. « Cow­
missão Taft » havia resolvido m o ntai -o no 
F o rte ~Iichie, nas defesaH costeiras do canal 
de T.~oog- Islaud, porém , (oj final mente res ol 4 

vido insl alial-o: moulado ew LLill reparo mas­
carado , cons tituindo uma das partes du d l!­
fesa. do Cana l de Panamá. g s tc veD1o canbão , 
entretan to, t em sómentc 3-1- calihres ele com­
priulén lo, c uãt> es tá , todavia, na. lllesma 
classe, úvs novCt:; canhões de 1 0 poll eg·adas 
a serem cv11struidos no f11turo . 

P ara ca ubücs w edios co ttlrél a::. partes tlus 
wnios não couraçadas , po rém prill c ípa i­
JUI.!llte para a prole(çãu elos cam pos minados , 
o can hão de () poll eo·aclas é pe r[eit~tm ente 

salishd.orio. 
0 

N a \larioha u lll:>O de can lt êics de 3 po l l!.!­
g acJas para a-, ba lt::rias sccuudaria o.; , fui w u­
dad" p<tra os de S I•Ollcgar.la s de calibre, 
...:omo scudo llluito ma i<; c(fic;rz contra a taq ues 
<lc uavio~-t•)rpcdo:. . 

Os canhões de 3 J!O ll egaclas m:wliveram-::.e, 
eulretant('• fi rmes de ba i xo do rJou lo tle vis ta 
da a rtilharia de cos ta pura repellir p ades de 
tropas de de'>emba rquc c contra ba rcos- t.or­
pe<.le iros e cont ra pel1Lte nas embarca•;üe~ . 

H a unt a predicção par:t qu e ttas novas forti­
Hcações , o ma i or arma me u to co nsis ta e m 
canh ões de 1 ú pollegadaa c morte iros de 12, 
mou Lados necessariamente de maneira a 

Uma da-:> pr iucipaes lk.;•1es a l' ren didas 
rluran te a g·uerra eu rop éa fo i o valor do 
alcance <.l.ts a r mas ue g rosso calib re , o cffeilo 
clas q un es, sobre nossos se rviços, resullou a 
adopção do can hão ele 16 poJieg adas e 45 
cali!Jres tl c co m primeo to. com um al can ce 
tle 26 .000 j<ndas , towado como o mttllUJO 

(padrão) dos canllõ~s de g rosso calibre de 
11ossa s defesas coste1 ras . 

O pla TJ o da « Commissão b;ndicott ,, fo i 

' permittir o tiro em gyro llorizoub.tl de 360 . ~> , 

o <Lrmameolo inte rmediaria de canltões de (J 

pol lcgadaos e o pequeno cali bre, cons is tindo 
de canhões úe 3 pol legadas. 

( Contilttía) 

Instrucção e empreg"o dos engenheiros militares C) 
( 'I'rad. da Revista de htjeuiaros ilr/ilitrtres de Coocepdotl - Chile ; ns . 34 e 35). 

\'a11tos occupa r -uos deste importantíssimo opinião do Sur. Cmt. ele Eng·enheiros do Ex . 
problema que affecta fortemente o fuiuro dos britat1n ico, D. R. M . Russe l, o qua l durante 
officiaes da arma . o tempo que nos honrou com a sua visit a, fe;.: 

lia pouco es crevemos sobre est e assuwpto inte ressantes e serios estudos sobre uoss as 
no El J1!crcurio de Santiago c si voltamos a armas techoicas , aos quaes freqllentementl.! 
i11si stir sobre ellc é porque alem da impor- fa remos referencias. 
t::tr~ cia elo problema, contamos com a valiosa O preparo para a g-u ena tl21 eJlgeuh a ria 
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~ilita r d e\•e naturalmen t e comprelu~oder offi­
Claes e tropa e os co nh ecimentos que de\·em 
ser adquir idos compr ehenderão com ío·ua l 
• • ::> 
tmportancta a parte t ecbnica e a milita r. 

Actua lmentc entre nós os officiaes encre ­
nheiros provém da Escucla de Cadetes o~de 
s6 r_ecebem ins tn tcção m il it a r ig ual ú dos 
offi ctaes que se des tin a m ús outras armas ; 
quanto ás praças p ro vém das rnesUiaS fi le iras 
ou ainda da E scue/a de Subojict"alcs. on de 
tam~em ufio se fa;, um cur. o pa ra enge· 
nhan a. 

.Assim et~tre nós não li a r ecursos que per­
mttta m a nossos e_ngen h eiros mil it a r es prepa ­
rarem-se mcth ocltcamen le nos con hecimen tos 
que, em campanha, lhe serão cxig iLlos . 

Faltam escolas e~pcciaes para a a rtll<L c os 
ele:nentos essscn.ciaes gam p ra ti car uas 
filcu as os COJJh cc1me ui.os t cchnicos. <<A en­
genha!ia m il i ~·n r , .d i:r, n Cmt . Russel jú c i­
tado, c ll~:t !>C Jenc ta pr :'lt ica , g rande pade 
da qu_al nao P?d e ser adquir it1a po r uma i ns­
trucçao theonca on por t1 111a leitura in t c n­
siYa, ~i. am bns ~1 fio forem a com panhacl:Ls por 
exerctc1os pr:l ilcos>} . O Reg-ulamento do J~s . 

iog lcz sob re fn stnu-rr1v dos ewrn1!triros mi­
litares exige pa ra· es tes profu1~~l os conlt eci­
mcn tos tec~uücos, th co ricos e pratico~. a tem 
dos couhec1mento~ m ilitar e<.;, es pecial me nte 
o~ gucse refe rem á :in fantar ia, ca \·allaria e 
artilharia c l :1m bcm it :1.\ i:tc:io e de ma is m c­
cíln ismos d:t g uerra moden ; a . 

P o r consE-guint e o pre paro de oni ciaJ de 
éllg"e nharí:t pode <'onsi<.lcrar· tC sob do us as­
pectos : pr eparo milita r c p re pa ro lccl!ni co, 
~endo est e o complep1 ento J. 'aquell c. 
~m J ng·Jai.crra o nde se <l eu á instn1cção 

1\os eug-enhe ir os militares um dcscoY oiYi­
mc ni.o co u sidcr<~ vcl , são e ncaminhados pan1 
a arma de engenharia os a lumnos das escolas 
wilitares , os m nis i 11 t eiJigente!" e ns mais 
estudiosos . 

A ssim por exemplo se procede na Escol <~ 

de 'Voolw ich , u ma das lll a is 'exigentes; os 
alttmu os sabem aos 18 e 20 an nos ele idnde e 
passam immedíab.mente para 11111 curso ele 
nous an nos qne se d ese n vo lve na E Rcola ue 
lC11 genh aria M ili ta r e m Chat.ham. De rw is 
faz em um 0utro cu rs o de ma is ou m enos dez 
mezes em uma un ivers idade civil. E ste pe­
riodo de ins tru cção te c h 11 ica llm a cerca de 
tres a noos e se interrompe r or cu rtos pe· 
riofln -; , dnrau te os quaes 1> oiTi c ia l pra tica , 
como a ddido , e m aJ g·uma das unidades <le 
t ropa ele su a a rma . 

A ssim Hdqu ire o o Cfi cial um a solida ins · 

iute ressante é que todos passam p ela mesma 
1 p eneira, resultando uma instrucção u ni ­

fo r me pa ra todos os oCficiaes da arma. 
Çonclu ido esse período de instrucção ~c­

chnica o officíal passa a serv ir definiti•a­
me nte na tropa excepto os mais di s t io ctos 
q ue vfto para a dire,·çtfo das o/Iras de c7lge-

, nlta1·ia. relati-z•c1s ao E:t:crcz'to : coustrl!cçiies 
de q~tartt?is, instai/ações ltyd,·aulicas. clcctri­
cidade, defesas, estradas. pontes. ch. 

De sorte que uo E.c ingle.::: ltiit' !ta nen!tnm 
t!llg'C11/teiro civil occupadn em al,![l(llt trabal!tn 
militar 1/Cill tampoucrJ St' r.:corre á D i rt'C(Õfl 
das Obras Publicas 011 uutr(IS dcpartamcnltJ 

1 para os trabal!tfls de Cllfjt:1tltaria de qlfc ,·n;·,•cr 
,, Excrdto; todos são dirigidtlS pdt' pcss f1al dt 
engenharia militar. 

Ao cotl lr n.rio a Direcção tlas Obras Publi­
cas nas colouias e e m muita!' ou t r a}l clepcn­
dencias bri t:\ll ni ca.s ·está a cargo de cug-c­
nb ciros m ilita res, postos á dispos içfio do~ 
o-o ,·crno. civis e po r elle pagos , pelo que "c 
o . 
ob tem o-raode ecooouua . 

·A ind:; se aggreg-a m C'ng·e11;heiros 111 i I i l:trc"' 
' á s 1-(T:wdes cmprezas parh cttla res quathh• 
esta~ .::outprehe l1 dem tra ba l !HlS 1lc en~·p 
nh bariil f1e g ra nde ÍIU por tancta. 

O<l officiaes 11 ue ~ervctn na t ropa s~ ~·c··,.,. 
7.~ nt periodica mcn te 1;om o~ <] u e tll :1g-c 111 
oura~, afim de 11ttHCll Mr pcnhdo O b:t1Jll11 d_,. 
~-omwan!lar tropa e tn111be m podrrf'm cont 1· 

1111~11' os cstndos mil ítares . · 
Sob este po11 to rk \f ist a pode clixcr-~c qut: 

1, Ex. inglez em Jlad a. dcsu1?re~ctt elos o~utl'P 
l'xe rcitos como o f rnncc:t, o 1~ahauo. c o ~orte­
americauo, p oi<; o chefe do T~x . bnta m co no 
j 

0 
i cio da. g-ncrr a nmu dja I f1 7lll1r&cl~al f onl 

f{itc!tt?zcr o·.1 crfliâal de •'lt.f;nlltarttl': ~ouw 
t;uubcm pertencia m a esta a rma rou 1 ~0~ ~os 
rnmmaml" nte<:< d r cor pos tle C'-.: . , elas d J\' t<;oc" 

c da~ hrigatlas . : 
G J.llnrccltnl Jofji·c era ta,llb.:m o_Qictal ,ft> 

engt·1tlurri,z. . . . . 
Os trah:llhos conS lllcra vc1s de c:uact:t 

essen..:ia lu1eu tc tecb ni co '; '1e cug·eith <~na 
que for am fe itos d ura nte a ?I.H'l'l'a m LlHà;ta l . 
coUtprova m a prepouder a n cta dos engeuhtro~ 
c a maior p ar te dos methodo::; moclc r~o.s 

S
c1'e 1ú .i ficos» de fav.er a g ue rra fo r a m o rtg·t-« . • . 

nados e C' labor<Hh' por engenlietrosmt lliares. 

Sem i r mu itt'l Jnngc podemos reconl::tr .que 

0 amai dr, /111/li~'llri, rollossnl t r ahalh o cta 
e ngcnhnna ll lc.)(i('t'na, /i1i diri.~ido por e11gc" 
nlll' iros mditares c1o Ex. norte-nmcricann . 

Prcds.lmos p11i:.. prcoccnparmo-nos cnm 
os nossos eug·enhciros mi litare~ afi m llE> que 
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rem preparar-se convenieotemeotP. e assim 
prestarem serviços mais uteis ao Exercito e 
ao Paiz.' 

Entre esses meios e recursnc;; figura em 
primeiro Jogar a Escola de Engenharia, onde 
o offi.cial possa adquirir os conhecimentos 
techni c os proprios de sua especialidade e em 
s eguida dar á arma uma organização mais 
em harmonia com os progressos da arte mi­
litar moderna. 

* 
O Cmt. Russel, que permaneceu o anuo 

passado entre J;!ÓS e que estudou a fimdo 
nossa organização propoz o seguinte: 

A dotação de engenharia por didsão ser 
ele companhias com um effectivo igual aos 
actm:tes batalhões, is to é, 200 homens, inclu­
indo nestes 100 conscriptos, sob o cop1mando 
de um capitão e qqatro tenentes. 

Os actuaes com mandantesde batalhões de 
sapadores seriam nomeados commandantes 
ua engenharia divisionaria e teriam entre 
~ uas principaes attribtúções as seguintes: 

1) Dirigkos traba1hos de engenharia na 
zona clivisionaria. 

2) Construcção e reparação de quarteis. 
3) ConstrucÇão e reparação de pontes e 

e':llradas. 
4) Construcção e reparação de linhas telc­

graphicas. 
Teria sett escriptorio ao lado do Crnt. da 

D. e serdr-lhe-ia de conselheiro tccboico em 
todos os assumptos de engenharia relativos 
ú parte do terr itodo affecta á divisão. 

Faria pro iectos de engenharia detalhados 
d~ ~~côrd~ com os ~lanos <le mohilização 
dlVL'>tOnanos; mantena relações com as au ­
toridades civis e engenheiros da zona divi­
sionaria para ter sempre as vjas de com­
municação em bom estado ou pelo menos 
para completar um min,uciôso estudo de todas 
as commuoicações da referida 7.0na; confec­
cionaria projectos para organisar, e10 caso 
de necessidade, novas n nidades te<"hnicas e 
de trabalho e por ultimo dirigíri<1 o preparo 
technico ele todas as unidades de e ngen haria 
affedas á ~ona c tomaria medidns para que 
ellas effectuassem exercic íos em coujuncto 
com as outras armas. 

Para a realização deste plano de trabalho, 
que, como se vê, é consideraveJ, teria o Crnt. 
da engenllaria divisionaria, diz o Cel. Rus· 
sell, os officiaes rest~ntes dos batalhões rle 
sapadores, ora reduzidos a companhias . 

A vantagem que se obteria com es ta me­
d ida, para o Ex. e para o p~iz,nãn necessita 

Possivelmente obedecendo a estas indi­
cações do ta]entôso official ing-lez. nosso go· 
verno creou os ;cCommandos ele eng enharia 
di visionaria", postos jú exercidos por dis­
tintos officiaes superiores de engenharia. 

~ 

Já. dissrmos que Lto Exercito ing-lez, corno 
nos informou o Cmt. Russell, o s offi c iaes de 
engenharia são escolhidos entre os mais dis· 
tioctos alumnos da Escola M ilitar. 

Raramente um aJumno rec usa sua desi­
gnação para a Engenharia, ganha por me­
recimento ao sahír da Escola de ·woohvicb. 

Immediatamente o official escolhido in· 
gressa na Escola d e En~·enbaria i\rlilitar, 
onde cursa dous annos . Feito este c urso us 
alumnos vào para os cursos ttnh·ersitarios 
de engenharia cidl, onde obtê m os respecti· 
vos titulos. 

Si o official não poss11e a aptidüo ueces· 
saria para obter bom resu.Jtado ou fracassa 
na serie de prO\"é\S a que é subme tticlo sem 
então transfe:ido para outra arma. 

Yejamos agora detaJhadameute o:; pro· 
' g rammas de ensino da Escola de Engenharia 

?-.1Iilitar do Exercito inglez: 

1) CURSOS i\IILrr ARES 

Tiro, esgrima de bayoneta, metralhadoras, 
granadas de mão, g·azes de guerra, etc. T?c· 
tica, mobiliv.ação, reahastecimcn tos, serv l<;O 
de saúde remontas, etc. A eroplanos, carros 
·blindados. Emprego da engenhnria oa 
g-uerra . Administração rnilitar. 

2 ) CURSOS DE FORTlF'ICAÇÃO 

Defesas de campanha, trincheiras, rcves· 
timentos, obstac1:1l os, abria-os subterraneos. 
d 

. o 
estn11ções, minas, abastecimento de agua, 

luz, ferro-carris de bitola es treita, estradas. 
etc. 

Uso de vigas e mastroR, pontes rapidas c 
rle circumstaJtcia, pontões. Poutes pesadas, 
rampas de accesso , encontros e corpos de 
!íttpporte, armações de varios typos de pontes. 
trabalhos de engenh:uia na offensiva e rJtl 

defensiva. Fortificação permanente e semi~ 

permanente. 

:) ) CURSO DE CONSTRUCÇÃO 

.Mecanica appl icada, - argamassas, exca­
vações, escoras e estacas-arte do pedreiro, 
do carpiuteiro, do ferreiro c demais officios. 

Materiaes: classificação e resisteucia. 
Systema.s de aquecimento, ventil ação. Plan-
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quarteis para climas queule e [rio; acam· 
pamentos, barracas semi-permanentes. Cons­
trucção de coucrcto, com c sem ~ ar111adura . 
~luros de sustentação, arcos e reprezas. Hy­
draulica e abastecimento d'agua. Purificação 
da agu<l. Projcc los c coustrucçfto de pontes 
e tr"balhos de cdiflcaçfto de aço. Exgoios e 
saneamento. Estradas: coustrucção e repa­
ração. Or.;amcntos, dirccção e :ulm in istra.;ão 
dos trabalhos ; dsitas para inspeccion:1r 
diver•ms cous lntcçõcs c obras. 

+)CURSO D8 'l'OPOG lxAPlii.\ 

Lavautamcnlo ca tlaslral, ni\·el::uu eulo. Le· 
rantamcnto com ca<lê:t, induiuclo c· u rvas de 
uivei. Levan taml.!nto t.:Ichimclrico c po lyg-o­
nal, uso do thcoclolito. Lc\·antamen to trign­
nomctrico e topographico. Feilnra d(' car tas; 
t:opia e impressão. FhwçttO ele pontos empre­
gando photographins aerc:ns. 

5) CURSO DE ELECTRIClDADg 

Elecl ricidndc \! maguct is:no elemcn ta. r . 
Dynamos c motore!1: thcoria, construcção e 
provas . lnstrun:enlos rara medidas. Trans- I 

missão electri ca para explosivos. Aramado 
clectrizado. Para-raio<;, lelephonc. Distribui­
ção da corrente clcctricn: quadros c cabos. 
Installação e carga de accumulado res. "!'rans­
formadores; regulador es de vollngent. Lam­
padas de arco, im;tallaçfw de projectores . 
Estações geradoras: planta c mn ch inaria. 

6) CURSO DE l\IECJI A~ICA 

Producçiio e propr icdil c.!cs dos metaes. 
'l' heo ria do calôr e mach i nns thermicas . 
Vapôr e caldeiras. Co111buc; ti veis e theorias 
ela combustã o. Gazes de c haminé, ccono· 
micos, machinas a vapôr, sua constn1cç;jo. 
li'crramcntas mechatl icas para madeira e me­
laes. Transmis~iiu ne força. Precauçc•es 
contra. incendio. 

Ins ta llação de officiuas. 'rheoria das ma­
dlioas de combustii n inte r na. Typos de 
bo mbas e pre nsas hydrn.ul icas. Fundição e 
modelagem. O ffic inas de ferr eiro . Officina 
de machinas, uso de ferramentas mechanicas 
aprestagcm e armação de trabalhos de banco. 

Direcção e regulação de mac h in a rias. Co l­
locação e regulação de transmissões. Man­
caes c por ultimo cu r so 1lc relojoaria. 

* 
Com o que atraz fica dito ser-nos-á [acil 

agora pensar com o po~e rht o Chil e o rganisar 
a Escola df! Eugcnhana. 

lharia e Engenharia c llluilos dos actuaes offi­
ciaes superiores desta arma passaram por 
elln: sua duração , entretanto, foi curta em­
bora se u pro,·eito pnra o Exercito . 

t;-oi propo~to posteriormente reorganizar 
a mesma Escola , exdusiYamente, porem. 
para os engenheiro-. ~.:nó-.. insinuamos por 
essa occasifto para evitar <.lcspczas qu e ell:t 
funcci o nasse no ldifkio da Escola J\lilit:n. 

A não ser assim possiYc1, p t'r qualquer 
. incoU\~euicntc, que tlesccmhccemos, lembra­
mos o que di!1se em seu l\Icmo ramlttnt o Cd. 
H.us ell "' ~ão é ueccssario ler eclificio~ n·ran-:::. 
d il)sos para principiar e o adual qua rtel do 
Heg!mcnto I• e:ro-Yiario, uo Uosqtte, poderia 
sernr, com mutlo pouc<t dc-..!JC~a, para uma 
installnç:io prodsoria • O loca l seria o d~ 

menos, tah·e7. a diniculdad e j'tincipal fos e 
a escass ez dos alumnos; são poucos os offi­
ciacs de engenharia c de preo:;sa todos elle" 
passariam pcl .t Escola. 

Entretanto. como a~cr'esccnta o precitado 
ollicial ing-l e z. a Escola poderia sen·ir a ou 
tras funcções como: 

l. 3 ) Ter cursos de seis mczes para in f 1;!­

riores e praças das unid.tde.:; de sapadvres. 
transmissões e pontonciro". 

2. ' ) Ter curso-.. espcciacs de cugcn h a ria. 
para os officiacs supcrioref. da arma. 

3.(1) Ter cursos cspcci.tes ele communi­
caçües para todas as armas. 

4. •·) Ter cu rsos especiacs lle en,ren haria e 
sapadores pam o nicincs de loda;:ts armas. 

5.0
) Ser o rg.tnisada u ma sccçfto de e.xpe­

riencias para l e r em dia as pro-v:ts dos u llimos 
progressos da Ettgenhar ia 1\lilitar e para 
reunir clados que s i rvalll p<trn a co nfecção de 
mauuaes e regulame ntos para o Exet cito. 

P a ra n adminis trnção e rorpo tlucen le u 
Cmt. R ussell propôz: 

1 coronel -- tl i rector comuta tHiaule. 
1 ten. ce l. otl major-pam !mh-director e 

chefe da ins trucção . 
1 capitão-ajudaulc. 
4 cap i tãcs-inslruclurc~ (c!-tpecialistas em 

ligações, c~mmunicaçõc:' . o;apaclores e pott­
tes) . 

1 capitão- para a sec.;ão Jc expcricncias. 
1 cou ta dor. 
15 sarge ulos-cspccialist.t-.. em trabalho~ 

de engenharia. 
Pessoal tle escriptorio, ordcuau-ras. et~·. 

co u forme as ncccssidndes. 
Co mo professare<; civis emqunnto se espe­

cial izam os ofDciaes, figttram : 

1 
__ 1 professor tle engenharia c idl (COII:iln:c-
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1 professor de mecbanica. 
1 professor de matbematica. 
1 professor de ph) sica e astronomia. 
Como se vê n:i.o podem ser mais acertadas 

as idéas do Cmt. Russel. A unica obsen-ação 
que podemos fa?.cr é a referente ao pr o ­
gramma de ensino . Dcver-se-hia reorga­
n isal -o desde a F.scola i.\Iil itar, com o fim de 
submetter o alumno a um plano bem conce­
b ido, atteudeudo de prcferencia ao estudo 
da mathematica c ao daR sciencias em g-eral. 
ele modo a harmon i:ml-o com us e tudos da 
engenharia cidl, isto é. com os p rogr:unmas 
unive rsitar ios que servem para s~ obter o 

titulo de engenheiro de estrada .... , electricista. 
mechanico , etc. 

As~iw JIJ):;c;os officiac s engenheiros não s.' 
estariam ew condições de des empenharem-se 
cab::tlmente de suas funcçõcs no Exercit .. 
como t.-1mbem dcpoi.~ ele reformados pode· 
riam coutin11ar a scrdr ao Paiz, trabalhatllh 
nas rrrancies em preza c:; de cn ract c r te c h o i co. 

~ota da Bcd acção -- Ora que se cogita dt 
estabelecer ns bases para a organisação dos rursr• 
c quadros trrlmiros é tlc todn opportnnidadc este 
artigo, qne traduzi111os. 

Para o mesmo charu;~rnos :1 atlcuç•1o de uoss('l; 
leitores. 

A elrei-g iEt ele l'"lo ssos foT .. tes 
Estamos de parabens , poi:-::, tlrna potencia 

ue mais cer<:a dí' 100 TI. 1'., foi anuaxenatla 
no Furte uc Copàcal>ann para auxiliar o 
.... erYi..,) g-er.tl ele força, lul'- e exhaustãiJ, 
pri·h·ipalme lle em tempo de !_fuerra, quando 
ec;.;;.;. clemcnt 1S da rlefesa elevem-se bastar 
a s1 mesrnoo:;, pelo menos g-r~rHh' numero de 
Jrr.r;h 1 llle .... mn scnnn.rs, seufro rn 'í:es 

Queremos nos rclerir :'t iustallaçfw com­
pleta e rc,.pe·lha ~.:.trg-a, <JIIC. lc'alllo .... ~t 

clt<!il•l, •k urn:t p t1 s·;a nlc hn tPria ele a<"• umu­
laduri!,, pode Jalo trabalnar so, ou. em par.tl­
h·lo, ou tamptit•, com as gerauor.ts melankas 
da corrente que " Forte possue, bateria a 
maior qtte tclll sido até ltnje montada por 
operariog de 1':-;l.Hlo, sen i..,o fJllC (Í\·Pmns a 
sati:;façfio de rliriQ'ir e ,·êr l·nroarln rln awlhor 
~:xilo, tOOH]U:rnto :"llra\'C% tlíls maiore-. ,-i ­
~ ic;r:;itudí's, s6 tlcddo :'t falla nbsol11ta de or­
J.f:'1!lisnç1"to do'-1 scn içn!> cspcci:-tlis:td0s de 
in~pcc.;fto l' :t"•;jr:;{cncí:t clcs-;c- matcrinl eulre 
111)~. 

1\:utv-sr que a f;dta C· o rg:wkn c uiio fuuc­
cional. islo é, nfín existe organis:~çfw, prc­
\'i:,ta em lei, que <lcdifJLie certo or<rão 

. . . c 
tcchnictJ-admillhtratl \"() :1 CS'ic misler, fi-
cando nsc;im hcu1 claro r111e não são as tliffi ­
culdades creada::; .w trabalho fl resultado de 
um scrvico mal f Li to, ou 111al tiscali-.ado e 
sim o erfcito da .LUscncia de orgauisação 
preposta ao La!:>!), on g .!nem de ~c,.vi.,o e~­

pedalisado, i· to cu fa.1.enclo r1uestão rtUe 
fique bem explkado para c,·it.tr interpreta­
.;õ(;-, qtto tcnda111 a culp.tr cli'itinctos cltefe-. 
que não 1~111 culpa elo defeito orgauico e 
r1ue, ua medida ele sua IJôa vonlade e flcsejo 
de supprir tlcfil'icuciirs intrínsecas, ludo 
faum vara C\ i ta r cons~qlli~llciac;; lll<lÍ'3 J!Tii\'C' 

technico espccialisacln d\! assisteuci:t e fi~· 

calisação tlo material de ~Jcctriciel:ldc fli~· 

tribuido :lt)s fortes, qtt:trlci~ c cstahrlert · 
menlos militares. mtlximé. o ele zucrrn, poi~ 
só as im se poderá cnnt:tr com C']l l" 11:1 ncc .• · 
siiio traióca de ~11erra 'LIIC uacla pet dô .. 
castil!andn com a dcrmln o-; illlpr·eddeute-.. 

O traballto l'xh :~ usli,·n qur' nos foi rlesf· 
oaclo n'ec:te ~ervicn trou'<C'-nns l i ç ;-.c~ •J' ' 
dever H•!' .tprnvci lar C' (o isso I") li C h n lo ;H} i 
fazer, di?.cnrln :tlg-u111a co11 :a cl" mi11lt:t.., 
ol.!';c n·açõc-s, ~ÚJ11C'tll<' das qu~" píHle m s .. : 
dada~-:·1 publici<Larlc. para qu e o 111aior nu­
mero de ltós, lltililarcs , d' c llas tenhamo.; 
l·onhccimcnto c iulluanJo-;, cnrn a p:rn:cll .• 
1li1 inllue11cia que pnrvc11lt1r:t tcnlratuo", 
para que ;rs cousa-; eut rc111 , c;lfla ,·ez mai' 
nos eixos proptins, desl isa.ltrlo o scrvil;o com•t 
Sllr rlrs rcJIIIcllt•s, par.r l'cn r dP todo~ r16s fJUI! 

mou rC'jamos no st•n·i,o diul u rn o c, Jta occn­
:.ião da g-uerra, fig-nn11 110s cO JIIO l tcróes ob..,­
curos, muit:1.s \'C':r.cs ,·ktiut<t$ <La imprc\i· 
dencia c d..t clcso rgauisação de que oulr<'lll c 
~:ulpaclo. 

\·amos com calm.t encarar o que o.;C" qu.;>r 
em 11 111 forte, ref,•rcntc á energia, par.L 
movimentai-o e satisfa:r.tlr ~uas demais IH'­

~CS'-idac.les de força, Ju:r., calor, etl· . 
Em primeiro ltt!.!"ar, 'isr~-~c que o forte, 

em te111po de gucrr.1, se basl~ a ~i mesmo. 
Ora, panl que ~c ba~lc a ::>Í l'ropri,>, em 

reft•rencia {I energia elcctrica, é preciso qtrc 
eiJe m e'\mo ~~re, elílbore sua energia, <:111 

qualidadt• sulllcientc c se111 faliras, portauln, 
disponfil) ele ~H1fficieuciíl de resen'as que lhe 
permitlam, anlomaticantcnlc, jogar l'OIII ella., 

1 de mane ira a ...,c111prc t~·r a ~ n enôa :,uflici-
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N <'SSe p'l rt icnla r não te mos 111 ais q 11 e 
imitar a natureza na constituição de um 
auimal; as su pplencias, os autnmatismos, as 
reservas para operarem nas faltas, o equi­
líbrio compensalivo uhi são a regra, tc~çamos 
o mesrno com o" nossos monstros de ferro e 
bcton : c rcemol-os á nossa imag·em, n' esse 
part1cubr. 

Se a naturc;.:a assim organisa os animaes 
para a lu l.a. da vida e dá-lhes uma \•ida cow­
mum, tcrn>-rf-tcrre, pa ra todos os dias, 
vegelativa, mus ao mes1110 tempo dá-lhes 
reservas ·~ nubmatis mos t acs que o proprio 
coração pa lpita e nutre-se e vive ainda, 
algLllll tem po , depois de decepai-o do corpo 
a que perte11ce, porque não faremos o mesmo 
com essas nossas cr ea tur::t s ? 

Muita<s ve;.:es n:i.o terão ellas de viver, 
luctar e nté mnrrer. dccepatlas do org·anismo 
da defesa ? . ... Então, organisemol-as para 
isto. 

A energia dns fo rtes é g·erada pelos co ra­
ções de aço das suas usinas ; a movimen­
tação geml. o calor, a luz, o arejamento, o 
equili brio m ovd de temperatura, a circu­
lação, . lUJ1) 1 é Jepende11le U'esse COração. 
como uos organis mos animaes, por i!lso é 
,preciso mautel-o hygido, funccionando bem, 
ajttstadQ, principalmente para que elle possa 
dar o maximo na occasião do combate. 

Pois peru, en t fto , é preciso não sobre­
carregai-o com excessivo serviço diuturna­
mente, r\ois a usura é um facto, e sim, 
apenas, tr'einal.-o moderauamente, facultan ­
do -lhe anua;;:enar reservas que com elle 
trabalhem tomo volante para j nstamenle 
ev itar os excessos, s endo ~ssa justamente a 
fut1cção das baterias de accumuladores no 
sen iço e1 eç L rico dos fortes. 
· Dea11 te d'isto não se deve mais nem se 
.quer tel1tar discutir a utilidade das balerit~s 
de· accumttladores trabalhando em volante) 
nos fortes como isto tenho ouvido da parte 
de pessoa·~ que nem avaliam, muitas ve~es, 
.o att"estado que de seus conhecimentos 
assim, estão dando. 

Continuo a affirmar o que disse em um 
reliLtorio que apresentei em 1920, apoz a 
inspecção do material electrico que fiz llOS 
Fortes e ·Fortalezas, por ordem do Ministro 
.da Guerra: «todos os Fortes que dispõl!tll c1e 
.geraçfto propria de cií>rrenle electrica ou que 
,utilizem a clectricidade, devem ter uma 

. '· 

bateria de accumulad 1res trabalhando em 
volaute» . 

Uma queslão importante tambem e que 
deve ser exarada com ~uidado é a de se 
poupar o material preposto para a g·uerra, 
para se poder com elle contar, então, in­
tegralmente. Real111ente, os grupos motores­
geradores e as haterias Lle accu nntladores 
dos Fortes não [ora 111 a lt i collocados para 
dar os banáes sen iços de ill t1 mi nação, \·en ­
tilação , c~lsinlla etc., dos Forlt!S; outros 
fins mais nobres, me nos veg-etativos,- o 
combate,- uictou-lhes s.ta collaboração ah i 
e assim devemos exatar-lhes a :finalidade. 

Se assim é, re-sen-emos o mais que pu­
dermos, o systema dt'.! energia assim orga­
nisado, para o fim que lhe é proprio, que é 
estar pr_ompto na hora da acção , o que só 
conseguue!llos se houver umasupplencia no 
funcciona.mento commun1 , só s e exercitando 
o systema em .fins de treinam-·nt o real, de 
siu1ulacro de acçrío de guerra, com o pessoal 
a postos, o que pouca usura lhes causará 
(trabalho ue meia hora, tres vezes por se­
mana),- deixando-se as fuocções veo-eta -. "' tivas outras á supplencta. a qual poderá ser 
a corrente da Light que, movendo um 
grupo motor-gerador, dê os serviços vul­
O"ares auxiliado pela bateria de accumrnula­
dores cuja vida depende justamente de seu 
constante func cionameuto (cargas e des­
cargas norrnaes) , cargas estas dadas por 
este grupo supplementar; assim, os motores 
Diesel e a bateria estariam sempre promptos 
para a ac~f10 de g-uerra, a qualquer hora, 
quando nao se pudesse contar com a co r­
rente do sector, foru ecida pela Light o-a~ 

. 1 ' "' ranttn~ o-se, plena energ·ia na occasião ue-
cessana a esses elementos de guerra. 

Só estas duas questões srto dignas de 
ocouparem a atten.;ão dos orgãos proprios 
da engreuag·em technico-admiuistratl\' a da 
g-uerra, co tu l) intuito de normalisal-ns, ra?.ão 
porque destaco-as bem, aqui, deixatJuo para 
outra occasião tratarmos de outras obser­
vações feitas no serviço que couclui u10s 
n'esse Forte e referentes á preYisões e cou­
servaç5o do material electrico distribnido ao 
Exercito. 

Rio, 2 de l\farço de 1925 . 

MAJOI{ FLAVIO QUEIROZ NASCUfENTO 
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GBNRROSIDADE J)E Cr\XIA8 
1831 

O movimento de 7 de abril de 1831, no 
Rio Janeiro, que deu lugar á abdica~tão do 
nosso primeiro Monarcha, encontrou. orga­
nisado o bat.Jh=-•o chamado do fmpe1·adarJ 
composlo tie officiaes - soldados, por ef~eito 
da di<>snluçiln de algan~ corpos do exercito a 
bem da disciplina, para o qual foi aclamado 
por seus cc mpan heiros, para seu 2? com ma n­
dante, o mnjor Snr. Ah·es ele Lima e Silva, 
recentemP.nte cheg·ado elo Rio Grande do Sul , 
onde prestou rel evantes serviços ua cam -
panha da Cisplatina. . 

Destinado a manlcr a ordem e a trauqul ­
lidade publicas fe?. parte este batalhão das 
forças que suffocaram a sublevação do corpo 
de artilharia de marinlla em 7 de outubro de 
1831 na ilha das Cobras. 

Oruanisada uma segunua columna com­
posta0 da ala esquerda desse batalhão e de 
180 praças da g uarda muuic.ipal, sob · o 
commaodo do major Alves de Lima com 
relativa facilidade foi aba fado o movimento 
e presos o~ re>ol tosos. . 

A 18 de outubro, passou o maJOr a orga­
nisar o corpo da guarda municipal e a 
commandal-o. 

Em setembro foi recolhido preso á farta­
lesa de Yillegai•~non e á disposição da jus­
tiça civil, o maJor ele engenheiros Migu7l 
de Frias c Vasconcellos pelos acoutect­
mentos occorridos 11 um lhcatro onde deu 
expans;'io ás suas icl é as republicanas. 

Patrioh• altivo , valeute e distiuct issimo, 
com 29 aonos de idade, conq11 istara o pri­
meiro pos to ele official superior . 

Educado n;~s ideia~ dcmocnLlas, ligado ao 
partido <.la opposição ao goveroo a 2 de 
abril de 1832, conseguiu revoltar a guarni­
ção da fortaleza, reforçada com a adhesão 
da de Santa Cmz, desembarcando todos na 
Praia de Bolafogv e com u111a bocca de fogo 
t omaram a d:re~çãl) do Campo de Sant' 
Anna d;wdv \ivas á Rt!pul>lica acowpauha­
dos já por muitos populares. 

A\·isado o grande patriota por amigos 
que partiram ao !,Cu en ~.. ontro, respoodeu: 

c E' tarde, já dei tJ primeiro passo I » 

Tendo então, o nduistro da justiça o 
Padre J•etj'ó, mandado o ruajor Alves de Lima 
com o batalhão de Reu commanclo abafar o 
'tl1J'\\1;1L1Puln n foi t"'f\Mo_Du·u1tln Í!~rjl,noniA 

com a fuga do major Frias qtte se viu logo 
derrotado com o abandono dos companhei ros 
de jornada. Seguindo o major .\h·es de Lima 
em perseguição do col lega revolll)sO para 
preodel-o, aquellc para evit,tr 11111 tiro de 
pi tola que lhe fora d<>sfcchadl) por um par­
tidario, torceu uma das rcdeas do animal 
com certa violencia fa:.-. e ndo com q11e o 
prancheasse e assim houve tempo para que 
o perseguido se dis tanciasse. 

Continuando em perseguição, t eve o ma­
jor Alves de l.ima. quem ind icasse o asylo 
do patriota, a c<tSa do d e:;e rnbargador 
Nabuco, á rua do A real. 

O desembargador NalJuco, sciente do occor­
rido, recebeu carinhosamente o maior Frias 
e logo em seguida deu entrada ao major 
Ah•es de LimaJ pondo á sua dis posição o 
interior da sua residencia; e~Le revistandO' 
as salas e quartos encontrou uma d<~s porta~ 
fechadas, tendo na fechadura a chave ; abrin­
do-a notou a pre~ença do umj(n· I rias que 
se achava de pé. Alves dt: Lima, por~m, não 
quiz ver . . . cegou-o a generosidade. . . fe­
chou-a tal como esta v a; apertou a mão do 
respeitavel de::.embargador c retiro .t-se. 

Do-magnauimo coração e e-.p irito de clasqe 
que n'aquelle momento o prcndeo , a coragem 
cívica, o desprendimento daquelle cama~ 

rada, que num momento impulsivo de patrio­
tismo que assim sacrificava a brilhante 
carreira nJilitar pela victoria das suas ideias 
nobremente pregadas e defendiclas, não era 
possível ver o aclvcrsariu polí tico como 
um criminoso. 

Essa acl;iâO tão magna11 i ma e generosa 
quão sublime cegueira, logo depois do colll­
batc e da victori a das iueias que elle por sua 
vez defendia, era um penhor de fidalguia de 
todos os sentimentos que se anin haram sem­
pre no uomem que conquistou o posto de 
primeiro Jl.-larechal brasileiro e o ultimo 
gráo de todas as posições. a t é o titulo de 
Duque de CaxiasJ só conferido aos nobres c 
descendeu tes das casas reae~. 

il-fi![ud de Frias, pôde .ssim escapar á 
prisão e emigrar p,ua os Estados Unidos, 
regressando em maio de 1834, c apresentan­
do-se ao jury desta capital em agosto do 
mrsm'l an11o, foi absolvido por não haver 
materia para accusação nos succcssos de ~ 
rln__nl,..e:l ,-1-n 1 0.'1.., 
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No conselho de f,rtlerra foi absoh iJ o pelo 
crime de de::;..:r.;ilo, porám o Supremo 'l 'ribn­
nal Militar t .~formaodo a seutença o COJl ­

demnou á perda da farda. 
O Supremo '"I'rihunal de Justiça , em gráo 

de recurso, abso lveo e reintegrou ·no 
posto, passando a prestar os mais va1 iosos 
serviços quer na pa z, q uer na guerra , res­
planuecenrlo d e no vo a estrella uo céo brasi­
leiro, j á uma ve z escur ec id<l pel as nuvens 
de grande te mpestade . 

.Jl!ifrud de Frias> sendo 11111 nome por 
todos \'eoerado, sua memoria ainda se con­
ser \•a na pequena rua que liga a a ntiga 
ponte dos marinheiros á rua de S . Chris­
tonun, comruuuicaljão uuica de ida e volta na 
celebre noite de 6 par a 7 de a hril de 1831. 

DO LIVRO I :s'EDI'l'O DO 

Jlfarecltal Carlos de Campos 

·Notas sobre R lustruc~alo ~o cavalleiro no serl7i~o de cam(mnha 
CONHECIJVIENTO DO TERRENO 

(CONTINUAÇÃ O ) 

72. Co?J/(J deve o crl'uallei1·o p ostar-se á' · 
110ite ,P 

De prefereo cia nos !oga res bai.xos e perto 
das estr ad11s . 8 :-io, de facto, os unicos pon tos 
iute res~autes á uo ite . Colloca ndo-se uos lo ­
g ares bai xos , o cavalleiro vê o i ni mig o des­
t ttcar-se no ~.:éo d a ro , ao passo q ue elle mes­
mo fica na f\ bS~llridacle . 

73. Qu"es sãu os P1'iltcipios de observação .P 

Vêr sem ser vis to _ 
Para bem vér, é necessario est acionar. 
O essencia l pa ra ob ser var é bem vêr i a 

condição de não ser visto é de segunda or­
dem. Portanto : 

O cava lleiro não de \re hesitar em s e deixar 
vêr se a isso o obrigar o cumprimento de sua 
missão (v ê r ) . 

74. Como observar ? 
O ca val~eiro .lem g eralmente dia nte de si 

varios pla nos d e o bservação. 
P rocede, então, d a seguinte fór ma : 
Abrang-e o conjunclo com um g olpe de 

vista . 
P assa, em seguida, ao plano que lhe fica 

mais pro:-..imo e o examina, com olhos atte n­
tos, da direita ( ~squerda) para a esquerda 
(direita) . 

P assa para o segundo plano e assim por 
deante até o ultimo. 

75. Qutzt o plano que dev e ser esqttadri­
llltado mais atte1ttam e1lte .f 

E' o pr imeiro, porque , sendo o mais pr?· 
Jimo, é de ooJe póde' pa rtir o perigo ma~s 

immediato. E', ao mesmo t empo, o mais. f~c ~l 
a ex plora r , por cau~a da sua maior Vlstbt­

lidade. 
76. P,ara qtte po1ttos do ter1'e1zo dev e fixar 

11 s uc2 attmçtio f ' 

Linl1as do t erreno do nde o in i!Jiigo póue · 
desembocar (cristas, or las de l.losq ues , po­
voações, sebes, etc. ) ; abr ig o que o ini mig o 
procu rará a tting ir i os po ntos por onde elle 
procur ará se in fi ltrar, et c. 

77. Quafldo o i11imigo marcha> como se o 
observa mel/tO r, de fru zte ou de jla11.co .f 

Só s e consegue observar be~ o inimigo 
quando se occuprun pontos don1111antes , com 
vistas para seus flancos; de _fre~~te, q uat;do 

l' uirni O'O marcha , a observaçao tmperfetla, 
o b ' d , ' t f d dando apcuas uma 1 ea mu1 o raca a com-
posição e effectivos da t ropa adversa ( R . S. 
c. 259 ) . 

78. Como o cavtzllt-it·o toma um po1zto de re- 1 

f ere;u·ia f 
Para 0 cnvalleiro não se eo~ana~ sobre a 

direcção a d giar, é necessan~ .on~ntar-se 
sobre po11tos de repa:o fixos e vtstve::ts . Esta 

.. 1 ução é necessan a por que os ca vallos se 
pre~ . 
viram i nsen$i velmen te no senhdo op posto ao 
vento ou á c h uva . -

Nalu ralmente, no t empo cla ro, sao os pon-

t 'uteressantes a observar que servem de os l , . d' 
t S de referenda i mas , a notte, em tas . 

pon o • , · 1· 1 t 
d 

·t.r:-ao o u chuvas, e tnc tspensa ve o-e cer r< ""~ · . · d 
Pontos de refer\!lll:Ia a pproxtma os, mar . , , - • 

79. Que elttondc o cavallctro p eta a'~ao re- ', . . . , 
collltecer o rmmt.go · 

Consiste em responJer ás perguntas Quem? 
Como ? Oude ? Quando? • 

80 . Que ú guijica Quem f . 
Siaoiúca 0 cffectivo e a especte das anuas 

do it~itnigo (inf., cav . , coluwna de todas as 
armas, e tc.) 

81. Que significa Como r 
Se o inimigo está em march a , est acionado 

ou em rendição. 
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82. Que signifit:a Onde ? \ 
Onde se acha o inimigo, isto é , ::1 ~ estra­

das, campos, etc. em que marcha, nos que 
atravessa . 

83. Que :.ig11ijit:o (d11cwdo J 
DicL e hora dn quL· o inimigo foi vis to . 

Exemplos- J) - ~ ol umna de todas as ar­
mas. compos ta de 1 E l' q., 
1 H. I. , 1 G. A. M, 1 Bia . 
:\Itb. marcha pela Estrada 
Real de Santa Cr u;,, em di­
recçfto a Casc,td ura. 

A ' s 9 (nove) horas os primeiros 
demcnto!' da s ua infantaria 
attinge m o ponte sobre o ar­
roro Piraq ua ra, na sahida da 
E. do Realengo. 

Qutm?- Colllmna de todas as armas .. . etc 
ComQ? Em m.m.:ha. 
Onde ? - IJe Rt:aleog0 para Cascad11ra 

pela Estrada Real de Sa nta Cruz. 
Quaudv 1 - A's 9 (nove) h oras ~ls prime.i­

ros e le mentos da sua 1nfantan a 
aLtinge ru a poute sobre o arroio 
Piraq.mr.• . . . etc. 
2- .A's 16 ( dezeseis) h oras , 

u m esquadrão de cavalla ria 
eslá acantonado em D eodoro. 

Quem f-um e-.quadrão de cavallaria. 
Co1110 ? - a ··•mlonatlo. 
Onde 'I em Deo•loro. 
Quand" I - A's dezeseis horas. 
84 . Em que consiste reconhecer o ltJr· 

reno ? 
Consiste em exan1inal-o no ponto de vista 

ruililar, vr::rific,,ndo, por ext:lllplo , se por tal 
ponto se póde pass~r em c~ l u mn<t por 4, se 
tal ou tal bosque )Jode abngar um esq., se 
em tal lo;ar existe u 111 bom abrigo para os 
ca\·allus de mão, se deteriUinado ca minho é 
transi tavel, etc . 

$5 . Que entende o cavalleiro por indicias ·' 
São sigua~s deiKa(~Os pcl~> inimigo no t e r­

reno , dos quaes se. p_od; m ltra r deducções ~o­
bre a presença do tnlWlgo, S?l>re a -sua força, 
seus movimentos e seus proJeclos. 

86. A attitude dos ltabittwtes pódt revelar 
alguma causa .'1 • . • • 

Na visinhança do mumgo , os hab1tantes 
sentem-se inqt11etos. tomam precauções no 
sentido de ev1 tare lll ou ;~ttcn uareru as conse­
quencias de um combate nas proxim id-.des. 
BfLo insolentes em lc rritorio inimigo, qua ndo 
se a ·ham na<> condições adma. 

87. E as JWV/111 s de pociut I 
.\poeira lev .. utatla por uma columna de 

in f. l' · d: lLtO ~ de...difficiLo~vaciio: 

pela cav. é alta e fixa ; peJa art. é alta e es­
p essa. 

88. E os ruidos diversos 'I 
O rodar de Yiaturas, o tstaln r de chicotes, 

o rclin..:bar de cavallos, o latir prolongado 
do~ cães são, em geral, indíc ios de passagem 
Je tropa. Os cães latem com muito 111aior in­
sistencia á d s ta de tropas montadas do que 
diante de tropas a pé. 

89. E os signaes diversos? 
Os s ignaes dos passos Jos ho mens e dos 

animae:. e os trilhos deixt~dos pela::. rodas 
das viaturas, deixam claramente perceber a 
arma predominante d a col uutna e algumas 
vezes a sua composição e me:.mo o seu effe­
ctivo. 

90. E os f ogos dt! bivaque ? . 
Kumerosos, pequenos e collocados com.vt­

sive l ostentação, é s ignal de fraqueza. 8 1 se 
extinguem pouco depois de accesos, ..! s ignal 
de r e tirada ( 1) 

TRANS MISSÃO 

91. Como a velocidade dv marcltd de /flll 

portador de ordens, i11jonmt~ões , etc., qual/• 
do montado, deve ser regulada - taii/(J qua·n/o 
p ermilta a uaturea'L dt) terreu o, o estado di)S 

cami1llttiS e estradas, o tempo e o estado dl' 
cavai/o ? ( 2 ) 

Nos casos d e despaclto ordinarz'o, fazendo 
dois t<: rços do tempo a trote e um tC' r ço ao 
passo. Ele manei r"P. que percorra um kilome· 
tro em média em G min utos, sej a cer~.:a d\! 10 
kms . por hora ; nos casos Je despaclzo m:­
genlc, fazendo todo o percurso a trot e , seJa 
cerca de 13 kilomelros por hora ; finalme nte 
nos casos de cOlllllttllticaçâes ttrgentissimas, 
o estafeta marchari1 mo rapidamente q uau lo 
o seu ca vallo permittir (R . S . C . 93). 

92. Quaes os signaes que c1 cavallciro de<•e 
conltecer ? 

O cavalleiro deve familiarisar-sc com to~ 
dos os signaes regu lamentares , consignados 
no n1>sso R. E. C. C., 1.n e 2 . ~ p,,rtes. , 

93. Além dos sig·11aes reg ulrmteltlnres, act· 
ma referidos, de-r•e:o cavalit iro co1tltecer ou­
tros signaes ? 

Exislem a inda <)S ::;ignaes conven cion l'ldos, 
com os quaes o cavalle1ro - especin lrneote 
vedeta e explorador - deve familia r i~ar-se. 

A titulo de ind1 cação, da mos os seguintes: 
Cltamndcz do cltc.fe . - O l>raç.o Jcvantauo 

re pet idas veze::;. 
Alerta ou p~.rigo immediattJ ,-Um tiro de 

mosq ueU10. 

(1) o ...... l'l.! De Bracl;. lL~• avnul·po~ll ... olf' h• CI>V~I··rie legilre) 
10\ D Q o ' 
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.Vtrdtl cic novo. - O bt:aço ozcillando na 
frente du corpo. 

btdie:ir~s do ini migo. - O braço, a lança ou 
o mosq uetã o Je,·anlaclos verticalmente. 

A i n:4t rno;ão será com piC'tad a , ensinando-· 
se aos homens a lransm issão de sig·uaes acus­
ticos, g er.:tl neu te usados á n oite , taes como 
o zum birlo dos insedo._, o pio do~ passaros, 
assobios, p ig·ar rns . pancadas seccas- nas ar­
ma:. , ba l ida'> n.l uandoleira, etc . ( 1) 

11ISSÕES INDIVIDUA ES 

9+. Quacs são as missões indi11iduaes qne 
p óde thCr{vaL/eiro dcscmpenllfw em campan/wf 

. As pr i ncipae-. ll l ÍSSÕ.:!S individuaes que 
j}6de o caval leiro desempenhar ew campa,r;tha 
se reduze m (ls d e vede ta, exploraqor e es­
t afeta. 

INSTRUCÇÃO DO CA V ALLEIRO 
V'RDgTA 

95. Que é vedeta ? 
E' todo ca,•u lleiro destacado p a ra um posto, 

t.antu 'I :anlo pos"i ve l ao alcance cl:i. vista ou 
da voz, com a miss~to d e observar. · 
· 96 . Como se classificam as vedetas ? 

Em si111ples e dup)as . 
97. Que é vedeta simples ? 
E' a q ue Cl)mporta um só cavalleiro. 

. 98 . Que é vedeta dupla .? 
E' ct qu e com.port '\ dois cavalleiros . 
~~Y. Quaudo se emprega a 11edeta ~imples f 
Em terre11o descoberto ou qnaudo o post o 

.~ muito approxi mado ; 1:10 ulti1i10 ca·so, a 
vedeta púàé deixar o seu cavallo no posto e 
observa r a pé. 

100. Q7taltdo se cmprFga a vedetfl. dupla .1 

3) P(lntos inte ressantes (encruzilhadas 
pontes, pa~qagcns cie r.iiC), etc) 

4) CoJioc'lção d~as ,·cdctas visinhas e dr 
posto. 

5 ) Caminho para ir ao posto. 
6) S enha:., signacs de rl!conhecimento, dt 

re un ião, de aler ta e de chamada. 
7 ) Conducla a seguir no c.1s•) de ataque. 
10 4. Quacs seio os d t , ,,r Jz ·; ,•dtta? 

- 1 ) Observar atten' mente o se;;ctor, espe· 
cialmente os p on to" mai-. im~re"-s~nt:s. _ 

2) Não se s ent.•r, ·; n f'lruar . uao ler, nao 
prestar cnutiuenria"' , 

3) NA o parar d..: olJs n .l ~· mesnHl a appro·
1 

.ximação de q ualq uc r ~ p.·rwr. . 
-+) Agir, em tod;1s ;c:, cJrcuJnc:;tanc ta::., com 

calma e sang11c irio. 
- 5) N~o esquecer q •1c .t seg1 rança da tr?p.a 

a qne pe rt ence r epnusa ~(•bre a sua v1g·1-

tã ncia. ... . - d 
6) Conserl'ar o u10squct.to a mao quao ? 

a· pé e, quaudo a caval lo , atra\·essauo a 

freule. f f o-
7) Estar sempre prompto a a ~e r ooo .. 

- 8) Comwunicar qua!q •_,er c-o•J-.;a suspetta 
ue uota.r do lado do inuaugn, cuwo r odar de 

q_ t esl·tlar de chicote::., nu'-ens de po-,·t a uras, • · d d . de corneta, JhJr mew os ous 
e 1ra; toques . ·' · 1 • . 1 ]'ITa .; 0 conv enCJC 1.1uos: o stgna. 
sto-uaes l e to li• • 1 

o p criao immedmlo, outro pe o 
de alarme ou eo C d t ( R S 
qual a vedeta. chama o mt. o pos o . 

C. 9
2f~;ansrnittir os signacs fei tos pelas pa­

trulhas. · d s l1'nha;; : 10) Tra vessta a . . 
l 0 di·t. tlei x •r passar offictaes 

a) Onran e ' · t 
'd desde que tenha a\'1 '=>0 oll per encen-

~e~~lo ~erviço do p. A. (R. S . C. 209). 
. D te " noite : q th! lll que r que se 1 
b) uran ' r lt Se não t . . . é intimado a .t:t.er a o. 

. Quat1do o terreno é coberto, de difficil ob­
servação '>u quando o posto está muito lon ­
ge. Um obse rva p:~rttdo e o outro patrullta 
em voltá , esquadrinha!ldo as cobertas-ou as­
segurttnJo a ligação com o posto ou com as 

apptoxlme . . - e eles • . teta re pete a , n ttJiltlt;ao, , -
para r , a \ec ·d d t l 
obedecida, faz fogo. Obed~ct a, a ve e a f 

t , . _ Quem ,.e111 Ja ? e de:.de que 

vedetas v\sinhas. -
10 I. Ou de se coltocam as 'l' e de tas d~trítftte 

o rlia .t 
Altura .:om amplo horizon t e . 
I 02. E á 1td;te f 
Em pontos obrigados de passagem. 
103. Quaes as i~tformações e i11Strt{cçõcs 

que deve a vedeta rect:ber do cmt. do posto f 
1) Infor111ações ::.obre o inimigo. ,, · · : • 
2) Sector a · v igiar .e pon\os tle referenda 

lirnitropbes . 

IIJ 'l'rl&ltio Arl'rlre.-Consolhos &obro• a lusltucçllo de com­
llte o servlco em c&rllllablill. 

perlg-uf n arao.oJa. rcJilffcz, ~>atrullltr, for~a ami­
se· 1e resp · r h 0 

d t mandará avançar a sen a. ga ave e a , b 
ch~fe da força avança s ó t! lia a sen a ou 

)quer s iunal couvencionado , sem o que a 
qua o • fô · 
vedeta fa7. fogo e retira-se, se r prectso. 
para o posto (l~. S. C. 209). 

c) Toda vedeta que desc\)brir um sol~ado 
ou quem quer que seja a.tr~vessando a hnha 
em direcç~to do 1nímigo, m;una-o a f~zer alto 
.on a retroceder ; se uão for obedec1do, ma­
ta-o (R. S. C. 210). 

11 ) Passar, qua11do rendida, todas as or• 
dens e instr.uccões recebida.". 



74 A DEFESA NACIONAL 

105. Quat a couducta da vedeta em rela~ão 
(}S parlame11tarios ? 
Quando se approxima r um parlameutelrio, 

re ,•eoir immediatamente o cmt-. do posto 
R. S. C . 215). 

106. Qual a co1td1tcta em face dos deser­
'res? 

Em face dos desert ores inimig·os, dar-lhes 
rde m d e deporem as armas e, se est iverem 
cavallo, deapêarem e desapertarem as bar­

lg ueiras. 
Fazer fogo immediatameote , nos que não 

betlecerem. ( 1
) 

INSTRUCÇÃO DO CA V AL LEIRO 
EXPLORADOR ( 2) 

107. Q1te Sf! e?ttende po1' observar em mar­
/ta? 

Successão de observações em estação, se-
•aradas por lances. . 

108. Qaaes são as quahdades do explo-
·ador? 

Vig1)roso, intelligente, aslucios~, bom ca­
ralleiro e esta r compenetrado da l tnporlao ­
;Ía da sua missão e animado de um grande 
1rdor offensivo- sempre prompto para o 
L taque. 

109 . O explorador está ligado ao seu c!tefe 
>or uma d istancia fixa ? 

Não. 
110. O explorador deve. 1zos limites da Sita 

nissiio, reco1tltecer as cobertas ? . 
Sim, antes que se tornem pengosos para 

>chefe. 
111 . O explorador deve atirar? 
Não ; só e m ultimo caso . _ 
112. Quando vê um facto seczmdarzo, deve 

infr~rmar immedia~amente ? . _ . 
N ão · continuara a sua mtssao e só wfor-, . 

mará oo ponto d e reumão. 
113. Por qtte meios prevetlirá o clteje ? 
Por signaes. 
1 14. Que Jas o explorador auxiliar, qtta1z­

ri(} 0 explorado?· jnmetra em mn logar peri-
r~ f . 

Permanece fóra c não o perde de v1s ta ; 
:>bserva os arredores e informa em caso de 
accidente. 

1 LS. Com; procede o ezplórador auxiliar se 
o camarada j ôr atacado ? 

Soccorre o 1camarada a tacado, se puder 
salvaJ.o, prevenind-O prime iramente, por um 
tiro, se t ambem correr perigo. 

(t) F'"ntvs d'l cou~uiLI\ :· 'l'rl•llio i\ ro.rl p,., obr. clt.-Instructlon 
~ratlque •ur lo •orv lcc dt' lll- cnvo.ltrlc cm_colllplljliiC. 

i2J Percto, obr. clt. 

116. Que fas o explorador a u.'t:iliar qumt­
d o o explorador se detém para obse1·1'ar ? 

F uncciona como vedeta movel, is to é , vela 
pela sua segurançn, percorre as cobertas.. 
proximas e liga-se ao chefe . 

117. O explorador au.1:iliar deve couser­
var-se ao lado e segui?' de muito p t:rto o seu 
compa11lteirv? 

Não, afiUJ de não ser attingido pe lo mes­
mo tiro nem surprehendido pela mesma em­
boscada. 

118. Como se co1lduz, de um modo geral, o· 
explorador de ponta? 

D~ve reconh ece r os pontos de observação· 
para onde o chefe quer di rigir-se e percorrer 
as cobertas collocadas na estrada de marcha. 

119. Que jazer ao çltegar ao ponto de ob­
servação? 

Postar-se como vedeta, vigiando p ri nci-­
palmetlte a es trada de marcha e deixar-se­
a lca nçar pelo chefe. 

120. Quando pctrte para um 11ovo la11ce? 
Dt: po is de lhe ter sido iudicado o ponto de­

observação. 
121. E se o c!tefe -ao approximnr-se-l!te 

fiz er signaL para proseguir a marclza ( sig naf 
que deve ser muito v isto pelo e.'t:plorad01-· au­
xilia?), como procederá ? 

Procu rará o ponto de observação seguin· 
te, para onde se t ransporta rá. 

122. QuaL~ missão do explorador de jtanco.f 
Recebe missão a11aloga ao tia p011ta e pro­

cura maoter-se á altura des te. 

123. Se 1·eceber ordem de seguir 11ma cristtÇ 
parallela á estrada, como procederá .? 

Marchará d e modo a divisar a vertente 
opposta. encarregando-se o auxiliar da liga­
ção com o chefe. 

.124. E m que caso os jlauq11eado1'es são erJ­
vtados para percorrerem um cami1t.!t0 paral­
lelo e approximado ? 

Em terreno cober to, com nevoeiro, á noi­
te, etc. 

125. Qual o ponto de reum"ão dos jla?Zqrtea­
dores .'1 

Os flanq ueadores recebem. antes de par· 
tir, i ndicações sobre o ponlo de reunião, que, 
em ge ral, é o ponto de obsen-ação para unde 
marcha o explorador da ponta . 

12(). Qum1do é que o explorador de reta­
guarda se detém c se colloca como vedeta 11!1· 

d-irecção i1lllicada .f 
Quando o sen chefe entrar em uma zona.. 

qu e lhe impeça vêr para a retaguarda. 

127. Q11ando se re1Íne ápatrullttl.~ 
Quando o cbefe sáe desta zona. 
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128 . Que prccau~ão deve o ezplarador to­
mar, priJtcipnlmc11.te se a colunma vac com 
rapidez ? 

Não ele ve demorn r-se sem moti \ro, afim de 
11ão se extraviar. 

.INSTRUCÇÃO DO CAVALLEIRO ES­
T AFET A 

129. Q"aes são as quatt:dades d" estafeta .'1 
O estafet a deve ser. antes de t udo, um 

cavalleiro de .. éJite», fo r te mora1 e physi ca­
mente , con hecendo perfeitament e o terre no, 
sabendo o rientar-se com fac ilidade, vigo roso, 
1ntelligen.te e bastan te astucioso. 

130. Qtt a! a missão do estafeta ? 
CondLtzir partici pações csc riptas (ou or-

1ens) 01 1 lraosm it t il-as verbalmente. 
13 1. Quaos as indica~õcs que o estafeta 

recebe qua11to ao itiuera1'ÍO ? 
O i tinerario lh e é desigll aclo pela estrada 

a percorrer , pelos ponto,; a passar ou por 
meio de um croquis uwito simples , que o 
orienle :-101Jre os cami11hos a seguir. 

132. Qual a velocidade du t'stajetn ? 
A velocidàde do est afeta ( V ide «Ve loci­

dade de lraosrnissão» , no capi t ul o «Trans­
missão») é iudicada na casa «Velocidade» do 
enveloppe da part icipação pelas Jettras U ­
U U - U U U , que designam, respectiva­
mente, os des pachos ordiuarios, t11·g·e1ltes e 
ur getttis sim os . 

133. Q~te instrucr:ão deve o estafeta receber? 
O estafeta deve ficar perfeitamente ins ­

truido a respeito elo conteúdo na participa­
~ão ; deve est ar be m ao pa r da informação 
qtte vae leva r, principalmente se tiver de 
atravessa r uma zona occupada pelo inimigo . 

Assim, pois , o chefe da patrulha, ao redi­
gir a sua participação, escal ar á logo o esta­
fet a que deve co o d u ziJ-a e o c h amará para o 
seu lado, a fim de q ue possa fica r - desde 
logo - inteirado do seu conteúdo. 

~ O chefe , á medida que fôr escre--:eudo, 
deve recitar, para q ue seja ouvido e r epetiJ.o 
pelo estafet a, o texto da pa rticipação». 

« Com este procedi mento , o cbefe ficará 
segll ro de que foi comprehendido, a lém da 
vantagem de poder corrigir alg uma fa lsa i1t­
terpretarão dada pelo estafeta ao seutido das 
palavras. ( 1 ) 

134. O estaf eta deve evitar os lagares ha­
óüados e as estradas pri1tcipaes? 

135. Deve tombem evitar os pontfls de pa~ 
sagcm forçada, como pon tes, desfi ladeiros; 
encrnzilbad~ts, etc. ? 

S im, e procurar de preferet1.cia as passa 
geus 11otadas 11a 'l'i,:da. 

136. Oude dL"l'C condu&ir a partit:ipação j 
Comsigo m esmo ; nu m bolso seg uro. n j 

bainha da sua tunica ou onde mel hor poss 
escondel-a e preservai -a . Nunca, por/m, ll 
arreiamento- pois q ue, sendo at Lado, fe 
rido o seu ca nd lo, na precipita~fto d<J se~ 
abandono. não terá laJve?. t empo de retira! -;; 
ou p ôde esquecer de faz el-o . Não d\!ve con 
d uzil- a ta mbcm na mão. 1 

137. O estafeta mod·ijica a (mdadunrdose( 
cava/to, no passar por um superior? 

Rão. (R. S . C. YJ) . 
1 3S . Qual a co11ducta do estafeta St! o seil 

ca'l1alio fraquejar em camillho ? . 
De\·e procnrar, por lodos os mews a.o se\ 

alcance, cumprir a missão que lh e fo t conl 
fiada, lançando mflO de um cav<~llo ( t?es~' 
de tracção), de uma dat ura . uma byc1cl:t5 
um aulomovel ou mesmo uma locomohva 
um apparelho telephooico seg·uro. . 

Eo.contrando no cami n ho tropa amlg 
deve pedir ao seu Cmt. um bom ca,rallo par 
s ubstituir o seu . A idéa qoe, dev~ uorteal­
é que a par ticipação ~ll egue as maos tlo de-
t iuatad o em tempo util. 

139. Q11e couducta deve t~·r o Jstafctt~ s 
adoecer O li jôr farido em camtni!O: 

De lançar mão de todos os metos para qu 
a pa rticipação uão seja retardada. Emquant 
as suas fo rças permittirem- mesmo l:~~ 
sacrifido de sua viela - deve p rosegull n 
sua missão, até que encontre alg·.uns el e tnen 
tos mai!; avançados do sell ~":ercJ~o , ao che~ 
dos qllaes entregará a parttc tpaçao- rnedt 
ante recibo. 

140. O estaf eta deve , em qualque1' c~·rcU/Jf:S 
t aiU:ia, pedir um recibo ao desti11alano ou zn 
termedim·io? 

S im . O enveloppe da parti cipação tleve se 
res tituído ao portador como recibo. 

14-1. Qual a comlucta do estafeta no cas 
de encontro com tropas amigas ? 

No caso de perigo imminente o portado 
tle uru despacho, desde que conheça o se 
conteúdo, ueve commuuical-o, ao passar, e 
altas vozes , ao Cmt. da 'i.IOJ/g'tUWda, etc. , co 
os quaes se in fot'IUa, caso seja nccessario , d 
log·ar onde se a cha o dest inatado (R S.C. 95) 

14 2. Qual a conduda do estafeta se j ô 
surpreltmdido ? 

Destruir a participação, usgando-a , e ng·\lj 
---"--"1 "-'in,M-a,_Q!!..._~.!L.JlOSSh'el, queimando-a . Ças4 

Sim, afiru de não soffrer um má o encontro . 
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onsiga e$capa.r-se , ·deve transmittil-a ver­
almente e o .na.is fielme11te possh·el (Va n-_ 
agem do estafe ta conh~cer o conteúdo da 
arti cipação ). 
143. H a casos em que se env iam dois ·ou 

ta is ·estafetas ? 
·Envi am-s e dois ou mai s es tafetas oas c ir­

ttmstanc ias seg uintes : 

1) Em tcrre1~ 0 inimigo, quant\o ~a perigo 
.e i otercepção pelo inimigo ou pelos habi­
a:ntes ; 
, 2) Q uant.lo SI! Lratar de uma in;.portante 
art icip ação ; 

3 ) Quando houver incerteza quanto á si­
(ear:ão do destinatan·o. 

1-+4. Em q tu: c:crsos se·env iam·estafetas com 
missão de transmittir z"uf ormar;ões verbaes? 

Em viam-se es ta fetas co m essa missão, 
uando, por circttms tancias excepciona es , 
ão ha te mpo paras~ redigir a p articipação. 
Nesse caso , o es tafeta de ve : 

a) fa ze r um appe llo á s ua intellige n.cia 

de fó rma a disce rnir perfeita meute a s i!p üfi4 

cação d o que fo r ordenado a tra qs mittir; 

b ) ou vir a participação- re peti!,'-a o ma is. 
üeJmenle pos:;i ve l ao seu e xped idor, para. 
que este fiq ue seguro de que fo i be m co m.: 
p re b eodido e possa co rrig ir qu alque r fa lha 
da sua linguagem - afim qe q ne o se n tido 
não fique des virtuado. ( 1) 

( Conti1t1ia ) 

TKNE N'l' J-o: AR"l'HUR CAHN A.UHA 

(I ) •\ Ul ulo d~J iud lcuçíib , dro mosn se~:uiuto progra<süo,lj no pódd 
ser udopwda no. instru cÇJ1o do Cl\Vnllei t <> "~tnf<'lt\ • • 

1.· Seguir em sen tido Jnver~oo um i ~i ncrtori o jt\ pereorrido­
llnb lt.unr o< bomcu~ 11 iomarcm pontos d e r ererooch• par a oe 
orientarem ; 

2.· Se<:ut r um !Unern rlv uüo p~:rcorrido, m os lo cJ icudo com 
preci!<i>a, '"' pri nc ipio rnc il , cJepols dtOlcil ; 

:! .· Segu ir um ILl nornrlo púr o rl cn wçi'Lo c por lnfornlllQôes pu · 
d ldos aos hnbl l.!\ lltl's, o lu"•trucwr dnuuo •óm•mto o po nto de 
oheg.uln u.u m o u vnrlos. pouto~ in l.crmedl l.\rlos, llom s ul\slt unçllo 
e m r>.Jin4;ão :tu ponto de pnnldn ; 

~ . · P rocu ra r um de.,Lillfll ll r io mcwel·, em uma zuull ou cstrndu· 
dc~rtni uudiV' : 

5.· Oi! m~smos clr•rc i,;los. fnzoutlo luw r vlr o lui1ni~o, 

ll'on)l's de con~tlltA : - Ma u unl \lO clie fe de p:llru lha, Cnp: 
Oro:dmb<>.•- Instrucllon prntiquc sur lc ~cr v lee de l:1 CIIVn h•ri<:> 
cu camps~nc. 

GUIA PARA O ENSINO DA NATAÇÃO 
11ES'J,lNADO A TOnAS AS AltM,\ S 

Pelo Cap. Francisco Pereira da Silva Fonseca, bi-campeão de Water-Polo do Rio de janeiro ( 1.915-1919); 
tri-campeão miütar de natação ( 1922-1923-1924); ensaiador da equipe do Forte da Lage, ' 

bi-campeã mili tar de Water-Polo ( 1923-1924 ). Ex-presidente do Club de I<.egatas •São Christovam ». 

LNTRODUCÇÃO 

A natação é o ma is comple to, hyg ienico e 
1til de todos os tles portos. Desenvol ve as 
~ualidades indis peosavei!' ao soldado, isto é, 
. calma , a corag·e m e o golpe de visLa e yuem 
. pratica, no L:im de algum tempo, o lha a 
listanc ia a vencer n'ag.ua, e.mbo ra em mau 
empo, com serenidade e segurança abso­
utas. O extraordi nario quinhão de ~.:alma 

~ue possue o. nadador, ~erve-lh~ para medir 
.s diversas cncuwstaoctas da v1da, com u ma 
1eguraoça peculiar a quem pratic<;t este ran1 o 
le desporto. Só por isso a nataçf1o é re-. 
1ommeorlave l, wa~ , :;ervi ndo tambern para 
.ugmentar a res1ste nc ia physica, cons li tue 
10r e::.te moti vo , o ma is utiJ exercí c io e s endo 
I . , ~ t •raltcado nu ele mente em que t.: , nav e 111 o 
f1COnven icnle J .ts poeiras , das queclas com 
erimeutos g ra ves, do s uor, etc., de q ue sãJ 
l . . 
1e rseg-Ulrlas as p essoa<; que pra t1 cam os 
•Ulros des portos . T onifica o syst em l mus­
tul a r e ex<.;it 1-o, porque ad i va to .I tS a s 
~raudes fun c -tües do ontanis ml.L e m diu 

particularmente a resp.i r~ção, ao m~stn~ 

tempo que, pela acçfLO da ag,ua, lim pa a pelle. 

A, n_alação exerce ítma acção muito effica~ 
na ampliação do thorax e no a ug-rnento da 
capacidade respirrttoria. qualquer q ue s eja·o 
systema empregado e m nadar. Em toclos os 
systemas, os bra-ros sfLO ICUl.çados nfl. fr ente 
da cabeça, provocando este movimen-to a ele"" 
v.açfto das cost ellas , o q!Je i mporta dizer o 
augmento da caixa thoraxica. P óde-s e .dizer 
que o s egreuo da oalaçfLo reside na respi­
r.ação e quem r es pira pr ofun{lamente encon­
tra muita faciliclade em ap ren<ler a nadar.: 
O esforço feito peJo nadador reparte-se bar .. 
monicam.ente sobre tGJdos os musc ulos, do. 
org<anismo, inclusive a cabeça e actua.demo~ 
do muito effi caz sobre <l colu~na . vertebral. 

A pressão da agua exige um tr.:abalht1 mt.ts•. 
cu1.tr nt.:Ü \'O por~m mo.derado, o que•i mporta 
dií:t:: r v d t:::.ellvol virnL- nto de totlo o syslewa. 
m us_cJ.tl a.r_, 
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Nadar~ unta obrig-ação que nos impõe 
nossa existencia e a dos no,-sos semelhante.,, 
aos quaes eleve-se estar sempre prompto a 
soccorrer. De todos os desportos athleticos 
é o que se aprende mais fadlmente. A ne­
cessidade e a utilidade <la agua fria são de 
tal ordem que, uu ponto de ,·ista Ja saúde 

• I 

em todas as adatles e notadamente na idade 
em que o homem e o adolescente trabalham 
mais, a influenl·ia Ua agtta, SOb l)U<'lquer 
forma que sej.,, banhos ou duchas, acalma 
o~ nervos, desembaraça os póros cias impure­
zas que os obstruem, tonilica o corpo, fortale­
oeudo os musculos e activantlo a circulação. 

A nat:.11;ão é um exccllente e são exercido, 
t?m.pleto, . cujos eiTe i tos physio logicos têm 
std? des~ra ptos e apreciado-. pelos sabios , os 
';llats emtuente-., os quaes, c),tssifca rn a na­
t.tção entre os exercidos qu<! ufto.deformdlll. 
llhige uma acçft() rl.'gula r de to tios os mus­
culos. O corpo deve progredir neste exer­
cício. por um movime nto de extensão que, 
partmdo das pernas. propaga -se ás coxas , á 
columna vertebral e aos membros superiores . 
Nada augmenta a potenda muscular nada 

• I 

tranqutllsa o systema nervoso, natla au-
g~oenta all mestno t~m po a Lonicidade orga­
n_tca, como est': excelleote exercício, que es­
hr_nt~ln o appetltc, favorece a digestão, aper­
fetçoa a nutrição, rcç-ularisa as fun cções do 
pulmão e do coração, exalta a prudencia e 
as qualidades nobres do homem. 

Ajuntemos que, sendo o banho frio neces­
sario á hygiene. a nataçfto ~só por si capaz 
de o tornar agradave.l, quer para as creanças, 
quer para os adultos. 

No ponto de vista da utilidadt: oito existe 
urna unica opinião cliverrrente e todos con-. o 
stderam a u.ttaçfto como o ma.is util dos 
exercidos. Os antigos levavam o seu exag·ero 
a tal ponto que diúam E:er e lle tfto im!)Or­
tante quanto a instrucçfto e quando referi­
am -se á uma pessoa ignomnte, diziam : elle 
não sabe 1tem ter nem nadar. E ai nda hoje 
consicleralllOS a natação mais util que a h!i­
tura. De facto, quem não sabe lê r, faci l­
mente encontrará uma pessôa bem iutenci­
onada para lêro qucelledesejasaber. Porém 
quem não sn be nadar ? Nem sempre terá 
quem o possa salvar de um afoo-amento e 

• b 

arrtscn-se em perder a vida. 
Si de unt modo geral todo o mundo de\•e 

saber uadar, o militar, principalmente, pela 
sua vida a ccidentada e sempre cheia dos mais 
3eri.os e111oaraços , deve c ultivar a natação , 
com o mesmo c.uioho e devotamentos com 
~pratica qualquer outro exercício militar. 

Ko Brasil, não existem embaraços quant 
á falta de piscinas, pois, SE-'nqo a pisdna i ne 
gavelmente um elos princi paes elemento 
para o ensino da natação moderna , todada 
<!o paiz de tal mudo rico em magnífica 
praias e numeroso!) rios que a natação te 
por este facto a sua pr<llica facilitada . Ac 
cresce que devido ao clima do paiz. cuj 
verão é rigoroso. qua-si todo o brasileiro. 
sabe nadar embora sem a men0r escola~· 
tec hnica. 

Os numerosos desa<;tres no meio militar, 
atLestam a absoluta necel;sidade da pratica 
da nataç<'io. Em 1905, nas manobras reali· 
sacias no Curato de Sauta Cruz, deram·St! 
dh•ersos afogamentos e é ridiculo lelllbra~ 

que a importanda <.1:1 corrente d' ag·ua, o 
«GuanJú • , é realme nte an ed iocre. Nas for· 
talezas tambem têm-se verificat.!o algun~ 

desastres. 
O presente guia pratico tem por fim en· 

sinar a natação, principalm~·nte, a natação 
elementar e a que chamamos militar. Entr e ­
tanto, a titulo de serdr de guia ao aperfei­
çoamento dos que se tornarem a~eptos do 
mais completo dos desportos tera tambem 
uma parte relativa aos nados modernos e de 
concursos aq ualicos. 

Rio de Janeiro, 1.0 de Janeiro de 192.5. 

Francisco '!<onscca. 
Capitão 

1\IETHODO DE INSTRUCÇÃO 

Nadar é uma cousa muito facil , tendo-s 
e m conta t;ltnhell1 q ue toJos os entes da na 
tureza ou sabem uatlar ou tiO mínimo flu 
ctuam sob re a agua. ARsim, uma uuica con. 
dição é exigida ú pcsstm que ~o i c ia a. apren~ 
dizarrem ela natação e que ~.: : ter absolut· 

b • . 
cottfiança no elemento ~~u~ o ' 'a.t s upportar, 
uma ,·ez que a fluctuaçao e um Íctcto natural 
mesmo na bypothese d.t pcssôa nfao effectua 
nenhum mov im ento. 

O gráo d.: fi uct uaçflO ,. a ria de pessôa par 
pessôa , d<tlt i a maior ou menor facilidade e 
manlcr-sa em ci ma d'<lgu;L 

O individuo que merg·uJha ou pre(;ipita-s 
o'ao-ua volta em segttilla á tona, salvo s i u 

b • 

acciuente qualquer 1utcrvem de sorte que 
phenomeuo poJc ser Ctl111p.tra .lo ao que s 
produz , qmtuc.l,, mergulhamos c.lentro <.l'ag-u. 
uma pequena bola llc borracha. c h eia de ar 

Dessu consiJeração resul ta que a maio 
parte do~ acciuentcs são occasiouados pela 

roduc ão de movimentos desordenados u 
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~s afogados, nr. ancia, praticam e que são 
10 geral secundados por um desequilíbrio 
;e r e bral. Is lo occas i o na a destrui'(ão do 
:quilibrio natatorio e mesmo impeJem-no. 

Duas cousas devem ser desde logo incu­
~idas no espírito do aprendiz : Ctmjianpa 
e'agua e 110 equitibrid uatttral do corpo. 

Em seguida é necessa rio que o instructor 
:apti,·e a inteira confiança de seus apren­
tizes e -consigaconveocel-osdeque em qual -
1uer posi..;ão elles manter-se-hão em cima 
l'agua. 
' E' preciso ev itar o nocivo methodo de 
nergulhar bruscamente um aprendiz, por­
JUe . a sensação é de ta l forma desagradavel 
1ue a impressfw por ell e retida, faz-lhe afas­
ar todo o tro<>to de nadar. 

A instC L~cção deve emão seguir uma pro­
rressão natural e o instructor fará primei­
·amentE: uma demoostração pratica das faci-

lidades da nataÇão e no sen tido de possuir a 
absoluta confiança de seus discípulos deve 
sempre executar as licç.ões estando e lle pro­
prio dentro d'agua. · 

Este guia com prehenderá e-ntão as se­
g uintes partes: 

1.0
) Ensino do Metbodo Natural. 

2 .0
) Ensino do nado classico «á 1a brasse:~o 

ou nado mil i ta r. 
3.0

) Ensino d os nados praticados nos 
concursos desportivos. 

4.") Mergulhos. 
5.0

) Natação e a sua applica'(;iO milib~r 

(ltravessia de rios estando o homeu1 : equt­
pado, á cavai lo, etc.) 

6.0 ) Natação utilitaria (salvamento .) 
Annexo: Codigo de Natação e Water-Polo. 

( Cootinúa) 

Abastecimento de agua em campanha 
(Trad. da "Revista de lnjenieros lllfi!itares" de Co11cepcio1t- C!ti!e) 

(CONTINUAÇÃO) 

Durante a grande g·uerra e outras nume­
·osas em que se tem empenhado o Exercito 
fnglez, em paizes ariJos, o em prego de tan­
JUes ou depositas de metal é o unico meio 
•ecommendavel, sendo a inda para grandes 
>ercursos mais econumico que o de barris de 
nadeira ou saccos de couro. Os barris de 
nadeira estragam-se rapidamente e se in­
.~ctam com vegetações damninhas difficeis 
~e tirar. Os ôdres de cou ro de vacca, cabra, 
•te . são satisfactorios emquanto estão bons, 
r • 1 - d ' 10rcm quanc o novos, sao propensoR a ar a 
~gua um cheiro tão máo, que não se a póde 
1eber. Gastam-se rapidamente e se deterio­
am quaodo guardados no armazem. 

O typo adoptado pelo Excr~it.o Britannico 
um tanque de fórma chat~, felto de cobre 

stanhado ou ferro galva01zado. Cada tan­
lue ou d eposito traz um disposith-o que 
•ermitte suspendeJ-o á cangalha. 

Ha de tamanhos diversos, afim de serem 
r<1nportados por camell0s, cavallos, mulas 
· jument:os. 

São de grande duraçfiC> e n_un~a se furam, 
lUando bem tratados . O onficJO 011 bocG;l 
1ara enchei-os deve ser de grande dia metro 
mra permittir la val-os rapidamente. Quando 
tão se dispf•e tlestes ta11ques e facil l-U­

l::;tituil-os por Iat.as de gazolioa, qtle 
ransportatu ~erca de 18 litros. Duas destns 

podem colloca r-se facilmente em uma ar­
mação de madeira, de cada lado de uma 
mula, em fórma de cangalha, o que é melhor 
que os barris . 

A menor quantidade de ;,gu a que urn 
homem deve levar oormalmen te du raute 
certo tempo é de 2 1/-l litros por dicl (para 
beber e cosioba.r) . Um c;, vallo pod e ex is tir 
com 22 l/2litros por dia para um tempo consi· 
deravel, embora em um clima quente, d·esde 
que o trabalho não seja mui Lo acti vo. Para 
empreheoder uma campanha em uma reo-ião 
onde a <•gua fôr pouca, deve-se treina~ os 
aoituaes até acosttuna]-os a beber u111a só 
vez ao dia, desde que o trabalho não seja 
excessi vo. 

Um cavallo com sêJe, em dia quente. 
deve beber até 30 litros , dl" uma· só vez. 

A por9~10 normal diaria de agl1a durante 
uma campanha é de cerca de 9 "JitrG>spor bo· 
rne m e45litros por cava1lo . Esth dG>tação '{)ara 
b eber e cosinh ar e um pequeno a·ugmento 
para lavar, pócle ser obtida por mdu de uma 
organização cttiuadosa das unidades. 

No geral, uma. divisão de iufantada pre~ 
cisa de 135.000 litros por dia e uma: di\·isão de 
cavallaria (de 3 brigadas, artilharia, enge· 
nharia , ett:.) de 36u.ooo -por dia. 
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O estaJo sanitario da lropa é talHO melhor 
quando mai s agua ~e gasta. 

Purificação da apw - A clistillação tia 
agua pe lo va.pôr, ainda que lbeod ca mente 
excellente, não se emprefo!<L durante as ope­
rações act ivas , devido á::; diffict1ldades que 
apresenta o em prego do combusli vel e dos 
appare lhos, porém. póde e111p regar·St: na zona 
de etapas , on de s e eucoutram g-r.111des esta­
ções de estra.rla de fl.! rro. Nas mesmas póde-se 
fazer demorar um pouco os homen!" para se 
lhes enclJer suas ,·asilha~. 

Filtração por meios mccauicos - Empre­
ga--se a mi udo em g·randes lettos de (il tros, 
formados ele areia e casca lho , em apparc­
U1os impro,·isc.dos do mes mo typo nos acan­
tonamentos 011 bivaques e por meio de varios 
typos de filtrüs t.!speciaes (Pasteur, Bcrk e­
feldt, etc). 

A expcrien cia demonst rou que touos os 
typos portateis de filtros, que se levam ao 
campo, obs truem.se rapidamente quando se 
usa ctgua suja e, em conseq u cu c ia, l: tfto de mo­
rada a sua acçãu, que l<;>go se perde a confi­
ança nos rnel:mos e os homens r esolvem 
beber agua não filtrada. 

A filtração em grande escala faz parte em 
g~ral dos grandes abastecimentos de agua . 
fe1tos na zuna das etapas. Poucas ''ezes se 
poderito coustruir os fillradores de areia em 
tempo de guerra, por~ JO, os lypos mecanicos, 
como o typo Jervet, sf10 muito efficientes e 
mui rapitlos de iostal1a r-se . Uma installação 
capaz de filt r a r uns SOu.OOO de litros de 

agua por dia, foi montada na base d<? c.anal 
de Sue~ para ,, força expedicionaria bntan · 
nica d:..t Paleslioo. e a ;t•)·ua movida a bomba o 
foi lan'1ada atravez umacaoalizaçào de 0!lJ,30 
até a Ullla distancia de 80 km. (incluidos ra· 
maes mai-; importantes). 

Filtros de campanha efficicntes podem ser 
utilizados para acantonam~ntos ou bi,·aques, 
bo~pita~s etc . , fazendo p<tSS<:tr a agua alrave~ 
de barris cheios com carvào, areia, cas,·al ho. 
et~ . 

A purificação cltimica- deu. exc:Jientes 
resu ltados dur.mte a !fuerra e fot unt\·e rsal­
rnl!nte usntla pelo Exl!rcilo lngle;r. . O UJe­
thodo m.ti~ praticave l p<~ra a guerra con­
siste em agg-regar a agua impura a um~ 
quantidade determin :ul.a de «Chim~e,. (em 
fúr 111 a de pó de ltypoclll1nio de calcto solu· 
vel, mais ..:onheddo p o r pós para branquea r}, 
que é baratf) e se encont ra e01 toda a parte. 

A proporçfto a emprel?·ar depende da quan· 
tidaJe e natureza elas un purezas ~la agua e 
se determina por um simples ensaio, c~nhe­
cido por .. ensaio de HO\YOck», com o ~tppa­
relbo , que se leva em catla C0111panhta do 

Exercito. 
A quantidade de pó para a chi01'0ili.zação 

se J~va em cubos 11os ca rros de agua, baldes 
de co:-.inlta ou receptaculos aptos para o uso, 
previamente dissoJdd~s . 

CoRONEL Russ1•: L 
(do Ex. inglez) 

~======~====~---

AH'l'lLHARIA-]1;xEÉCIClOS NA CARTA 
(Para um gru po tle A. M.) 

Carta de Alegrete . 
1/50.000 

~Il'UAÇÃO GEI{AJ. 

Um partido de Oéstc acha-se na posse da 
região a O . do rio lBIRAl?UITA"N c occupa 
ALEGRETE, assim como as dttas margens 
do rio na visinhança desta cidade. . 

O partido tle L t!st e acha-se a aJg·uns d tas 
de marcha . 

SI'l'UA.ÇÃ') li'ARTI CULAR 

No dia 18 de .março, o Cmt. das forças de 
O~ste e in formado de que pequenos llestaca­
mentus inimigos de infantaria , precedidos 

de importante grosso d~.: cavallaria. operf!m 
na r eo:rião a. L. de PA Li\lA- OLIVEIRA 
TELLES-TELLES. Na-brde de l ôforam 
v ishs patrulhas de ca vnllaria o as alturas de 
PAL:\lA e cota 145 (2 km.ao s.-de PALMA). 

o Cmt. Jesse partido de Oeste forma um 
Destacamento, composlo de l H· L ·-} G · 
A . .M. - l Esq. C .. sob as <?rt.leus.<~<:_ C•- X., 
Cml. R. I., 6 dá-lhe a segu1n1e m1ssao : 

Q. G. em ALEGRETE. 
· · · · · · · · · · · · · · 18 ( dezoito) ele março 
· · · · · · · · · · · lG ( Jeze::.eis) horas . . . . . . . .. . . . . . . 

QR I) E;I! AO llll~TACAJIU:NTO cet X. 

J- Particlas iuimigas, comprehendend 
infantaria. e for~JaS importantes de cavallaria 
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(pelo menos 1 re~,rimento ), foram assignala~ 

das em operações a uns 20 ou 25 lun. a L. 
de PALMAS - 'L'ELLillS; ás 14 h., pat ru­
lhas de ca v aliaria fnram vistas nas alturas 
de PALMA e cóta 145, mais ao Sul. 

11 --O Destacamento s ob vossas ordens 
marchar~ amanhil, ús 6 h., para a região <la 
c itada cóta 145. 

III - Sua missfto será : 
1.0 - Repellir, para léste da li · 

nha TELLES- PALMA, qual~ 

quer pflrlida inimiga que a houver 
transposto. 

2.', - Occupar a frente PALMA 
-OLIVEIRA TELLJ5S- TEL~ 

LES e impedir que o inimigo della 
se apodere. 

3.o- Em caso de encontro com 
for.;as superiores, barrar-lhes oca­
minhe de ALEGRETE. 

IV - I11forruações serão enviadas para 
ALEGRETE, seja por estafetas (Iotendeu­
cia da cidade) , sE'ja por T. S . F. (posto di­
visionari o). 

(a) Geo . Z. 

Admitte-se que o c et Crnt. do Destaca­
mento tenha decidido marchar com a sua 
tropa ao longo da estrada de ferro par~ CA­
CEQUY. por serem os terrenos :nargtnaes 
de Iacti transito, mesmo para as vtaturas. 

QUESTÕES PARA CAPITÃES 

I." Questão - Cofno se deslocará o 
G . A . /l/f. nesse Destaca.me1lto j 

acima refe rida (1. 0 lanço). Em seg-uida, pro­
cura rá attingir a linha PAL ro1A 'l'ELLES 
(2.'' lanço). 

O G. A . M. não seg-uirit . então . em colu­
mna nnica de viaturas, á espern qtte seja re· 
clamada a sua inten·enção. Ao contrario, 
precisará automaticamcute lomar posições 
successivas donde possa apoiar os me o..:io­
nados lanços da sua in fantaria . Assi111 , mar­
chará tambem por ltmros. 

Esses lanços não devem ser feitos por to.do 
o g ru p<• ao me::.mo tempo ; <> mqua n lo as~ll~ 
st: deslecasse ficaria em al>~olu t n inacttvt· 
dade, caso a 'sua actuação f osse necessaria. 
Dabi a couvenieuda de o faze r por escalões 
de bias. : e111quanto 1 ou 2 bias. s e de-;locatn 
para posi~ões mais a,·an..;ad~•s, a s 2 outras, 
ou a restante. conservam-se em pO-ii ção para 
o apoio que ~e irnpnzer. 

Onde serão essas posições pam o grupo? 
Na região da palavra <tFerro (de E. _de 

Ferro para CACEQUY ). para a poia r a 10· 

fantariê• que se acercar do cólo a L. ele 125-
Nas ravinas ao S. desse cólu, par<1 apoiar a 
infantaria que se approxitnn r da cóta. 145 (ao 
S. de PALMA). 

Evidentemente, caso a conqu ista de qual­
quer dessas linhas pela infantaria, torne-s; 
dilficil, a bia. (ou bia~.) já em posição sera 
reforçada pelas bias. (ou bia.) que n alca!l· 
çarem, vindas da rectaguan.Ja. 

Condusão : Desde a sabiJa de ALE­
GRETE, o G. A. M. marchará por lan~os e 
escalões. 

2 .11 Questiio -. Logar do grupo 110 

Destacamento. 

A presença do inimigo, a uma du:da de ki- A sahi<la do Destacamento pela ponte do 
ometros de A LEGRETU:, ~ão cleixa duvida MATADOURO, obriga á formaçfto inicial 
Jtruma sobre a sua prox11111dade. De mais, dos seus elementos em t·olumlla tmica. Que 

11 ,~da. indica que tenha ficac\o iuacth·o na li · logar tomará 0 c.:.. A. M. ? 
nlta PAL~1A - TELLES i é bem possível l\luito provavelmente , o Destaca111ento sa-

ue na manhã de ! CJ esteja de posse das ai~ hirá de Ar .. mGRETE com uma V . G. cons· 
uraq 125 (N. da palana «Cacet(Uy,., da E. tituilla por 1 btl. I - l pel. C., e um g·rosso 
e Ferro CACEQUY ), das alturas 135 ( N. espec ialtnen le formado pelos 2 outros btl. I. 
a palavra" Estrada» de .cs tr~tda g~ral pa ra O resto do esq . C. antecipará a columna , 
ACEQUY ), e outras , pru:a llnpedtr ou re- indo em deswberla do inimigo, infonnaudo 

arclar o accesso para léste das forças adver- o mais cedo possível ao c•·1 X. da presença 
as que se et1contram uo valle do IBIRA- • ou ausencia do adversario nas alturas JOÃO 
UITAN . ADOLPHO - c6ta 125 a L. - có ta 135 (3 
Quer isto dír.er que o Deslacarnenl_o tem ' km. S. E. dessa linha)-. 

ue tomar o dispositivo de approztmn~âo : A vulnerabilidade das columnas de arti ­
go depois dç atravessar o arroio J ARA- 1 Jharia torna-se mais accen tua da e m terreno 
~ACA (L. de ALEG REr.rE ), para r epellir inteiramente descoberto e d e grandes h o ri~ 

resistencias que se oppouhaw ao accesso j zoutes, como esse da região ALEGR li~ TE. 
o c6Jo imu1ediatamente a L. da cóta 125, Com a possível proximidade do inimigo na 
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1anhã d\! 19, seria lcmcr.lrio desemboc:tr, 
,om a artilharia. dn poule de )JATADOU­
RO antes Ja infantaria da V. G. estar de 
pósse da crista L. da pala ''ra « Fe<TO» (de E. 
de Ferro para .\.LEGRETE ). Por essa ra­
~ão (além de outras) , a art il b.t ria não i rá com 
o bll. de V. G. e •1em mt smo na freute da 
infanlaria.do gros-;o (d istanci.t presUiniua 
entre a ponta da V. G. c a testa do g rosso, 
S a 6 kms.). · 

~lelhor seria q .. re todo o grllpo s!guisse 
atra?. do grosso. l\Ias, c01110 urge uccupar a 
~osição ua rcgi.-to lla palavra « Ferro,. para 
os·acontcdmcrr los q ue venha.111 a se dese n­
volver na proximidc.dc do cólo a L. de 125, 
dever-se-á incorporar ao O'fllSSO da iufauta­
ria (lo~·o depois Jo 1." btl.~ por exemplo) a 
frac!fàu de gnupo que irá para tal po:,il(ftO, 
isto é, 1 hia. As duas ou tras restantes pas­
sar~o a poote rra cauda do grosso. 

J .n Q11estão - Logtll' dc~s cscalties de 

recoNIICcimellto. 

Será necessario adiantar uesde logo um 
escal~o , fHLta o recou heciment;l da po!'ição de 
cl•'erro» - Seguirá com o bll. d~ V. G. e 
terá como chefe o offidal orientador do gru­
po, que levará comsigo o sargeu to de luneta 
~o grupo, o .tgeute tle ligaç;jo da bia. e um 
ordenança . l~sse escalão ruarc.:hara á altura 
do Cmt. ud V. G. 

Um segundo escalão será constituído pelo 
Cmt. d,, bia. em q uesUio, corn o seu pessoal 
de reconheci mento (sarg. de I une ta, es.clare~ 

cedore'l, tu rrna de l l• lephon istas, cla rws) e 
seguirá na proximidade do Crn t. do g rupo 
que marcha atra% da V. G., com o c el ~· 
Com o Cmt. do grupo marcham os tleru<JtS 
agen tes de liga.;;• o das bias. e C. L. ~I .. o 
olf. telephonista do grupo, o Ajudante e o 
Estado U enor da unicla<le. 

Um t erceiro escal ão será formado pelos 
dous outros ~apiUi cs, cum os respectivos se· 
quitas. :\larchn rá na te~ ta do grosso do Des· 
tacamenlo. 

Um quarto esc.:·d:-to comprehenderá as ~ia­
turas de recon lr t> <'Í tnento do g rupo e btas. 
(telephonio, 'I' . S. f4'. , inslrurnent0s ele reco­
ub e~it u ento) ; este escamo nr.trchará na testa 
das 2 bi.ts. q u~ v e em 1m c a 11 da do g rosso, 
salvo a. viatura telcphorrica da lJja. avnnçada 
que tntura lmerrte segui rá ncl testa do seu 
material . 

E~ta~ disposições cão são motivo par.l 
o rdeus cotnplic tdas ; au contrario. são to­
maJas mediante ordens breve:\, dadas na 

hora da partida d e .\L E'"; R ETE. O major 
do grup1> d irá, por e\emplo : , Ori..: ntauor .. 
com a. V. G. Capit:'il) F. , ,. llllllligo - Capi­
tães Se P, rra testa tio g-ro"'Sm. J~ b.tsta ; os 
demais ele mento~ ( I.!S ·Jarl!ce,lores. ;•!!entes 
de ligação, ,·iaturas , ctl:.) .t~•llllf><'nlram au­
tomati<.:a men tc o· So!tr-.chefes. 011 occupam 
vs log.tr~ · 'JUê u rctrul.tlllêllto indica . T:}do~ 
rassarã,) no poulo iniá.d j<Í ~.:om o Ji~po:>;· 

ti,·o de march .t. 

.;. u Questà()-Ftlllc·cicma/JUIIItJ dc•s rt!­

con ltccimenltls. 

Ao cheg.lr á região d .t p.d.t \'fit « f:i"..rro , 
o offidal orientadM nâ<• tl!d drlliculdudes 
em encontrar uut.t pc>si..;no p.mt a bia. (1\'art · 
\}ada ; o terreno na regifto de ALI~Gl(ETE 
(como tlit maior parte de> 1\io Granu.c do ' ~tl) 
é o-er.drueu te Jim p) c ,,frt!rl•c;c fa •·tl accesso 
e~ qua ... i todos o · frrmlosJertJI' iuas(s.th·ona 
esta~ao d.ts ngua:;). . . _ 

Fixado o Joc.ll para a bw., .t hga~ao da 
bia. (que acorupanhon o Orknt<ul lr) ,~alta 
para a estraJn de ferro, afim de a~uanla r a 

.~ rre ttl do Curt. tln gTll ]>O colll <) seu Cap. 
pa-.:.c\0 1· 1·-
.1 b' ]t'<>te"' :;·it) lev.td<h élll log.tr r~ a 1 ue };I • :4_, o> 'I , - , 

_ e a 1)artlr de e n lao. vnlta parcL gaçao qu . • 
·uuto do Cml. do g r upo . . 
J O C p ci·· bia . ao d~1xa r a estrada de 

..t • "' • • • 
r balist1 0 itinerOI Íl' a segutr ?C las suas 
terro, . . I • d n · , 
.. t r· 5 cuidando prwctpa merlle os ras-vJ.t u a , . .1 -

·ort1 arrua Olllie as ''"tturas pouerao per-sos l (o c • • 1 
der tempo na escol ha de rontos apropr~a t os 
, pass·•"''m. Apezar ria mvina esta r llmpa a < to , . -
de accidcrrtes do terre no, e p recrso nao es-

uecer que nesse De~t.tc. llncnto ·~auobram 
~ar.t mai de 5.000 h orue11s ; po~ ts~o , c! na~ 
t ral que por ahi üunhern tran~ttern outrcs 
u · 'tlerada elementos yth! nfw os ela bt.t . cons! . , 

donde a tlilliculJ.tde para o rnatérral Sdlur 
do eixo de marcha e encontra r n ~eu C~p .. 
no meio do campo. O hal isamento e. eutao, 

·o PoJcrá ser ulteriormente snbs· . 
neces an · tenJ ) 
tituido por um grc~duado experto que, , l 

seo-uido o C.t P· at é o local das pe~ctS, f~ra () • 
ca7nioho de volta j:t co.m. a ()rdu!' ,it; OCGI~pa­
ção dap ,siçtitJ. I! Sl'rnra ele g'ltlci .lO male- l 

ria) indo-o esperar no loca l em qu~ se ach.t v a , 
o b~li satlor n. 1 - gu tfto, o-. esdaret.:ed~res ' 
einpregados uo b<tlisalllenlo reclllher·s<•-ao ás 
posição da bia. 

QuandiJ 0 materi.d chcg1.t ao ponto em 1 

que deve deixar o ei,"o l~e tllclTCha do D.esta- a 
cameulo eucontrn.ra aln o cscl.LreceJm n. 1 c 

' . 'ffi .1 ou u gTatluatlo-gui.t. Não l~ ra th ~uh.l.Lue 

em encontrar a pl;siçãa ll.l l>ia. e t•Ccupal-a, 
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segu n do n ordem de occllpação , lida neste 
p e,1ueno perc urso pel T t: u. q"e <.:ondu7. o 
material. 

Na e,•entualidade d e se co mpl icarem as 
cousas na pL1SS<.~g~..:m do cólo a L. de _125, o 
O ri en tador escolh e, l a mbem na. ravtna da 
palcn·ra .. Ferro•. posi.;ões para as outras 
duas b ias. Com m u nica o resul tado uo reco· 
n la:cimento ao Cmt. do grupo t>, segundo os 
acon tecimt!n tos e o rdens do Clll t. do grupo, 
completa os recon b ecianentos pa ra o grupo 
e m torno del-sa posi ç~Lo, ou part e com as li · 
g ações d ·•"' dnas ou t ras bi~s_. para ns r ec?,­
n hecimen tos de uo ,·as post..;oes ao S . tio Ja 
citado cólo. 

O maj or do g r upo não se detém nessa po· • 
s ição ; exami nada Ji~eiramente, ,·olta ao 
eL~o d e marcha. para JUn to do Cmt. do Des· 
tacamento. A h i, com as informações que 
c hegam da fren t e, com as oruens que recebe 
do cet X. t e rá a impres"ão exacta do q~e 
deve fazer : posição de todo o grupo na ra­
v i na de "Frr ro>r . o proseguimenlo do 1.10ce 
das duas o lltras bias. para o S. do cólo (L. 
de 125) . Dt: um modo r·~~ d'~utro , com elle 
estão o or ientador, a-., llgaçu<!s, elementos 
bac;,tautes para <l.arem inicio á manobra de 
l)Ías . que se impU7.~r . 

Os dous outr.">s Çmts. de bias. proseguem 
a marcha u:t testa do grosso , e deixarão o 
ei,·o de marcha qnandn as respedtvas liga­
ções se apresentarem para ~uial-as ás po­
sic?ies escolhidas : ou ua ravma tle «Ferro• 
ou' mais para a freute. 

5 .• Questãó - Rcmtmiciomt.'llto. 

O rl!munkiameuto não deve preoccupar 
desde logo o Cmt. do grupo . A dotação de 
m un ição que segue com o grupo de tiro será 
ba!'>la.nte para uma actuação importante coa-
ra o íni au igu. 

P ur isso, a C. L . l\f. recebe rá ordens para 
i n icialmente uão ultrapassar o IBIRAP UI­
A~; dahi pi)Jcrá remuu iciar o g r up o, si 

e l;lle fôr .Lecionado na ra\'Ín<J de «Fcrro:oo. 
S i o grupo fôr para as cabecc iras na ra . 

v ina ao S . do c61o (L. de 125) , a C . L. M. 
f a rá tun lanço para a rav ina de ..- ]~erro • . 

S i as cousas cor rer em bem e o Destaca­
m ento occupar a 1i uh a PAL~1A-'"l'ELLES, 
as bias. terào que avança r para o va ll e do 
.,d to CATBOATE' , e a C. L . M . '' i rá pa ra 
~s cab_eceiras da r a vina ao S . do cólo (L. 
n e 12~). 

Para a t ran s missão de ordens <.o nceroc n ­
es a esses lances, é qu e a ligação da C.L.M. 

permanece ao alcan ce do _Cmt. do g rupo. 
Essa ligação, u ma vez envmd<~ ao Cwt. da 
C. L. l\1. , fica jun to a el le até qu e as novas 
dbposições sejam real i?.adas , de modo a , 
quando de ''Oila , poder inform ar ao Cmt. 
do g rupo qual a n ova s ituação da C. L, M. 

6 .11 Questão - T. C. e T . E. 

Sobre a parte mais ut il dos T. C . para.? 
~ombate (cilrros de mu n ição da C . L . M) Ja 
tratam os na 5 .• ques t ão . 

Quant o aos dc 111a is e lemen to-. elos '1'. C. 
do grupo (v iaturas cosinh a, baga~cm, fo.rja , 
agua , de bate ri n), não ha razão Jmmedta ta 
alguma p;tr:l fa%el-os a van çar a léua do::. car· 
ro~ cte mun ição q ue fo ram conservados a 
0~-:ste do I BIRA P U TTAN . E' maturai que 
lambem ahi fi quem sob o command o do Cmt. 
ela C. L. M., .r.ea li:t.ando com essn coluwna 
os lanços anteriormente indicados. 

U ma '' Íatura, porem, poderá ser recla­
mada de~de o in ic io da acção : é a via tura 
medic;a. Entito, deve ser determinado que 
essa viatura siga in icialmen t e na cauda do 
escalão de 2 uias. , e 11ltcrior mente se con­
ser ve uo eixo de march a , nunca ultrapassa~­

do , sem novas ordens, a pos ição da bia. u1a1s 
recuada . 

Os ~l'. 1~, por mais forte razão , n ão teem 
nrgencia em sall ir de A L EGRE'J'I~. Certa­
mente, essa disposição foi adoptada pelo 
C61 X em sua ordem de mov imento, para. to· 
das as u nidades do Destacn ment o . 

7. • Questão- Lign~ões . 

P elo q ue se t e111 visto nest a d iscussão, 
não é diflic il conclui r que o Cmt. do gru po 
marchará com o Cm t. da V . G ., e a ligaçã~ 

ent re a a r tilha ria e o Destacam e nto daht 
s urgirá . 

!\las, tambe m 6 faci l ,·er , que esse major 
não póde pcrrnanece r contin uarneutc ao lad o 
ri o cot X . J á o vimos sa/dndo de fórma li­
ge iramente quando foi do reconhecimen t o da 
posição na ravina de "'Ferro,. . 

E quando o grupo eutra r e m actividade 
COill todas as s uas bias s i o maJ·Or a rt il h e iro 

• I 

cuutmuar agarrado ao c•·• X . , o g r upo cer-
tam en te ui1o t erá director de tiro, e as bias . 
entra rão a a tira r por s ua conta . A s n ecessi­
dades da acção d e conjuncto pe las bias . (d e­
signação d~ obj ectivo, d irecções de ''Ígila n· 
cia, concentração d e fogos, e tc .) r eclaman1 a 
p ermaueucia do Cmt. do g rupo no seu posto 
de «fire-coutrob. 
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Quando se tornar neccssario o seu desl i­
gamento do Cmt. do Dcst acameuto, terá, 
então, um officia! de lignçãa junt o ao c el X., 
com os home ns oeccssasius ás ligações e 
transmissões uão sómenle par a a frente (btls. 
ewpenbados), co wo para a retaguarda (para 
o proprio Cmt. de g·r,, po). Fi~a, desse modo, 
coo~tilu ido o d.•stlll:amenlo d t- ligaç;âo j unto 
á infantaria . 

a.n Queslifo - Ordem de JllOCJi lllcJJto. 

.. Com os elcmeutos al~ agora d iscu tidos , 
)a pod emos red igir a ordem ti ~ movi mento 
para as ope rações do d ié.t 19. 

Essa ordem póJc ser con ceb ida nos (ermos 
seguintes : 

•• • • • ••• # • •••• 

.. ........... 
. . . . . . . . . . . . . . 

P. c. CIU A L EG RETE, 
18 ( dezo ito ) de mttrço, 
20 (v i nte) h o ras . 

ORDEM D I~ MOVl l\tENTO 

(para o dia 19) 

l - Patrulhtts de ca \•a llaria iu imiga foram 
vistas hoje U a'i altu ras de T ELLES e cóta 
145 (mais ao S .). Partidas mais importantes 
foram as::;ignaladao mais a L t!st e. 

li- Amanhã (llJ) um clestacameuto cons­
tituído pelo 10. 0 R. I. - TI/8.0 R. A . l\l. - 1? 
Esq. /4:0 R . C. D:, sob o t.:omman do do cc1 

X. marchará ao encontro do inimigo para 
apossar-se da li uh a P A LMA.- TELLES . 

III- 0 Dest a<.:autento s!!•ru irá em columna 
unica at~ a pass;tgem do J AHA RACA, com 
a seguinte o rd em de aoa rd w : 

V. G. - I Btl. - 1 pe l.f4.,; R . C. O. 
Dist ancia : 2. 500 ms . 
Grosso - IJ Btl. 

- l. l\ bia . II/8 .0 H . A . M. 
- cia . m t r . P . 
- rn BtJ. 
- 2.n c 3.~ bias . II/8 .0 l~.A M. 

P . I. - P onte do 1\lATADOU R O. 
P ass:tgem o o P . I. - 6 (se is) horas, para 

os pr imeiros elementos d a V. G . 
I V - A marcha de approximação, io iciada 

desde a t r aves'>ia do arroio JAR AR ACA , 
será feita nas s• ·guint~s co utliçõt-s : 

- E ixo u~ moviwento : Estrada de Ferro 
pa ra CACEQUY. 

- L anços sucrcssivos vda infa ntaria : 1. o 
cóloa N. E. da palavra .. cAcgQUY» ( es­
trada de [i'erro p.tr.t CAC I~QUY ) . 2. 0 cota 
J45, 2 l<ms. ao S. de P ALM A. 

- D isposith·o in ic ial de approximação : I 
.b tl. em primeiro ~sc.d;- o, pelo eixo <.lt! ruo \· i­
meolo . U e Til btls 'lll 2.•· csc.:alào. de uru 
lado e Joulro Ja estr td 1 de ferro . 

- 0 IIfS.u H . A. :\L serupr\! -.010 1 ou 2 
bias . em po:-.ição. p tr<t apoiar a lll:l 10hra des­
ses escalões. 

O resto> do esq. C., Jau ç.tdn em JcscClberta 
sobre a linha P.\L\IA- 'I'J·!LLES, 

'\'"- Por cousegutn tc : ~ 

a )- O g rupo m:trclnr~ po r lan.;os e e:s-
calõc.•s de bías. . . 

1 b) - O 1." escalihl saft t.:o o s•ll tii ~O pe a 
1." bia . , o 2. 0 esc.tlão. pd .~:> Il e Ill b 1•

15
• 

c)- Os 1ançosserãn prova\·elu1e11te : 
. . I I . F·•rr~., .. (ao 1 . o blél . . ravtli .L 1. a pa "VI ,L « - . t e 

• ' ' I S a N. da estrada). donde apo ta ra a v E 
Pos:.e p ela nossa i11fantasia. docólo a FN. 

0
' 

' ti d ·· • e rr da p ala\rr.t or Ca ~.·equy» (da cslra •1 •
1 

CACE OUY). 
- · de r a-

- II e lll bias . para as cabecet ras, . ta 
I iarão a v ts vina ao S. desse cólo, dont e apo . ara as 

a p rogrec;sfto da nossa iu f.uttan a P• • 
a1turas HS, ao S . ele PAL:\IA . S d 

- I hia. , enco.,tas a O . da cóta 145 ( · e 

P AL;\I.'..). a a posi .;ão 
d •-Os rccon hecuuen tos par O . u t ado r 

/ .. . d s pelo n e de .. Ferrol ser[tu t ntcm o 
do grupo. T c em 

VI-C. L. M .. bem cowo ~s Ul'T ~\.N) 
ALEGL~ETE (j unto ao IBIL:A~ re\"er: 

I L • . successt vo:s a P a té 00\' ,1 on em. an.,..os ? o r.1 viua. 
1.n po::.ição ua r.tvioa de c l•'err~·ÂéEQVY). 
ao S . du cólo (N. E . J a paiLt\' r<l " . · . 

to na \ tst-
-'r. 8 . com os do D~s tacamenEGRETE-

nh a ll ça da ,Us ina l.Cieclr~ca ti e .A·~" 'reu. Aju-
VII - L tgação com a 1ufan la r1ad Jiuação . 

da nle L., com o tl cstacarneu to e "'cv JU o 
O bt l. de V . G . seguirá desde ~f~:ção r1e­
sa rgen to R. e os c lem .: n tos de Lg j· unt o ao 

t.1 'f eu · cessarios . As func~õe~ o ·. 111issã u do 
Cel. X . t erão lc>o·a r qua n d.o ·' t lo Cmt. 

o f tJ J_Ui.>UOC g r u po r eclamar o meu a .L:> • 

do Des tacamen to. . t do 
)lectm~n o 

VIII- Viat ur ns t.le recon. 
' F" o ele bJas. gru po, com o - 0 

es~a .l. : a lUar c h a na 
-A viatur.t· LUeu tca. t U ~.o lá ra · t _ 0 ntt! 0 nwv1me n o, 

~..-a.uda dll 2 ." escalao. ur.t _ , 
. . 1 1• oew1oultrctpassara, 

segutra a estrada c c err · . . 
sem no\ a vrJem, a. pos içfto Je bta mats 
atrazada . 

I X - 1~ esc.tlào de\ iaturas , as 7h. 20m, 
sob o commauun do r~o. F , no terreno 
S . O . da t>sta~,.u tla cslrada de Ferro, e 
ALEGRI.!;TE, fren te para a ponte. 
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::!." e,;ca l'io de vit.ttllr.•s, ás ih. 30m, sob 
o çqmmantio do Teu . .! , no Uh!:. mo terreno e 
cum a. me ... ma frente. 

Capil~•es d.t~ hias. commigo, ás 7h .. 
ju t ,á pontt:! tle ~1.\.'1' .. \.DOUI~O. 

X-Seg-uirei ~m prindpio, atrás do btl. 
de V. G., com o Cel. X . 

(a) ~Iaj . Z 

{JGESTÕ8S P.\l~ \ Tg)rENTES 

9 ·" Questão -ltint!raritJ das viaturas . 

Com" Si! tlissc 11.1 si•u.tçi•ogera l, o terreno 
marginal á estracla (e rro .: tido co mo facil ­
m ente transita \•e I pel;•s vialu ras. Toda vi.t, 
o propric leitn da c-.tro~da 11 \! 111 sempre é fa­
dlmente trauc;posto de u•u ln.do para outro, 
p e la existen cin ~~~ aterros ou rles :1terro.;; e 
p ode, então. a<'ont •ccr qtll! as columnas de 
viatu ra s n ã u possam ailender com presteza 
a ordem de nccupn .f• O tlt posiçfit>, pela neces­
sidade ele pr(Jcllr<l de utu Jogar fa\'ora,•el á 
passéJ<rem de 11111:t marg('m para· outra dn 

o . . 
linha. Convem Qll l' l..' ~sa ctrcumslanc<a seja 
levada em conta m• mardta do gru po de tiro. 

A ortlem do grup•t diz claramt!.n te <pte a 
p osição da I bia. s <> rá na margem X. da Es­
trada de Ferro. P 1r i-.t>o, Jngo que seja 
tr<.nspn,.,too a.rroio JARARACA, o Teu. 
que commanda a·· d ·alu :~s des~a bia . tomará 
a mari!etP F p nra "eu tttnenno 

Q11anto á<:: II e Tfl hias., já não é possi,·el 
sauer si ir-o dir~.·dam ' IJte á ... posições ao S . 
do cólo (L. de 12:;). caso em que <'On \'Írá 
segt:ir p , ,a mar~em S; nu si terão ~ue en t rar . 
cw aC'(âO na r.avuta ri:L pala ,·r a «1• er ro•, ao 
N .. ao~:, 011 de 011tro lado da e trada . 

Cn· , (·<:. f c c ·~o é o que se ap resenta r á em 
primeir.t urgcncia, c:onv!'JU :'lltcndel-o desde 
a pass:-~gt·m do JAHAHACA. 

A melhor solu,~to ser!. f.t%cr marchar uma 
·hi a ao N . e outra ao S . da estrada . Si houver 
illg uma d ifficuldaclc .h· tra nspos i;;ão, sel-o-á 
,0111ent~: p:1ra uma LHL. 

Já que o Cmt. Ju grupo nada es~eci ficou 
1 

t rec;peito o Tcn. Cmt. elo mate nal de\·e 
' . N uformal-o qual .J bu1. que marcha ao r .. e 

pai <~ que marc h a ao S.. . _ . . , 
Por outro lado, essa cllspos11;ao permtihra 

1 dispo!'litivo cru r bmma ~l11pla. o que eu­
-urtará ck metade a profundtdade de marcha 
las 2 bias . 

Jo." Questtio-Ligação em marcha. 

E' ev'id<! nte que, emquanto não houver 
rdem em contra rio , as JI e III bias não de­
erãu ultrapassar na mMcha os li e III btls. 

A~ontece, porém, que esl\•s btls., em sua 
nw rcha de approximaçiio, niio maio; seguirão 
junto á linha ferrea. com" as bias. Terão 
que se afastar mais ou meuo._, de <~ccordo 

com as qu~bradas do terrenu, '-t::ndo mesmo 
pro\·avel que 11111 dcllcs deixe o g rosso e 
a\·ance p.ara a linha de fren te. 

Sew c111bargo, dada a t1illure?.a clescampa­
da dn tcrre!lo, uão será diflidl ao Ten. Cmt. 
do matcri.d elas I1 c III bins conservar a Hga­
çiio pela 'i•ist t7 COlll os blls . . de modo a penna­
necerá nltura da cauda delles. I~ JU caso de 
nrre .. -,ida le, de<::lacaní utn graduatlo para 
eo:;sa I iga..;fio, 

Quanto :l I bia. que pa ssa a po nte de ;\IA­
TA. DOU 1~0 em segu ida ao li btl., embora 
vej.t o btl. afastar-se do eixo dt• marcha. se­
g uirá o seu itinerari o scll( se detcrJ porque 
sabe que tcn1 de occ~pa ;. posi ção na ravina 
de ·Ferro ». 

PóJe acontecer que as IJ e III bias . te­
nham que parar algu111as vezes , para mauter 
o seu lugar na tmtrcha de apJlroximaçâO· 
Sendo P<>'>sivel q 11! ess.t parada const itua um 
inconveniente pnra uma o ccupaçflO Je po· 
!;ição que já se esboça lá na frente. é ueces· 
sario qu.e os respectivos Cnpitftes, ao deisa­
rem o eL~u da marchil para reconhecimeutos, 
prcdnam d~sso :..ua.s bias., indie<•ndo-1 hes a 
margem d;L estrada que dev\!m tomar, beUl 
~omo a audadura a.adoplnr at ... que ;Lttiuj atn 
o balic;ador o. t ou o guadu;ado-g~ia. · . 

II .
11 Qucsttio - PcJsiçiio d tls·armões 

. -yae SC' genera li?.a u rlo a iuéa de que a po; 
slçao do'> a rmfies, quando a bia. acciona , I!' 
juu toá C. L. M. . 

E' preciso cambalei -a . Esse· di spositivo 
se apropria á OCCII JI<t'rão nrolontrada d a JIO-

. - l "t b 

s1çao, como em certas s it uações defenstvas. 
Neste caso. ak os proprio~;; C<J.rros Ut:! muni· 
çâo da bia. de tiro vão pa ra a· C. L. M .; as 
muni-,.ões fi cam e m t1 brigos junto ás peças , 
e os carros siw empregados no transporle 
dc llas, o <JUC ~ de grande utilidade. 

Mas . no caso preseute. ha p,robabili dade 
da occupaçãu ser por pouco tempo; os ar­
mões, eu tâo , devem afa tar.se o necessario 
para que u fto SeJ<~ m atling--idos pelos pro­
jectis dirigidos contra <•s peças. 

P ara a posi.;ão d l r.tviua rle « Ferro» por 
exemplo, b;t,., ta q ue SI! abriguem a uns 800 
ou 1.000 m. da bia., no fuuJo da propria. 
ravi na . Quando muito, irão para. a rav ina irn­
mediatamenle a O. 
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Tal posi.;fao, aliús, será ma is t:om·eniente ' 
pda po~sihilidade de ''i rem todas as bias . 
p: ra ·• ravina de .. lí'erro,., e ob rigar(!lll o 
afa~ta uwuto dos a n uões . E' d..: uo l ar que , 
Ot~!e c.aso, Lodos os annõcs fi carão sob o 
Cm~ lo . de 11 111 ch efe unico, o Cut l. de a rmões 
m:w; an t igo. 

I2 . n Quesltio - .lfovimt!ll/tJS na C L. Jf. 

A. dot:t.;:io tlc mu n i.;õt!~ le\·adas pela s bias. 
tl~ tt ro u:·•o exdttc a po~sibiltclade ele> rcmu­
ntctaUJ culo pc l.1 C . L . .l\1. Ao rl!\'~s d isso, 
lalneccssidade pôde surgir a qualquer mo­
mento, llcstle que se façam uuvi r os d ispa ros 
do~ ca nh ões. 

E• · 'f prcctso , e u tflo , que o Cult. dn C . L.'' . 
atten!la a essa d rc11mslancia nos di ffereu te" 
estaciou:uncnlos estabeleddus 1W fim de 
c.~tl,, l.1aço. Co mo, no caso, os ' l'. C. l do 
grupu (carros de 11111n i ç ii n lla C. L. :\L ) oc­
CUJH~ IIl de p rcferc n c i.1 os Jogares ma is ava u­
ç~dos e juut cl ao i tinera rio IJIIC vae ter ás 
btas., pro m ptos a sere m la nçados para a 
frente . Nfw h a \'erá inco u ven ie n te e m afastar 
filais !Mt-.L a r ectagua rda os '1'. C . 2. 

Auem~is, o Cmt. da C . L. i\1. de ve conhe ­
cer exat:tame ntc a po~ição de (;ada bia . . sem 
o <tue tcrfto Jogar pesquisas inte rmin a \·eis 
qu:1ndo o remu u tdamento fo r redamado . ::>i 
t.•rdam iofonn:lçf,es a rc~pt!ito vind.ts da 
fren te. o Cmt . d.t C. L. l\1. nf10 relu tará um 
til inst.u1te em vir ao encontro dcllas cum os 
setts prr'Jn ios meios. 

P o r outro lado , o Cmt. do g rupo precisa 
estar a pa r do q 11 e se passa na C. L . l\ t. , 
esc.tlào n• nis atrar.rul o uo seu comma ndo do 
fogo. O lig.tção q ue , do P . C. do g rupo , 
partir com uma ordem de lanço p:• r·L a C. L. 
~1. , acompanha esta columu.t em seu tl eslo­
ca•uenlo , a l e! q ue l t!n b a tomado o nov•l dis­
positivo ele estacionamen to, para que, de 
volta, possa i 11 formar ao Cuil. do g ru po das 
novas d i ~posiçues a daptadas. 

IJ . " Qncstâo-S cg11 Ytlll{:tl u11 pasi1-·âo. 

lmagiue utos que, ao chega r o Cmt. u a I 
bta. á pnsiçfw d.t r av iua !•' erro .. , ou ve-se 
forle fu7.Í I<II' ia pa r .t os lad•>S tiO culo a L. de 
125. 

Vendo o Cmt . d 1 grupo tt llc.! U\!nhuma tropa 
de in f.u\iaria a inda u1a no1Jrou pelas a lturas 
ao N. d.t posição, com metlc ÍL I bia. . a mh são 
,J.,. _ _..._,,_.,),, ,.,_ dn flaJICO uorU. 

~------------~-
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P ara issu , o Cap. dispõe do:-; esda rece­
dores q .lê se recolhem du halts:amcuto; 2 
des-;.1s p r .L"as, 1 sa rgento e l ull'tralhaclora, 
co111mandados por 1 T en . ·te rcst~n':a , bas* 
ta111 p.lra tal m i:;são . 

Como será fei t a a segurança do flauco 
norte da posi.;fto? 

1.''- Heconhecendu n-. ,ontos ~uspeitos 
q ue .thi se ach.un . 

2 ."- Impctl iudtl, c:>m a arma :rutom 1ttc:t, 
a ap p rox im.1.;fto para as ca c<.:c i r.1s d.t ra\'IJJ<l 
e .u qt.estfiCI . 

3.0 - J•;:-t ahdece;:ndo um po:-.to de.• 'igi­
lan ~i•l com hôas ,·.istas para o flanco <.:uja 
garant ia se q ncr assegur<t r. 

Ape~ar de se r o ter reno 11 111Í pnuco co­
l>t! r h•, e~ istem cJ ous poutos SllsJH.: itos u o 

fl anco K . cl.1 pc)si..;fw : a cas.t de J OÃO 
A DOLPTIO e a \·egetaç;w das cabecei ra.:: da 
ra,· iua qm: tlol:>ce i rn mediatameutc ·• O . Por­
tan to, ,, primdro cuidado se rá r esol ver essa 
questão . 

P ara is:;o, a mlr .. com o sa rgento e t es­
cla recedor , i rá para as alu1 ras de 8 U RIC O ; 
a mtr . se rá asse-.la dc~ po r J OÃO A J)O L P H O . 

O 'l't• tl. s111Jir á pa ra a c.: r isl.L que de J OÃO 
ADOIJPIIO ~e proloug.t pa ra o su l ; d'a hi, 
com u binoculo , pode rá j á colher algu m a 
iw pres ... ã~> solJr c a p resenc.,ct ou ausctH.:ia de 
in i migos na h<~ bi ta.;:to. 

Final me n te , •> esclarecedor r est a nte. indu 
a cava ll n pelo cólo en tre JOÃO A DOLPHO 
e EUHICO, procu rará approxi m ar -sc da 
cas.• e v~g-d.ação pruxiau,1, ali m de rcco­
nhe,e l-as. A mh;::. ã o des te é , sem duvida, 
arri:.çada. p,. ra dimin ui r 3. p ro l>: a hil i tladc ue 
ser el le acolh ido por uma ba la, o r ecollheci­
w e uto póde ~e r co n d u z iu<) da scgu in te ma.­
ue ira : 

O csclare<.:c tlor a pp roxitna-se ;até U lh 300 
ou 4Uü met ros da ha bi bção. Cheg-ado a est a 
distao da. e n• ttue já póde ser fu:r.il<lllll o i n i­
mirro, ,· ira -se ra pídam~n te p.tra a reta-

~ . 
g ua r da, c volt a a galc,pe, e m ~tg··:r.~, fa-
l'.Clldll ge:.to:; com o gorro, <:omo se ti v esse 
vis to <1- lguma <:ousa n a reg ião Stt"\pei l a. Bi e m 
JOÃO ADOLPIIO o u n a mac~·g·.1 estiver 
al g uem , c> t iro pa rte fa t .dmenlc c.· ••• o lo~.d 
c:sta rCCOII III!CÍihl . . . 

A a nua .lttto w a tica em EU RlCO tlumiua-
ráocólo entre EU R ICO e.lOÃO A DOL­
PHO, c a p ropr ia Cc)xtlha de JOÃO A DOL­
PHO, ba r ran tl o a• 1111nnt;o o a\·auc.,o pa r a a 
posi~ ão tle b ia . 
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Imag-inemos que JOÃO ADOLPH O foi 
rc ·onhecido line de inimigo: o 'fen . para 
lá parte com (I esclarecedor ardiloso c ah i es­
tabelece um excelleute pt>sto de \'Ígilancia, 
com bôas \ ista::. sourc toda a ''o !ta do ho­
rií:onte. 

De resto, s i esta coxilha é oc<.:u pada com 
uma priweir<~ idéa de segurança p~:ra a po­
sicão de artilharia, constitue em seguida um 
obser,·atorio lateral que, conjugado com a 
observação axial na cris ta em frenle á po­
sição, prestará importante serviço a um tiro 

Diffusão de um methodo racional de edu­
cação pltysica pelas escoJas de todo nosso 
paiz, tal deve ser a cogitação constaute dos . 
poderes co111peteotcs, pois o mesUJo traria 
como vantacrem o melhuramento geral da 

b 

raca. 
Na epoca adual nfío l>C pócle compr~ben­

der que um ser de 111édia instrucção ignore 
o valor de seu organismo e de "cus mus­
culos. 

Não queremos com isso chegar ao p0nto 
de encoutr:lrmos em cada individuo um 
athleta ou a cultun physica como o unico 
fim. EIÍa é um meto, o melhor sem dudda, 
de fazer o homem ou a utulh.:!r, cumprir bem 
suas obriga.;ões na vida . 

Vemos dahi que •• melhor maneira de 
applicar n educação p~1ysica é_fa~e!-~ cami­
nhar parallehuncntc ll anstrucçao 1111n1strada 
em tn..;sas E'sc-olns, sem distincção de se'<o, a 
começar pela<; mais elementares. 

Eot1.o veremos com sutisfnção nossa ge­
ração dndoura com um porte Riroso de ser 
be m constituído. 

Em regra geral , o hra:-.ilciro ou é anemico 
e ma.,.ro, ou obeso. A obc:.irlade eslá tão en­
raizada em nós que tiach.tdo de Assis já 
falla ,·a da prot'mineocm ,·entrai dcs trinta 
aonos. 

I sso , para quem se prcoccupa e observa 
não causa admiração. E' IJastante ir a uma 
praia de banhos e vér no~sa geração passada 
de pernas fin as e ,·entre de l.>alflo, num des­
leixo lamentavel pela 111ais comesinha noção 
de esthetica physi<.:a. . . 

Todo povo instruido phystca e autellectu ­
almente occupa os prill1eiros lugares na 
terra. O que estamos dizendo ag-ora , já , 
muitos disseram e outros dirão. Todos sa­
bem, mas quasi todos são incapazes de pra­
t icarem o menor gesto nesse sentido. 

pouco beneficiado por uma prep;1ração certa­
mente expedita. 

Outras questões serão arguidas aos Te­
nentes, muitas das guaes poderito ser inspi­
radas na excellen te coll<t boração que, sob o 
titulo .cTbemas ele Artilharia de Campanha:., 
o distincto camarada Cap. Correia Lima vem 
prestando a esta R evista. 

MA). 8IL10 P ORTELLA 

p h y s í ca 
Preci samos de uma ve;, para S<'lllp re per· 

dermos o conceito arch nico de que o desen· 
,-oh•imcnlo physico a t rophia n illte1lectual. 

No anno passado cHscut i t• ·se no par1a · 
rne uto uruguayo Ullla le i que to rna,•a obri­
gatoria em todns as escolas do paiz a 
instruc~tfio physica ministrada no Exercito. 

Tem-se por ahi uma pro,•a e' ideule de 
como o Urug-uay já comprehendeu, e quer 
pôr em eÀecu..,ão o melhor meio de garantir 
o seu futuro. 

Em nosso paiz, só no Exercito se pratica 
urna gymnastica racional, moldada pelos 
mais recentes regulamentos frauce:-.es, que 
se prestaw tão bem á nossa índole . Temos 
i nstructores com pelentes e esforçados, mas 
necessitam0s o mais cêdo possi"el dn maior 
numero dell es, apt 0s a preparare m pnra a 
ardna mi'Ssfto de treinad.ores de homens, os 
a lumnos da E scola Mil itar , afim rios mesmos 
ao sahirem deste estabeledmenlo preenche· 
rem sem vacillações as suas f uncçües nos 
corpos a qne se destinarem. 

E' uma das mais sé rias funcçües do official 
suba lterno de hoje o rrep~tra r physicamente 
Llomens. P or isso o regu lame nto mauda que 
haja entre o ius tru<.:lor e o medico um en­
tendimento contin uo, afina de evitar cert06 
accidentes prejudiciaes á saúue e conserva~ 
ção do individLio. 

Mas o que nós queremos aqui repisar é a 
competencia technica e pratica que o ins tru· 
ctor ol eve ler, pois nunca se póde ajuizar do 
valor de ll111 certo movimeuto muscular sem 
tel~o previamente praticado. 

O o.ffic ial subalterno actual de,,e saber bem 
a anatomia do corpo h umano, eslar em con~ 
dições tle explicar quaes os musculos que 
trabalham em qualquer do'3 movimet1tos de· 
terminados pelo regu1a 111 en to c eusi nar e 
pr a ticar t odos os grandes jogos svor ti vos 
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que o mesmo manda. ::\ccessita pnr.t isso de 
rl!correr a outros regu lamt!nlos particulares 
ás diversas especialidades, que o nosso re­
gulamento de um modo ger.d nfto especifica, 
~er moço e manter -se sempre nas m elhores 
condições physi cas. 

~las esta educaçf10 pbysicn racionai, appli­
cada sóme nte a um tfto rcuuúJo uumero Je 
indivíduos que são os sorteados de cada 
anno, j amais poderá nlcançar o fim que todos 
nós queremos: o mclhoratneuto da 110ssa 
raça. O que se dev(,' sériamc nte pensar , é 
na pratica con:>l:utlc da cultura pltysica 
desde os pri uteiro l:i nnnos de ida~le, res pei­
tando-se natllrnlmc tlte a co nstitu iç:to orga­
nh:a de cada um . O meth odo francez de 
Educaçfto Pltyl>icn de H. tlc Bellefon e 
Gabriel Marul seria para u0s o pad r:io afim 
de organ isarmos o nosso futuro methodo 
brazilêiro de Educação Pbysica, o verda­
deiro cathecis mo de uós toJos. 
~o citado regu lamcn to h a o q ue de melhor 

se tem fe ito e111 Fran..;:l. nesse assump~o . 

Uma h..i tura atteu .. ·it1S.t do llh!SIIlO, sena, 
como elle proririt> re.:o •nme n•la, de !Çrande 
utilidade aos chefes de f.unilia, a n -> ~du~a­
dores , aos med icos. aos officiat•s I! aos atb1e· 
tas. 

Con..,titue ouLros illl, pa r.t l otlo ollic i·~l e 
com especialidade o s lh.dt\!rno , u111 o pttmo 
eusinameuto. 

Di,· i d ~ J e Ulllíl Jll:ttlei r.t d tr .L c ra~inoal o~ 
Jiversos cy~los de ac~i): r lu COlll a~ ~d~ ~~~·s, a 

(I . ~. ,·., a nuns e t u .In a t .· ''"' :-;;<.• -..s t nta, co111e.:ar l -. ~.:: ,, • 

e os 'excrcicios CClrres pondcnie..; a cad t utn 

dclles. 
Uma campaulw por ~oda a Íluprcnsa do 
·. _, r·"' cerlament.: lllllllO boH:o; re~ ult;t<los , pa1:r. u.t 1.. b 

1 b do a Cada mo111cnto a lodos os ra-
etu ran • • 1 
'I . r"·tl t'"·•.:fw Je tão magno proh ema . Sl ctros a ... • ..,,. , 

'l't~~E"'Tg L ovo t.' DA I ..: R 
20.<> Bata lhão de Caçadores 

RECONHECIMENTO DO TERREN O 
( Licções ministradas aos meus sargen tos) 

xe LICÇÃO -Bosques e j/c1rutas 

(CONTINUAÇÃO) . T I é o·eral-
. aU1en le factl. a t> • 

Antes de trata r deste gen ero d e reconhe­
cimento do te rreno , é ulil recordar e firmar 
alguUJ~S no~rões. 

Um te rreno coberto de um amontoamento 
numeroso 1le arvores toma o nome de bosque, 
quando sua superficic não excede rle alguns 
hectares , e o de floresta o u matttl, q uando 
essa super fi cic ~ mais ex tensa. Sendo mu ito 
pequeno, t oma. o uome de capão, o u os de 
arvoredv, capucira, ( 11) mo~ta t toiccÍ1'a. Os 
plantados c lrat:ldos pela mão do llomem, 
gera lme:tle cc r~atlos, ou m urados, recebem 
a denominação de parques. 

Segundo a natureza das arvores que os 
compõem, os bosques se classificam em bos­
ques pe1'Siste11tcs c bosques caducos, na Li' ran ­
ça chatuados bois 11erts e bois feui!Lus. Os 
primeiros, dot.tdos de arvores no geral resi· 
nosas, siLO ClS que conserv.1m suas folhas du ­
rante todo u a.nno ; desenvolvem-se gera)­
meule e:n altura c não se reproduzem pelo 
rebento nos troncos ou ncts raizes ; por isso, 1 
a vista póclc esleuder·sc, por entre os t rou- I 
cos, bastante longe c a d rcul a.;ão no seu in- 1 

- ~lt· prt·r~-rt•nuh\ "' ll••v•·rll lllttr CIU\JIUêrB, "sslm oomo Cll!\· :I 
... ... ..___.4!1._. ... ,wn..._ .,... t 

t erior é relaltV• . lt ,,·r ·tes ou dos senn-lo- ptn c • . 
me nte o c.:aso l :r. folb~uu numa d eteroll-

0 . ·eiYundos eu Q , ns gaes. :s s _o 
0 

·foi h.nll noutra. ucr u , 
nada cstnçao e. cs . •r a/tcJs ou bai:n s. 

Potl e 111 ::;\! • 
que r outros, t e' ab·ttalonada a SJ. 

. flores a ' ' · 1 
Quando '"11 '

1 
••• • da por espect<! a -

•• 1tr·'' css.t . 
mesma, sem ~et , . .. . :-o d iz· se-a virgem . . [)UillC•t'i•l • 
n·uwa de co '.n' . d~ se encontra mattas ver-
t> tu. •tltl •• . 
Em nosso pa · • t· s condi..;ões . E ulretan to, 
dadeiramentc:-t~c!:~loradas , quer por lenha­
tYeraltuenlc s.t . ll·v..,dot·es que as submet-
o or cu I .. ' 
dores, q_uer p e ueilllad.LS mais ou menos re· 
tem a cortes qt qne na mesma floresta, 

de so r e • , o·e-ITulares, l . r vorcs velh as como 'eo 
t> l COtl r,L ,I • 
ta nto se Cl • • a rvores ~-rerallllellte poupa-

- no"a" • •1" ' 
0 

taçoes . fo rmam 11111 n rtser1.'tl 1 a que 
das nos ~ordtes exploradores da-; matlas 

- bn"a os os _ · sao o t> tt·t virgem c0 mpoe-se pnn-;as A ma • . eu ropc· . d· s seauintes ~oc\edades vege· 
dpahnenle .t e. · · ó · . . lt·L ·•lta u1atta baum, ctp s, epl· tatn•as : W •1 • "_ ' . • 
pbytos e vegetaçao lllferwr. 

Cbama-se matt•• u ul bosq,~e cnmposto de 
g randes arvores llC edatles dt.ITerenles ; sou­
tos ou reiJcJ<.Jos os formathlS de a~vores nov-as 
ptot indas dos rebeulos e das ra1zes , tambem 



ss A DEFES \ 1\:..'\CIONAL 

no Rio Grande chamados capoeiras (caa­
puêra) . e q ue . por csle moti,·o, ttfto p6Jem 
ser classificaclos siuão no rol dos ~aclucos. 

Chama-se rt ben/ciS it vegettt.;fto m iuda que 
rebenta na p.trte iu{eriur dos troncos . Um 
bosque que encerre -..ilva~ ou sar.;.as espessas, 
ou nr) qual as an·or~s nn.ito t eu ras são ainda 
Jotadas ele ramos (JIIC se euln.:laçam 1111 • o.:om 
os o"Jtros, chama-s!! nrradoou cat1tiuga (em­
mar.cnha alo). gmfim , chama-~e clort.irrts ns 
espaços desguaruccidus de an·ores, que se 
c n COll tra muita.:; 'VCIICS 11 0 in terio r dos UOS­

que~ . No Sul tamhcm :-c os denominam cam­
pestres . 
~o recnnhccimento de um bosque é pre­

ci so proceder d.J maue ira segui n te: contor­
na.l -o para recn nh eo.:e r. su a fó r ma, sua ex­
tensão e sU.L p ro(urHh dadc. b em co•no :as 
..:ercas ou t.cp une-;, foSS•IS ou muros . etc., 
porventu ra existentes no_ t1Hio ou em p·trte 
de seu pe rímetro. Examtnar a na tu reza de 
sua orla , e"fl!ci.d uu!llle do l.ttln rio inimigo; 
treral mente. nas florc:>tas exploradas, as ar-
:::. • o 

vores reservadas s:1o m.tts numero:;a.., e ntats 
cerradas s >bre a orla, onde em regra :;e deix:-c 
ficar o-; macegaes c emma_ranh~doc;, afim de 
imped ir a penctra..,ão 110 tn.te n or. Reconhe­
cer com cuidado o terreno a freute elos br1r· 
dos a uma di::.l.tncia. ,·ariavcl. seguudo seja 
esse terreno. plano ou ;cl:cidenlado, coberto 
de ~as 1s 011 de mallo, guarnecid0 de o.:ultura. 
ou de reh·a. Percorrcl-o para anuolar os ca­
minhos, ribeiros , C]lto'l'r.Hiac; c valla'> que o 
recorta111 , prim i pai lll' nte os que se dirigem 
p.tr a o interior do bos~uc (' aqL~elle':l por meio 
•l 1:; quaes o <~thcrsano podcrta av;cnçar co­
herf o e a h d g.tdo . 

t•;' preciso, em seg-u ida, depois de bem co­
uhecida a fa ixa c ircunHlacla, penet rar no llla­
ci:;so para observar-lhe a unt ure11a e a confi­
.. 11 ra..;ão rl0 sólo. As:i<!lllar :.obre si se t rata 
~e 11111 bJ~que pt!r-; iqteHlc ou cad uco. um 
111auo ou Ulll so 1to. V erilicar si é r allo 011 
esp esso. g uarnecido,_ tota lr~1c_ntc ou ~111 p•~~-­
te . de cernulos, pratt~.:a,·e l a tnfanlana , aar-
t ilba ria .... 

Os bo:;r1ue-. Je p_equena exten~~w (ca<~pões) 

<LO pontos de apOIO Cu_: de fez<L 1Uiportan~e<;j 
as grandes flores tas :;ao sobretudo ute1 a 
mascarar os movimentos das lrop.cs , mas não 
se prestam , ger;rl mcn tc, ;:i bôa ecouveni~.:n te 

,·ondu~ção do comba t e. 
N estas condições é que o r~-.:on lt edmeuto, 

lanto da natureza do t c rre nu, como da natu­
reíla do b osqu e, de ve se r o ma is com pl et o. 
Nenl1utn pormenor influe nte nas operações 
de g uerra, seja na fr ent e ou no inte rior e 

oos flancos, devcr:'t ser preterido. A;; estra­
d ts e caminhos que o atrnvess.trem, consti­
tuirfio objecto <le exame ass 1% meli culo~o. 

Certos s itios tê m u ma impurlauci<t espectal 
no" comb.tte·; tae,;são as clan:ira.r, nb,·rtos, 
córtes, so11 tns ou caapodras, c~tr.tdas ele a l­
g una largura que atravess.1111 ou se ;d.>retu 
no intt>rior cln~ b()sques . 

Trat andll-SC da config-ur;•çiio e da. natureza 
do solo, lciii·Se de con-.. t alar si é 1111iforme 
ou montuoso, sccco ou pan tauuso, cobe rto de 
IJrenhas ou de urzes e c harnec-as e t' JD qu e 
t'xlem;;lo, ou si ~ mui to descoberto. Con tl!m 
t atHJUes, brej os , b.111 hados? 

A fa<.:i lidacle dt)S movimen tos at raver. um 
bosque tl\.>pen.le tle sua esp•·ssttr a e não per­
m it ·e. mesmo a s im pl es atir.adorcs, <ttr:tves­
sar o b•1sqnc. 

Os bosques verdes ( persist eutes ), um 
pou..:o ''elhos , sfio fa ,•ora,·ei" á circulação das 
tropas : por co nscquencia á ausenl'ia de fa ­
diga. O.s nO\'Os, ao contr.1rio, sendo scmpte 
muilo den'ios, ~ão commummente impr.t t ica­
,·eis ou diffi ·ei-s : f.ttigam e re •anlam. Os de 
densas folhagem; c ramaria .... quanuo ~erra­

cl.,s. não facultam s ini•o os JUO\•imen tos ele 
linhas de atiradores com Cl'rto trahalhn .. \.s 
altas florestas sflo coberturas que a inf.u1ta· 
ria, e mesmo cavalleiros isolados, atraves· 
sam , geralmente com relaLiva facilidade. Os 
);Olltos são difficeis de atravessar ; os a t ira­
dores pódem, JIO emtauto, ti rar-lhes bl.liD 
partido. 

E' preciso assignalar os ol>jcclos uota,.eis 
qtte se encoulra r , taes como rochedo'i uús e a 
piques ou grutas , b..rr:c ncos c prl·t:i picjos . 
ch a rcos e brenhas, certas partes do LerrerJO 
tomadas de arvor..:-. d(~ fol h as persisten tes 
quando o resto do bosque l; desfol hado, e cle­
terminn r as sllas posi.;ões e suas distancia'> 
da orla . Outro'iim , n·gistr:ar s i a fl o restc1 e 
a t ravl'ssada de r iheiros, sangas , queuratlilíl , 
con t rafortes. esca r p calos. etc .. Dar sua ori· 
gem e su" d.irc.;.;fro. 'l 'aulo se uhLé m percor­
rendo ou <tco mpa ulwndo-os . 

Deven do fa~er-se a defe~a fle um Ltosque 
com a frt!n te m.ti s reduzida qut.' fci r p::>ss ivel, 
I! preciso estudar com pari icul.c r cu idado os 
s itios que permittir poderão dominai -o , taes 
como paúcs, ' 'alias, estrad .ts, c:areir.cs , e tc., 
pe rpenc.licula rcs á freu te desejada. 

Quaes são os catniuhoc; e ata lhos ex is t eu· 
les no int e rior ? Os a tiradores pódem m uita 
vez desloca r-se uem sob o bosque , mas o mo­
vi men to das r eservas e das massas não são 
po!>si veis s iuão pelas estra das ou cla reiras; 
ta nto mais verdad e iro is to se torna _lla · a 
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artil.h:uia. E' preciso assignalar la mbem os 
caJntUho.s parallelos á orla c os que lhe são 
pe~pendtcularcs (em geral csl~s caminhos 
extstem em egu<~l numero n estas dttas dire­
~ções principaes ; isto feito, cum pre tambem 
111_forma r so brc seu es ta do c q ue motl i:ficaçiies 
pod~m soffrer . com o mau tempo . Dize r si ~ 
poss1vel e factl crear uo,·as estradas ou me­
ll_lorar as existentes. J~sta parte do reconhc­
ctmeuto, relati ,.a ás communicações interio­
res, deve ser tratada com 111túto cuidado e 
atte?çàn ; com eiTeito - para re tornar a of­
~ensiVa uum determinado momento, mtt.ito 
tmport<L conhecer-~c todas as estrncl:ls e as 
pa.rt~s prat ica,· eis que cond uxam ao lado do 
tntnugo ; afim ~le mante r a dcfeza palmo a 
palmo, gradualmente. (> in d is peusa,·eJ co­
nhecer bem as que sflO parallelas á frente. 

E' preci o, ainda, verificar s i a floresta 
encerra vill as, cercados, cnsns , recintos mu­
r~dos, ~e rrenos cultinu.los . ca mpos . e a que 
rbstan 1.· ta lln orla se acham. A defesa d ·um • 
bosque ou d'uma rtorcsta. scudo sempre con­
C<' t.ttr:.Hla. sobre sna orla, é .i us tamcnte para 
alu que Jc,-el\l ue prcfereoda COL1 \ero·ir as . o 
nsla'< c o cnrarrcg-ad n do sen reconhecimen-
to ; :-~<; cl:'lreiras ~"._ou tos (tai ll is) , as cstr:Hlas 
lar~s p:~rallelas á frente que se pretende 
1lc'fender , tr.m nma impnrtancia capital, pnr­
que el las p6dcm sen- ir no estnbelecimeoto 
de 11111a segunda linha ele defe:.:a, muito -va­
Ji,lsa q .r ando se ltou ve r lenninn.clo os recur­
sos de res istcucia na primeira frente; ellas 
-;(·n·enr, <lcltlõlis, á collocação de reservas du­
rante a prim~ira acção . 

'Pcm-sc lambem de procurar, alra:.: ua fret1-
te defens iva, u m l o~.:a l onrle se possa conc·en­
trar a princ ipal reserva : de\·e ser um ponto 
centra l, equidistantc dos pon tos que púdem 
ser :~tacados, ou s ituado na \·isi nhauça da 
c~trada c~colltida pará linha de retirada. 
I~sse ponto não deve ficar muito aquem ela or­
la, par a que as tropas possam p:-~m· esta tran­
sportnr-se rapi damente quando preciso: essa 
distancia pórle variar de :;oo a 600 metros. 

Os pon los que se precisa asscgu rar cout 
mai01· esmero na defc7.a d'uma flores ta e, por 
conseguin te, os que de,·eut ser reconhecidos 
com o maximo cuidado e attcn çf10, são os sa­
lientes e os rceul raotes, bem como' as quc­
ln·a llas, baixadas . valias, que, nppro.x imaudo­
se da floresta, permilliriam ao inimigo ache­
gar-se ocoitado. De,· e estudar-se o meio mais 
.:otweniente ele proteger esses pontos: por 
fossos, abati7.es, córtes do terreno, etc.; co-

___ ..;;z'' ·c:..i .::.::tar do modo c~no se cotnmutliquem co.m os 

:e· preciso admitti.r-sc que geralmente é a 
infantaria só que se occupa da defesa do 
bosq.u~s. : entretanto. dc,·e irn-estig·a r-se d~ 
posstbJhdade de a auxiliar com a colloca.::il 
de algumas peças ligeiras ou wetraJhado~a~ 
eut certos potltos , principalmente no. sali· 
entes, para tomar de Qanco as columnas ata· 
can te~. Os caminhos de retirada para essE 
rnatcnal de•em ser criterios:unente t ratados 

Convém examinar tambem o terreno qu 
se encontra á retaguarda. da flo resta, par:: 
saber s i é favora \"e] á retirada : coberto o~ 
cortado. s i :1 preseuta sahidas sufficieu t e! 
para que a retirada se effectue facilmente 
quae.:; as posições possi\·e is de se tomar, 1 

reçaga, para cobrir essa retirélda. 
~ão Lla,·eotlo que se ;t rreceiar dos fo&oj 

de a rWharia, :1 linha de combate se cslabc 
lccerá fl orla elo bosque, nm pouco ú reta 
guarda tias primeiras a rvores, ou no foss 
que a contornar. Occupar5 de prefercncia 
proximidade dos caminhos, os ::tngulos sa 
Jien t es c os pontos que permittircm a execu 
ção cl~ fogos fl;111queautes, Quando seja p.p· 
temer o fog-o da artilhnria, a linha de atira 
dores se estabelece rá ua fl·ente do con tôrtt• 
em uma 1iuha de abrigos propri0s. As fra 
c.; fies r estantes fica rão no i nlerior. Pcrrlid 
a Jin hn de dcfcxa priucipal da orla fortifkad 
~om lriucheiras- abrigo~ e obras acccsc:;t 
ria~, o clcfens•>r tci-ft poucas vantagem; sob r 
o atacnntc. Quando a linha de combat<: 
IJaj a estabeleeido cx te riormeute :í bonla d 
bosque. abamlonar{L os abrigos para occupa 
este, lotro que a infantaria adversa mascnr 
o fogo de s ua artilharia. 

Os defensores, lendo de se retirar, prc 
l<lllg":llll :1 rc is tencia nté a umn. clareira. 01 

de tentarão um re torno offc ns i ' 'o . lnmprcg; 
t·ão emboscadas e con tra-ataqlleR .. \ bandc 
nanclo o bosqu e, a fo rça occu paní uma pos 
ção a GOO ou 700 m etro.:: fóra tl'eile. pa 1 

obstar a saltitlo ao inimigo. 
Nestas coJH1i.;ões, selllpre se procura sah, 

do ollicial em reconhecimento qual o 11umet 
de homens necessados p a r.1 a defc~n . Rcgt 
ahsolula nenhuma existe para <1etermitH 
esta cifw; cutrclauto, seg uudn Riittow, nf 
é preciso, no colllcço Jo com bate, tN mais c 
quatro h omens para vit1te passos ele liltho. < 
atiradores . TTma ~ompanhia de 120 how ct 
ua primeira linha def~udcri~. então, uu 
frente de 300 pas~os com a tuetade de s~ 

cfTectivo, fi c,111•lo a outra meta<le l·nmo apo 
110 inte rior. · 

Quando a e~ten:-.ào de uma 
-- -w .aa.ro tu...ii_l..!.a.,__,, ~ u n~~__.._ --~~ 
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menta, é preciso, por occas ião da escolha da 
frente que se quer defender, r econh ecer a 
orla desta frente e o interior correspondente 
como ficou estabelecido. 

O ataque de um bosque ou floresta é eot:a­
minhado como o de uma posição. Convergirá 
sobre os salientes e pontos attjogiveis e co­
berto das vistas e fogos do adversario. A li­
nha de combate approxima-se quanto possí­
vel da orla, arrojando-se á baioneta , quando 
opportuno, sobre o ponto escolhido para o 
assalto. Conquistado este pont o, que logo se 
gua r nece por uma fracção da rese rva, a Jinba 
de combate procura. occupar a orla e, se­
o-uida das fracções da reser va, escalonadas á 
~etaguarda dos flancos, interna-seno bosque. 
Quando elle fôr coberto de matto denso e 
alto, a linha de atiradores avançará coberta 
por exploradores e g r upada por secções. 
Uma fracção da reserva ameaçará a retirada 
d o advetsario, simulando sempre, quando 
effectivamente o não possa, cortar-l he a reti­
rada . Só-quando o assaltante alcançar a orla 
opposta é que se póde consider~r o bosq.ue 
tomado. Assim , em um reconbectmento felto 
com o fito de atacar um bosque, deve procu­
rar-se saber si é possível contornaJ-o e co­
o,hecer a direc:;ão e a q ualidade de todos os 
caminhos que desembocam á frente e sobre 
os lados da posição ; explorar os que per­
rnittam approximar-se o mais possível, sem­
pre a coberto dos fogos da defeza. 

Tratar de conhece r os pontos m a is fracos, 
bem como os que o inimigo tenha organi­
zado, os trabalhos defensivos que nhi haja 
t:o nstruião, taes como ahatizes, cercas, cór ­
~es, et c .. 

Inforn1ar sobre a natureza._dos terrenos que 
3e encontrará a traz da floresta e sobre as po­
; ições que o inimigo poderá h aver aài to-
11ado. 

Synthe tizando, o official encarregado do 
·econhecimento <le um bosque, ou de uma 
lo.re::,ta, um capão, etc., de ,•e cogitar do se­
ruinte : 
, Exte1uão - comprime nto (eixo maior) e 
lUa orientação e largura (e ixo menor ); fórma 
rera.l do contorno. 

Posição topographica e c?ufiguraçtio geral 
lo terreno circumda11te- st o bosque se acha 
.obre u m planalto, numa planície, sobre os 
lancos de uma altura, sobre a crista, em um 
·alio . Si o solo é plano ou accidentado. Qual 

natureza do te rreno circnmdante: coberto, 
ber to, cortado, praticavel, plan o, accideu· 
a do, e tc. Disting uir as diversas cobertas do 
erre no circu 111\' i · 

que, exte riormente ao caminho e aos flancos 
da pos ição, sob o ponto de vista da resisteu­
cia possível ; sobre a retaguarda, debaixo do 
pon t o de vista da retirada ; registrar, por­
tanto, as fac ilidades ou difficuldades de ac­
cesso ; obstacnlos, a brigas, pontos de apoio, 
coberturas . Informar sobre vias de aborda­
gem e communicaçües e.xteriores, s i o bosque 
póde se r rodeado, con tornado ; s i é coberto 
por algum curso d'agua, álguma riba ou 
quebrada, OL1 rochedo, formando fosso ou 
escarpa ioaccessivel e massa cobridora ; mu­
ros, cercas, habitações isoladas, moitas, e tc. i 
taludes, facil i dade de os atravessar. 

1Vatureza do bosque - persistente ou ca­
duco ; indicar as essencias predominantes i 
in teira OL1 parcialmente compostos de alto!> 
mattos, de santos ou macegaes i moitas ou 
capoeiras sob os mattos, batido e explorado 
ou selvagem ; si é rallo ou expesso ; aberto 
ou fechado i córtes ou q11 eimadas recentes. 

Estado ou natm·eza do solo - firme, are, 
noso, argilloso, tu olle, pantanoso, atolador­
coberto de brenbas ou de unes. Assigualar 
os lagos, lagôas, paúes, etc. , que tornam 
impraticave] uma parte do t_erreno. ( Ha en­
tre o esta elo do solo c as essencias das arvo­
res exis tentes, certas relações geraes que fa­
cu ltam algumas vezes deduzir-se de um des­
ses datlos a nn tu reza do outro. Assim é que 
a exis teocia. do carvalho denota um solo des· 
provido de bren_has ou sarças i a. da betu la e 
ela acacia , um solo secco, firme, pobre e , con­
seguin tem.eo te, fac i! de ser percorrido i a de 
am ieiras, salgueiros e chorões, um terreno 
humido, a lagad iço mesmo e coberto de ervas 
a ltas ; a do pinheiro , um solo fresco , mas 
praticavel ). 

F1·e1Zto e fLaucos , orLa- configuração; nn· 
tureza da coberta. formada ; orientação elll 
relação á linh a. gera l de defesa; p apel essen· 
cial n a defesa; penetrabilidade á vista, á 
rn a rcha ; mattos, santos, macegas, urzes; 
frrossura das arvores , seu espacejamento (a 
?ria é geralmente muito mais densa que o 
rnterior). Traçado: sa lientes (pontos fracos): 
reentrantes (pontos fortes); co rtinas ; flan· 
queamentos (Indicar s i p equenos capões des· 
tacadas lateralmente facilitam o flanquea· 
men to ; a orla é cotnmummente traçada no 
meio de um fosso delimitado cujas terras silo 
lallçadas para o bosque e formam um verda· 
deh'o entrincheiramento; ella apresen ta, ás 
vezes, outros limites - muros, palissadas, 
cercas VÍI',1S, e tc-. ; acontece, tambem, fre· 
quentemente , terem as florest as exploradas 
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?ria, o que as faz parecer ú primeira dsta 
1na~cessiveis, ao pns-;o que, 110 seu interior. 
a.clrctüa.;~o elas tropás póàe ser facil i estas 
d1versas <'IITumstancias, muito favora,·eis á 
defesa, de,•em ser minuciosamente anuo­
ladas. 

De,· e-se hm bem t ran sm ittir lnrorma~ões 

cados. os terrenos culti><~dos. I)S campos. as 

.. obre a grossu~a das an·ores que g-uarne~em 
a orla. Oulrosun, deveut1o a resistencin dar­
~c principalmente sobre a beira, é bom indi­
car, para a regulagem do tiro, as dista ncias 
que separnu1 os salientes, de um certo nu­
mero de pontos de reparo, tomados uo campo 
provaYcl da acção, Póde-se tambem fazer 
conhecer succiutamente os trabalhos a exe­
cutar: córles. boccas de 1oho, rê<lcs de fio de 
fe rro, abalizes, etc., para rcforcar esta linha 
rlc defesa ; sectores pri,·a~h1S d~ fogos ; IJre­
chas e accidentes : ribeiros, saug-as, b:Hran­
c~s, estrad:.•s rasgando a cercadura (a.batizt!s, 
,·orles. etc., a fa:t.cr-lhcs) ; facil idades 1le vi­
"agem á frculc e trabalhos a executar para a 
prepa~açã? do campo Je tiro ; penelrabili­
cbdc as <ln·ersas armõ\S. Relevo sobre o ler­
rena vizinho, vistas, co mmaodnmentu. an­
~ulos mortos. Obslaculos ahrio-os e corti- ' 

1 
baixaJas, as villas, as casas ou rattcbos sã("t 
out ros t~n los pontos favoraYcisá iostallaçfto 
de redltl'los ; os caponetes interiores, ent 
uma. pala,·ra, tudo quanto possa dar indica­
ções uteis rdati,·amente :í collocação a dar­
ás tropas, ou permittir e ncont rar-se-o facil­
mente na f loresla. Para i.:;c;o é preciso indi­
C:lr as distancia · desses di!Tcrentes acciden· 
tcs entre si c á uma parte bem definida da I 
orla. Estas iuformações se completará cvm 
a~ uotic_ias relativas ft espessura d::ts an•nrc ... . 
s t constituem cobertas sufficien'tes : si~) uM­
que é raJlo, espesso, emmaranhado. cort~do 
de parcellas de cnmpo. picadas, dotadll dl! 
.:onstrucções, marcos, etc . (sobret11do os que 
ficam s i lundl'S ao lado das abertas). P ossibi­
lidade da cti,· isão em sectorcs. \Ieios de ..:om­
nmnicaç:-10 - estradas, caminh os . senllas e 
ata lhos parallelos, perpendicul01res ou ohli­
quos á frente do a taque proYavel : seu nu ­
mero, lar~nra e viabilidade ; r eparos d(' que 
carecem : armas a que ~fw pratica,·eis un"' l' 
outros ; pontos pr indpae'i que pf,em em com-
nmn11;ao i encru~ilhndas e bifurcaçõe~ ; 
sua Jigaçfto ent re si ; nuza~e nto:> para isso 
formados : pontos a que att111gem na orla ; • • ' b 

nas; nheu·ns. quebrada~, fossos. taludes da 
meios de liga~f1o pelo proprio bosque. á 
parte o r écurso dos caminhos já fo rmaclos 
ttntureza elos boruos destes continhos e s i sfio 
ou 11 ão pratica v eis ás rli!Terenl~s :umas. 

ccrcarlura ; cercas, rnuros, arvores abatidas i 
difficnldadeR de os lnínspõr c seu valor como 
massa cobridora i facilidade de conslrucção 
rle a batizes e outras defesas accessoriaR, bem 
como de sah idas i inundações possi,·eis. Ca­
minhos de ronda. Pontos de apoio : posições 
a occupa_r sobre os fla 11cos afim de impedir o 
ach:e.rsano de ro~ear ou contornar a posiç~o, 
\! SltlOS favorave1s ao estahclecimento de pe­
queuas reser,•as exteriores ; registar todos 
oR recurc;os fn.,•ora,·cis ~• o <~poio later al. 

Sendo os c a 111 in h os mui to n 11111 eros•>S, men­
cionar apeuas os melhores e os que mais po­

' derão faci li tar os cou ,·e11ientes estaciona­
mento e tliO\"imeuto das tropas. 

lndepeudeutelllcntc das Yias de conunu­
nintção de,·e indicar-oe as p.trtes claras nu 
rallas c pratica,·eis que possalll, em c~so rle 
necessidade. supprir a falta do-.. camuthos. 
principalmente talweg-s dos ,·allos que Sé 

cowmuuic;un com o exterior c ~an:ranla~ en­
contradas . 

O estudo elos meios de COlllltlUilÍGaç;io que 
o terreno circum,• i~ i nho aprescnl~ dc,•e ser 
feito rle um modo analogl'l. insisttndn-se 'iO­

hre as fac ilidades de accesso qu~ facultam as 
depressões c ''alias desc111hol·:•ndo n:t orll'l ou 
que ahi penetram. 

Para agir com o rdcn1 no reconhecimento 
de uma floresta, cle,·e'-se pC'n:orrcl-a em 
tornn · a unotar co 111 preci:-;iio a!' sahidas ou 
entrad'as dos caminhos. iuf("trutando d'ondt' 
"êm e para onde se dirigem : registar, dP 
mesmo n1odo , todoq os cursos cl'agua c que­

l1tle1·ior - (nàtureza e detalhes) - pcne­
trabilidade c mobilidade p<~ ra a infantaria. a 
cavalla ria. iso ladamente, em colutnna, ém 
bntalha, á vontade .... Clnreira:> e abe rtas 
favora,·eis á localização das reser\'aS: sua 
situação e extensão i facilidades que oiTere­
cem para as l igações , estacionamento de da­
turas, trua rrla dos cavallos á mão, recursos 
e111 ferragens e agu:tdns ; qualidade de~tas ; 
accidentes do solo, fazendo resaltar. sohre­
tutlo. sua direcção geral, parallela ou per­
penei i cuia r á frente de ataque ; córtes do 
terreno que pódelll servir de linhas de ele- • 
le;m successivas no ca'5o da perda da orla, 
taes cotuo as quebradas, os ribeiros, os fossos 
tro~ns\·ersaes, as orlas das grandes clareiras, 
os pantanos, charcos, etc., especialmente 
achand o-se atraz (]e u111a clareira ; os roche-

' bradas , canhallas ou depressões qu_e cortam 
a beira di\ do mncisso. Para rccou hecer o in­
tl'rinr riP uma-floresta montuosa ou ndulada "---' ___ _..___" ..~-~:,.l nn .. .a .. u .. -!:l '";,.,,, ~Pr 
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sem se desencaminhar, é prudente seguir as 
valias e quebradas importantes desde sua 
origem até á orla , ou reciprocamente, to­
lllando nota de todos os caminhos que os in· 
t erceptam e da natureza firme ou atoladora 
do. fundo dessas depressões. Assignala~se os 
Jogares habitados, cercados, engenhos, etc ., 
encentrados no interior da 7.0na explorada, 
que são os p ontos de juncção dos melhores 
caminhos que retalham a floresta . 

ilf.eios de segura11ça - extensão do hori­
zonte long ínqua, propol'cionado por certas 
arvores ou pontos dominantes, permittindo 
a installação de postos de observação ; pos· 
sibíJidade do rodear o bosque ; meio!'l de pre­
venir esta eventualidade. (Quanto mais jmtc· 
cessiveis forem os flancos, seja pela deus i­
dade da tuacega, seja pela existencia ele que­
bradas profundas, cursos d'agua coutornan ­
tes, paúes ou rnaogues : et c . , seja pela au­
sencia dos caminhos, tanto meu os se terá que 
preoccupar com os moYímcntos envohcntes 
do adversa rio). 

Remrsos- em trabalbn<lores, lenhadores, 
carvoeiros e uteosilios; de material para os 
trabalhos a executar, p1·incipalmentc nos 
pontos fracos, taes como as defesas accesso­
rias aconselhadas ; em alimentoc;; vegctaes, 
fructos, forragens, etc., etc . 

R etagurrrda - si offerece sah idas f acci s 
paea se retirar cru caso de üts uccesso nas 
primeiras linh.ac;; ; l1eterminar a Iiuhn. ou di· 
recção principal da retirada : suas commu­
uicac;ões ; posições de emboscacl:ts i idem a 
nccupar para facilitar as ligações , cobrir a 
retirada e impedir o inimigo de sabir do bos­
•I\.le desde qne nelle haja penetrado e se es­
tabeleça ; sitio '\':Jn tajoso para a collocação 
1lc uma reserva c"i:erior ou linha de protc­
cção á sabida e para a COJttinuação da acção 
impedindo o ad\· crsario de proseguir : \Ía~ 
de communícação internas que permittam 
ataques de flanco dentro do proprio hosque. 

ainda assim são inconvenientes, porque o 
campo de tiro é muito limitado e o inimigo 
poderá approJdmar-se sem ser percebido. 
Além destas, devem ser feitas considerações 
sobre as for ç;1s de que se d isp<:ie e das que 
póde o adversario apresentar , seu moral, re· 
cursos , etc., e con clusões particulares cor­
respondendo ao ú m do t·ecoull eci r.neuto. E' 
de se observar que os terre nos a rbo rizados 
são vantajosamente empregados para cobrir 
movimentos offensivos ou para est:lbelecer 
uma defesa systematica . Debaixo do ponto 
de vista tactico, é preciso estabelecer a di f· 
fere nça entre o valor dos pequenos bosqtles 
e das grandes maltas : os primeiros cousti· 

• tuem essencialme11te pontos de apoio e ele 
defesa; o interior dos segundos raramente 
é vantajoso á conduccão do combate, mas sua 
orla offerece, ordináriamente, serias quali­
dades de resistencia, cspecialmeotr l)tla ndo 
se clispuc de tem.pn para a p1'cpa.ró1r. 

NOT I - este estudo t: fei to sob o pouto J c visl1 
de dcfeza ou de transposição ; no caso de ntaqu~ 
isto é, quando o bosque est;í occupado pelo io! 
migo, além de se trnta r de todos esses iicns possr­
veis de serem satisfeitos, deve-se cogitnr ainda do" 
pontos proprios :10 ataque, das estradas de abordo 
menos perigosas e mais convenientes á tropa, pon­
tos dom inantes, posições para a artilharia, caminh~s 
por que se possn pôr rm perigo a linhn de rrlt­
rnda, etc .. 

X I I '' L, 1 C L r\ 1 l 

.·1ft 11 l'f{.Ç 

Cogitámos já das priucipaes deunições rc· 
Jativas ás partes elevadas do terreno e do 
que s ig nificam as palavras : monte , monta ­
nha, contra forte, etc . Esta tcchnologia apre· 
senta sempre uma certa confusão, resu ltantl' 
do uí.fficuldadc ex istente em fixar limite!' 
bC'm precisos, para d iffcrC'nçar nitidamem·c 
esses diversos mov imentos do terre11o. 

Em tocb. altnra rle alguma importancia ú 
prec iso dist ingui r tres partes : 

1 ) -- A pa rte Stl perior , ou o '<'t'rltá:, que, 
segundo s ua f6 rrna, tomu os nomes de pie(,, 
rrgulluz, etc. , corno já vimos a traz. 

Co11sidertzpJes militares -~obre a frente 
ou aos íJancos d' uma posição, O'\ c:1pões ou 
pequenos bosgttes são vn n tajosos , pois ser­
vem de magníficos pontos de apoio ; para a 
retaguard a os bosques ex tenso-s, <lesdc que 
sejam bem transilal!eis, são ainda mais van­
tajosos i mas á dis tancia, na frente ou nos 
flancos, e~tes cotJ slituem um gra,·c per1go, 
porque servem de cortina , <d.ra:.: do que o 
aclversario poderá tomar suas disposições e 
mascarar s11as mar chas de flanco ; quando 1 

pro:'!imos da posição occu pada, mais perigo­
sos ainda se tomam, a me110S que se possa 

2) - A parte média, ou os flallcos, q uc 

l tambe 111 se des igna sob os nomes rle lntcostas, 
fraldas, vcrt eutes ... Estes flar1 cos póde111 
ser unidos c ondu lados, t.:OlJCavos ou conve-

1 xos ; algumas ,·cze"' são secci011ados em dc­

uh i "'"'·t.!..n~~ ......... ~_ ..... • • 

g-rat1 s, cnd\tdos por cscarpament0'l 011 que­
brada~. 

3.0
)- A parte iuferior, ou pé da moota- 1 

Jl h a que, com incli11açfíe~ menos t·apillas ~ 
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rom oylauu \!lU '!lh: repüll::.<l <1 d~\a . .:;iio: c::.LJ. 
p1rle c commumtncnt\! ~·l)rtada dl.! HlltUI!I'•J:.as. 
!uebracla-., harratll' ).;, fo~:)Os, .:h: .. 

Quando Sé ralo reconh\!ciml.!nt•> Jt! uma 
eleYaç~o que :.c prel.:!ttda ulilixa.r ~.umu puut._ 
oi<! apu10, lCIII--;e, allt\!.., dé tudo de Yt: riricar 
• )I • I 1 e a sa hsfaz ú:. seguinte:. cond i.;õ~::; : 
1)- Permitle descobrir os modrnentõs 

do i.ui mig-1J ? .Fncultar{t ú-; tropns que a occu­
parao U111íl Y!Sla I! X lCIISa i! fa voreccrÚ O ti fó 

da artilhari<~ ·r 
2)- l~nl'OIIlrarão, as trotJaS r1ue llte fi.:a­

rem ntra;,, uma couertil sufficienle? 
3)- Bxigirá clla g·rantles esforljOS da 

par,tc do adversado p<1ra a abordar ? 
Mui lils , ·czcs as alturas não s;üisfa~ét ll a 

todas estas co n üiçõcs, t~odcndo , uo c mianto, 
prestar-se, em dctermiuau<J"' circuwslaucias, 
•ll!~~c que satisraçam .dg-uns rcqui~ilos, .t ser 
tttiltzadas como létl . 

_ConsiJcr<.~r uão ::.e ti\!' L ~l.!uJprc cotuu \<lU· 

laJo:;a uma po<.ição :;i tunda no ,·crtire de uma. 
altura muiLu dl:\',td.l. cl\! Ycrl~Jtl\!S uwitu in­
~rl!m~.:s, porq uc os fogo:. d.t artilharia ;'thi 
~:rão rcrluxidns l' U;'iu t'Odcrãu halct o lerrcuu 
trcum<lantc : ~ J•l"l~L, .. c·cr tilicar-,.,c t.alllbcw 
~ubr~ si lta Ih•:. .n r~durc:. , erlicc~ de que :1 

MSS~ [a\OTCÇd ~:s ..>Utprc~as UO inimig-o. 
Para dc!::eu' U1\ í..t u re~onh~;:cimento de dc­

l.:Uil~., b"alg a-SI! a p~ult' ;:,u pêriot c faz-sc-ll.te 
·' \ oHa para a LXaUIÍtlott nos rtancos cw todas 
ii':l lÜrc.cçõe::...: ap.lllhat·-...~ u ,·onjuudu tln í~r­
rt no Cl r c umdaule. 

}~sluda-~c em se~ IIHI.t a ualtnl!lht c a ~~~u ­

hguração du vcrlicc : si ~ çoucrlo tk rOl.:he­
•'os. \'êg'da..:fw ou I impu · ,1ue, aulao·~.:ns of-, , ' :-, 
rcrc.:cra a :ma uccu paçiío i :;i ~sle verlice Jc-
\'crá :.et'\'Ír tle ponto de ;tpi)ÍO 11ara rdor.;ar 
uma parte da frc 11tc de upcrayão . llU par.t 
flanquear esl<t f r..;nle ( ueslc caso as a lt u ras 
1111c apresen tam ·~scarpamcnlos difficcis do 
lado do i uimig·o são ;ts mais fa.voravcis) ; s i 
:;c podcr {t ahi cfficazmen tc cm11ren-a r a arti -

. b d 
lhana e , n es te t:é\l->O, em que q uantidade e e 
'luc cal ibre : s i l e rfLO as peças uma r e ti rada 
tacil :si se pódc contar, u111 pouco a l raz, n a 
e ncosta, com u m a posição para cobrir os co· 
fres c armões ; iu (orumr a que especie de 
tropa mais ~ouvirá confiar a defesa cl'esla 
posição, c em q ue numero i oulrosim, em q ue 
terreuo se de,·crú collocar <t parte principal 
do corpo da defesa. 

Examinar os meios de alc<ltlçar est e ,·e r­
lice: estradas, caminhos, sendas : su a natu­
reza e estado de viabilidade ; por que a rmas 
pratica veis. I nd icar os que possam ser me­
lhOrados por alguns traba lhos. T e mpo nec es-

:.?ri~ par.1, p_dos uuuinlws c::.tahdt:citln':'>, at. 
!!nt:tr 11 't"rttce. 

Ua:--se-a. :.i fi1r pu::.si,·...t. a .t!tur.t rdati\.1 
llO 'o::rtice : uw~ i:. h> não tem imPortancia 
O 'J Ut:, :.ubrdudo, tem ulil idallt..: t! tornar 
.. ·onhecidas as dislatt..:Ía;,. em quo:: :,\! poderá, 
ü · ess~ \ erticc, descobrir os movi me u t os tio 
inimigo e atirar com precisão. 

Rccou hecer-sc-á em se!{u id L ú::. re,·essos 
ou flancos da cle\·açfLO. priucipalmen le do 
lado do ataque. Pam lJelll iuformar-st.. sohru 
a acccssiuilidadc de uma altur-. nfto basta um 
exame s u perficial elo terreno, fei to d 'oude 
se possa abrauger u coojuncto, ueru suffi· 
ciente é indicar os augu los de incl iuaçã~' ; 
ncar-se-it, assim, e x posto a ,·omwettcr g ra · 
ves erro" :.olJrc a llta íor ou meJJor fadlit.lad~.; 
guc aprescnla os flanco~ para se ' 's galg-a•·: 
as 'crtcnt.c:~ mah rapidas pôdeUJ aifect.H 
uma configuração irre&ulat 'JUI! facu]tl: aq 
inimigo ''cnccl-as cu1 certos poutos ; c pre­
c iso, pois. qm. n Cll(arrcgado ti<• rcconhcci­
UIC11LO :-.. ~nlJO<jlll: tht-. \.'llJHiiç•io.!" dn ad ver-.a­
rio c praliqtH~ clle propriu o lct r"uu para 
.:onhell!r da:. cliffi cul dndl!-. Si'l11 se fiar da~ 

np(lar .. ·uci.l". ( ) 
J udt~...u-::.c·a t..UUJ .. uu.lac.lu .t:.J:I.il k ., tl.t~ t.:U· 

~oslas t..w 4 uc uwa tropa pód~ tr~..p<n ~oJU OI· 

dem ~ompacta, b .. UJ como a:. ~w q Ut; o:t hl•· 

m~u:. scjaw obrigados a ._:;palh:u·::.~ . ~ll.!u· 

dfluur .1 ua.turcza g·._ral ll·• -;o.o fJth.: u[h:r~ · r 
certa-:. diffi~. ·tldatlcs ;, .t.;~:cusão : l'l·drcgu:..,, 
.tr~no::. J uu • omutuuL .\ssig n..Ll<u ,~-. u ,..,t.•­
culos •JUC cn··onlrar u.ts iu,JinaÇÕ\!S. L t..:':'> 
~.nuu IH)S•JllV> 1)ll l·apl)I.!Ír •• ._, -,ar..;ns, c.t::-a:> i~vl­
larh\.:S, dlla~. quebrada-., harra~ut~, ck. l~t'­

Luuhecêr a~ cuntli!Unicn\õe., principnlwcllll.. 
as que cotHhll'.l'lll ao ,-ertkc c rt'l pur onde " 
inimig·o poderia tornear ;L po:-;i..;ào. E' pre­
ciso uão descuidar dc neu h u 111 caminho, ne­
nhu ma senda : os m enos frequentad os são .ts 
vezes os m ai" pcri g·osos. . 

E mfim, se examinará a parlL iu tenor ; 
sua co n figuração ; si as inclin<•çõcs são bem 
suaves; si uuiformes ou aprc~enta.ndo uma 
s uccessão de t errapleuos ou t·tboleiros i si 
u ui das ou mamelouadas ; si l ~rta.das de bar . 
raucos ou quebradas, descobertos ou a r bori ­
zados ; casas isolatbs,, illa!:i, cercados, etc . • 
que ahi se encoutr.1r; caminhos, estrada._, 
atalhos existentes; !:iU foc, dircc.;üt.s; si dis-, 
põem de r~eulraucias ou {ortes que permit 
tam occultíu-:,c (ts "istas das tropas cstabele· 
cid:.ts n:t clc''·l>;fto ; c"istcm·ta de algum cur-

( 1) oliilu o clt \"4! l'l1•r d:~> lll•olll:tU\uu. r •1111 lcmbr.lr•!t! hlf•f• 
do prov~rbl•• rur ,,ml•! I'''"'"' um R c:~\om, nnt ~"11\:\dh I'~ tlt•. 
(l nstrue~iit- 'lllllnr•• ' '" l'r·• llt tku li ). 
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so d'agua ao pé da áltur~ e que difficu~dades ' 
offerecerá para a travessta do adversa no. 

· Inspeccionar si os ,-alies _later:tt:S sã': d~ 
facil ou difficil nccesso, prahcave1s ou nao a 
artilharia e á c<LvaJiaria . Natllre;.:a das des­
t!mbucadunts , desfiladeiros, etc., sahintlo 
nesses vallcs. Habitações, villas, etc., que 
ahi se encontra. ~atureza dos obstaculos que 
transvt:rsalmt!nte cortam. esses Yalles : cCJo­
tra-forles, !)arrancos, socalcos, sinuosidades • 
de ribeiros. ele .. Ol>sen·ar si sfto es tes ,·ailes 
'istus pela artilharia collocada em cima, ou 
pela do inimigo. Quebradas que pótlcm exis­
tjr ao p~ da elevação ; sua dirt!C-fãO, sua 
profundidade ; n;üureza tlus seus bordos : 
si possuem agua ; si a preseaça desta ag-ua 

um reto rno offcns ivo ; flanqueamenlo ; ori· 
en tação c extensão d' essas differe n t c s partes; 
perfil da linha de divisão das aguas : verti­
c~s , planaltos ou taboJeiros e collos ; sua 
altitude ; commandamento dos pontos cara­
cterísticos; fónuas dos ,·erlices : po ntudo. 
( picos, dentes , espigões. etc . ) ; ( 1) em ares­
tas (cristas do Jura) i arredoudados ( balões, 
cupolas, caueços ) ; vertices de inclinação 
Cl) l1\·exa de um lado e concava de outro (cor­
nos) ; de funil mais ou mcnog entulhado; 
aplanados (planaltos ) ; em d eg-raus (terra­
plenos alternados de rcsaltos escarpad•IS ) : 
dimens ões elos terraplenos e altura dos re­
sa1 tos ; contra-fo rtes, escarpa me 11 tos, espo­
rões i ,·allc.:s l ributarios: ribe iros e torreu­
tes. ; quebradas e gargantas ; caminhos co­
bertos que podem proporcionar i numero de 
tropas e canhões c1ue ~e póde elllprcgar na 
altura a occupa r i si ella pc rmitl..: ou nt•o o 
movimento c a a cçãl) das differenle ~ armas i 
caminhos . sendas, trilhos , collos, ele ., e t..:.; 
si a altura póde s er contornada, e por que 
arma. (U111a altura isolada pôde , pcrfdta­
Iuenlc, ser conloruada ; o IIICSIIIO uih1 sue­
cede a um coojuuc to de ele~açõcs atravessado 
por unm cs l:-ada onde o inimigo lenha de 
pass<n ) . Posiçüe~ para a infantaria e arli­
l!Jarin j vias ch: COilllllUIIÍ CetÇã O dcsenfiadaS 
(em parte 011 no lodo) ; villas ou herdades ; 
pontos de apo io. 

é momeulanca ou constante ; 11ature?.a do 
terreno que fónna u seu fundo i si poderão, 
estas quel>rauas, serdr de communic:élção : 
acJ inimic,.o para approximar--;e, ou ás tropas 
de occ upação para contornal-.t. Posições a 
occupar para a segurança d'essa.s qué~ra~as. 

I~ecottllecer em torno du verttce pnnctpal 
os logares para o es tabelecimento dos postos 
destinados a vig"i~tr e flanqtH~.ar os alHJrdos 
tia posição : natureza e quanltUat~c da tropa 
que os dcvei'Ít occupar; collocaçao parn a 
artilharia atimndo tle flanco ou d e enfiada 
sobre as columnvs de ataqu e i ,· ias de reti­
rada para c~sa artilharia; terreno -, vanta­
josos para o cslabelcc imenlo da~ tropas de 
apoio. 

Ac;s~urar-'i\! elas cnmmunicaçcies á reta­
g-uarda da po:;ição ; si são numeros as e fa.­
cei.,; : 5i p6dem ser contornadas ; trabalho!; a 
e rnprell e nde r parn as melho~ar ; po_ntu<. a 
uc~upar para pt·oteger e cobrtr a rel1rada ; 
quacs os pontos a fortificar para isso e nalu­
r<!za dos trabalhos a executar e ~.:specie c 
c1uan tidadc elos materiaes precisos. 

fsto expostl), procedamos a un1n. ~) nor•se 
do exame a fazer nas elevaçõe<; : 

8m pri111eiro Jogar de,,e vo.· rific;u·- c de 
<{Ue sys te n1a fa7.t::lll parte e valle-. que as -..e-
param. . 

Parte superior - C•,rumannaiUcnto c ex­
t eno;ãu do horbwute visual sobre:! o terreno 
adjacente; ~i é dominada p0r uulra altura 
~itnada á frc11te ou late ralmente c si fka 
'!xposta ao fogo ua artilharia ; si dispõe de 
·~rios meios de desen'tia mc•1 to ; circn i to, cun­
lig~:rnção, traçado da linha ele t:11111earla ; em 
liuh;t reda. sinuosa, quebrada ; dirccçfLO, 
,·i·>lm •. 111udanças de inclinação, saliente·~ 

n:s.tllos) c tahol~iros :si e~tcs do is ultirnos 
facultam u in .... tallaç:to tlt artilharia: nalure?.a. 
da:. iudiua.,l,cs ft fn.:H!c 1 la,·o•·a,cí .. on Jtãoa 

f1lclinaçõcs - As inclinações dnc; a cclh·cs 
deve,!ll ser a\'aliad<ts e m g rá o s o u pelo :.eu 
valor ( fonnula : 1/2, 3/ 4, ele .) c e ncaradas 
sob o ponto de ,·ista de sua praLicabilibMk, 
partic ularmente s obre a freutc de ataque. 
(V. Appcndicc - Dccli.,·es-Pralicabilidade 
e Ta.IJellaJ. 

Verifh·ar ;Si as inclina.çties são uniformes, 
con,·e xas, ou em fórma de terraplenns . ~este 
ultimo cacso, si os degraus são acccssind~ ao 
cauhão, si apresentam cqrles . valias , d e pres· 
5Õe!> du tcrreuo, caminhos cr uzados que pos­
sam en cobrir a approxima.;ão drJ :r ssallaule. 
( A~ ioclioa.ções cortadas por 11111a ou mais 
quebradas são fa ,·ora,·eis ao assaltaulc, pois 
estas co ns liuelll cobertas que Jhe facilitam a 
esc;lla,d;:~ e o acl:e~so á posi-rão. As qucbrad:~s 
OU valJa.S paralleJas Ú dÍI'eo,(ãO Uõ:l incJinaçftO 
fa?.em excepção a esta. r~g-ra : podem ser 
e11fiauas elll toda a sua exteusfto c, en1 certo:. 
C<t8os , pre ~ tar g·ra ntl e s s erviços :u.1 dc...'f~nsor l . 

(1 t "'i :l ••rh1' Ó Ju• IJ I U d·t OU " W f ÓCUII\ d•• UJ(Uihn O. tk"Oit fiH('ÚC 
1- dlllfctl , u~ tllt•VImNHo:- rJa,., t rHpa.., ,J•• ~nntruri ntl<'~ d u • , tHI· 
t:a:.!t"D"" uhnintH~ tu . ~~é pl au t, uv oou trnr it r~unird a z. \'tt ntnJ,tf'll .. 
,lt•& l'CUJl.\ ... ··hn.\dO. I 1\ .. •lU.I rtlanlc.h:. ~ :lto 1' \ U) Uf\6<• .... tu• rau. "'''11 
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Maior ou menor fac ilidade de os bater com \ 
os fogos de infantaria e artilharia . Tensão 
dos declives transversaes; como se ni,·elam 
com o vertice e o valle; natureza do solo e 1 
meios de facilitar o accesso ao vertice, aos 
rlaocm\ e ao pé da altura. PastC:geos, cultu­
ras, mattos, l ocalidades , habitações; etc . 
Partes não acce ssivcis á artilnaria e as de­
mais a rmas; convenientes locaes á collo ­
cação dos apoios, r eservas , pe'ças , armões, 
etc ., com facilidade de communicacfto á 
linha de frente , • 

Pé ou base- L igaçãv cum u terreno cir­
cumdante; declive insensí vel ou abrupto; 
l>Í se acha s ituado e m a ng ulo morto, ou ao 
abrigo dos fogos; si é accessivel; si apre ­
senta posições favo ra,cis, si possue cobertas 
ou abrigos . 

A bordos e COIIIJJllu t ica(:ôes ( lra ns ,. I! rsaes e 
longitudinaes estas) B'acilidades de accesso, 
vias de appruximação deseu fiadas , possibili­
dade de as coutrabater ; vallas , ribeiros, 
casas , arvores, sebes; alturas á frente, do­
miuantes ou domi nadas ; posições para a a r­
tilharia adversa . Quanto ás communicações 
transversaes, e s tudar os valles e as locali­
dades que cller reunem; nature~a dos collos, 
sua largura. Verificar s i a estrada segue um 
,·alle secundado, s i corta o lhalweg, si m<n·­
geia um curso d 'agua o u passa de un1a 
para ou tra margem. , 

Pontes, sua uature za . Relati\·arue11te as 
longitudinaes dizer si pas2am pelo vertice 
das alturas, ao lúngo da crista m ilitar, nos 
flancos, pelo pé das alturas, uo valle. Loca · 
!idades abandonadas. Obras dárte. 

Natureza do solo, ta?Llo da altu r fi- c .sua 
base como do terre110 circrmdaute, e seu mo­
t•imento-Secco, pantanoso, pedregoso, de 
terras es tereis ou trabalhadas, coberlo de 
matto, de macega ou vegetação rasteira, de 
alluYiões ou rochedos, etc . Quanto ao ter­
reno circumdante dizer si é praticavel o u 
não na zona de tiro do can!Jão, coberto de 
c:unpos trabalhados, uc campinas sec~as ou 
llurnidas . de pastage11s , jardins, nnuas . 
..:ursos d'agua (é p re ciso indicar os P.on~os 
de passagem e a s localidades ou edtfi~to.s 
5iluados em suas margens e que poder1am 
servir á organização de cabeças de ponte), 
mattos , capões, qu ebradas sebes, escarp~­

snentos, etc., etc .. Relativamente á movi­
mentação informar s i é pla o o , acccideutado 
coberto, cortado, ondulado, movimentado 
ou moutuoso. 

Cottsiderar:ões mitittt1'CS - algumas ai nela 
sr póde fazer, taes como s obre a força de 

que se d ispõe e a de q ue d ispõe o inimigo; . 
seu moral, etc ., etc. 

A mar cha provavel do inimigo e sua zona 
devem ser bem estudadas quando se trata 
de defende r uma al tura, o que, de resto, 
recae no estudo de uma defesa de posição. 
Assim é que se deve examinar bem os 
accessos, a frente, os flancos, o interior e a 
retaguarda ; obstaculos, coberturas, abrigo~, 
po ntos de a poio, p:oprios e do inimigo. Ra1? 
da :~eaurança e do tiro coustantemente effi­
cazes~ Extensão das vistas uas d ifferen tes 
posições occupadas. Partes subtr abidas á 
acção do tiro e á segurança; angulos mortos ; 
s~ctores privados de fogos. 'riros razantes e 
indirectos. Difficuldades de accesso á frente 
e aos flancos ; facil idade para operar e cobrir 
a retirada. Córtes parallelos e perpendicu­
lares á frente e aos fl <tncos. Em que parte e 
;.tté á que dis~anda as tropas ini migas pódem 
a vauçar em ordem compacta_. Temp? neces­
sar io para chegar ao vernce segu1ndo os 
a talhos praticados. 

Direções palas quaes um ataque sobre a 
freute póde ser arreceiado; por onde um 
movimento envolvente póde ser tentado . 
Alturas vizinhas de que a posse arrastad a 

1 a queda da posição (á fren.te ou sobre .os 
flancos . ellas são des favora vets; ao co.ntra n o, 
situadas atraz, são muito favorave1s, prio­
cipaltnente si o ~n!migo uão. puder tentar o 
cot1torno da postç a o pa ra aht chegar). 

Quaodo se trata de uma a ltura a atacar, a 
or~m de reconhecimento é a seguite: abor ­
das e circum vizinhanças ; collocações da ar­
tilharia; vias de approximação desenfia.d':~ i 
nature~a das inclinações á frente da postçao ; 
facilidades para abordar a cris ta e para ul-
trapassar os flancos . . 

Nota - E x ceptuaudo-se a s Yastas pl a ~1 ctes 
ditas unidas e descobertas, mas na realJdad e 
sempre onduladas, uada é tão trahidor com o 
a montanha: as me nores sen llas e as meno~ 

frequentadas são as ma is perigosa i terreno 
al gum fac ult a mais facilmente ~u.na s~~~ ­

rança enganadora; nen h um expoe mats ".s 
s urprezas, aos a t aques no.::turnos, ~os m o.n­
meuto envoh·entes inesperado~. ~. prectso 
ser m uito circ umspec to sobre <tS llt ~cul~a~ l! s 
de accesso ; ,· erifical-as :m .mut:os stttos, 
percorrendo em pcs~oa ~s xn c lt~açoes , e~pe­
rimenlando-as. c uão se nar nas apparen7la~ : 

~ l embrar s empre que os g a nsos do Capllol t ~) 
não eram lodos e mplumallos .» 

.J!edir,fo de a!tttt'as 

Jüdir ti altu1 a de qualquct· c> b_ju:to, sup, 
I - - -
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pondo-se-o p erpendicular ao terre no e este 
horizontal. Seja uma torre : 

r .0 mei o- Faz -se um pequeno triangulo 
recta ngulo isoceles , de rnadeim ou de p ape­
lão resistente, cujos lados D C e E C tenham 
~2 ceutimetros de comprimento i traça-se 
num dos lados déste triang nlo uma recta, 
qne lhe seja parallela e ajusta-se, na ua 
extremidade E, um fio a prumo . Collocan­
tl o-se o observador a cerla clistancia da torre , 
~mpunha o esquadro, mantendo·o em posi­
ção tal que o iio a prumo cu IJra exactamente a 
1·ecta qu'e havia sido traçad a, parall elamentc 
1 um dos lados do mesmo esquadro ; e, vi­
:;a ndo o ponto mais elevado da torre, a \'a u c;a 
. >n recua deante dé lla, até que o seu raio 
visual, di·dg:iclo seg·undo a hypolhenusa D E, 
vá passa~ pelo vertice A da t orre . (Fig . 1) 

. . · 
~~.(. ........... ... , .... . 
I"P!~ ;_ ~ p 

i !\c> ~ .. 
_L• ' :"' ~ . ----~ -

fig· I 

1\Iecle-se , depoi s , a dis taucia n H, augmeu­
ando-se D D'= l "',65, altura tlled ia de um 
ornem . A somma exprimirá a al tura proc u­
aua. Portanto A B = D A+ D D'. 
-Qua ndo o t erren o não fôr l10rizoutal , au­
·menta-se ou diminue-se a diffc reuça da a l­
ura enlre o pé do edillcio e o Jog-ar do ohser­
ador . 

2 .'' 111eio-Dei::ca- se caldr uma bala de 
humbo ou de f erro, do alto da torre , e com 
m relogio que marque segundos, conta-se 
nt1mero de :segundos que leva o corpo , ein · 

Lt.t queda, do alto da torre ao solp. Mulli­
lJca-se o uumero de segun dos, elevado ao 
uadrado pelo coeficiente 4rn,s1J i e o re · 
ultado dará a a ltura procurada e m metros 
com uma a ppro-:imnção suffidcnte pam o 

caso. Eru r esumo applica-se a fo r111 ulu 
h , -1-, 90Xt2 : em que h represen ta a a ltura 
e t o tempo m edido em seg u o dos , 

Obser vação-A fo rmu la ass im é m odifi­
cação de outra h = l / 2 gt!2 , que d {t a altura 
ela queda de Ürn corpo no \'acuo i ncs la, g 
representa a acce lcracão, o u a inda , a inten­
sidade da gravidade e é uu1 (ador ,·arí <n' el 
com a latitude e a altitude elo Joga r . 

Tratando-se de medidas exp ed i tas qu e 
não exigeut rigor, pode considerar. ::;e, eutãv, 
a res istencia elo ar ambiente corno Jtull a , e o 
Yalor de g cotllO co nstante , c ass im, pôde-se, 
fal'- eudo 1/ 2 g = 4m,s <J , adoplar na pratica a 
form ul a h= .J."t,89Xte . 

3 ·0 meio-!\iecle-se ta tnbe m a a lt ura <lc UIU 

o bjedo pela s ua sombra projectacla. ~uppu­

nl.la-s e que a sombra ele edíficio A 1::: «l•'ig-. ~lt 

-

icrruina , no te rreno , 110 

ponto C. Cra ,·a- se nesse 
ponto uma estaca D C, 
cuj a so lllbra s up ponha-se 
:LcalJar e,.Dl E . Os 2 triau­
gulos semelhantes D· E 

' .... - l!J ( ' l ' !1 c c B C A dao cí. ,, = .,)3: 

rlóud c A B=~~ ·'~c 11 • o u: 1·: c.: 
multip!ictL-se o cumpri· 
mc;tettJ da somÓrtl do c:di­
flcio pela alt!trtt d t l rJstactt 
e div idt:-sc esse pnJClado 
pda sombra da mes ma t:S· 
laca . (P ódc a est aca ser 
s ubstiluidtt pela la nça, 
cujo comprimento é de 
2,80) (1 ) . 

·1-· 0 meio - a ni da pela 
sombra projectnda pelo 
objecto a medir. 

S eja A C a sombra do 
oujcdo A. B, cuja altura se procura. (Fig. :\) 

Crava-se , vcrtica.bueute, no te rreu o uJL1a 
e~taca (ou uuia lança) ab, cuja sombra. s eja 
at: . Os raios luminosos, selldo cousiue racl os 
paral lelos , tern-se dois triang ulos scm elha ll-
tes A B C c n.bc ,· porta nto ·,' 1

:.=~~ dónde 
. l . u c 

A B .I C !-::1 1t • ~ o 
- u c 1 que Se ellt1ll11 Clél CO IUO !LO .) . 

meio . e ) 
.;.l'l meio-Pelo p rocesso do cspd!to- Coll o­

ca- se um espelho borizoJJ ta l mente e deter­
mina -se o pouto C onde se torna vis ive l a 

( li l ,nll~ll . tlo· !li;" J n m1umlu1 l•: r lotlfU I fytlll hr;lzi lc•l r"· f''' · 
t-nudu ~k.~U;l. 

( '!) 'J'ILntÔOUl ,.e [JÚc.Jt• !l ~t'ÜU" ll bVIll,l f .J el u. V1lril f• \••r fi U l\ JI IH .. 
H· ~r·• •·slo. S<.: c o tr lélll " ' ' •1•1 objf.lcl" 11 med ir ; ,. o produ cr" llr·sL•• 
t•nwH<qlel" C:<• lupri tU'"lllo du vor:t ,, .r~,, at·.um rr<'CII I'fltlll . 
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- Fig. 2 

Imagem da extremidade su e rior . cançar a maior, e condi1Z· se, pela estaca 
horizontal, uma visada F G ~I. marcando-se 
seu ponto de incidencia 110 obj ect0 a medir . 
Os dois trian•Yulos sentelhantes D l\I F e 

que se quer medir' par a u!:-t ~o- ObJ e c to 
do olho do ohsen·ador ,F' . postçao dada 
incidente B c · · ~ tg . 4

» Como o r a io 
e o ralO r efle xo C O f 

angu los eguaes com a ,-er .i orm~tm 
pelo ponto C tem-se os I _L cal_ conduzida 
m 11 ' < o ts t n angulos se-

e 1ante A BC, C O D ; portant o ,~n_o o 
A 13= A cY.o n '-' t·-vt;, 

CD 

f ig. 3 

6." meio -Pelo processo d 
\'alll-se as duas est·•cas l"'~1S 3 estacas -Cra -

t c ~ , I u· S E }t'"" 
·1~ alturas de:;t:'gu~les cie '"; ' '. » ' e C D. . F . 111.Lnen·a q . 
nsual D, condm: ido 1. l1COrato pe .ss ex tr ' d 
tli1S esl.tcas, passe pelo vertice B em1 _adcs 
que ~e qL1 er med ir. Col l . de _obJedo 
mente uma 3 ." estaca F' C'•Jc,\-se ll op?.ont~l ­
superior dr~ menor da::: u :.r , , t n . extr emidaJ.e 

uas e:.-lacas, alé al· 

o 

D G F d
- B_~r-~G ~óodeBJ\l=-F)IXD G 
ao t•' )t- L•' "' c l•' c: 

Basta. pois, medir F G, D G , A E e F E ; 
e ao comprimento ca.l cL11adu B J\I aju11 ta -::;e 

A l\L=F E . 
(Duas la nças e uma espada pod;m subs· 

tituir as estacas . A espaJa occupar a o Jogar 
da menor das ,-erticaes) -

X JII.n LJCÇÃ 0 

O va!ltJ- denoruinacf.o gener osa de lollas 
as depressões do terre;10, desde as m e nores 
ás lllaiores dimen~ões -é u111 movimen t o do 
i.crrc uo <q)resenlanJ.o uma surpeficie m:us 
ou 1uenos c011cava ~omo a de um li,·ro en­
treaberlo c incl inado . E' o in,•e rso das mon­
t:uthas 1111 eleYações, isto ~ . em vazios n 
que eslas sf10 em ch !i()S. 

~ota-se-lh e doi,jlaucos ou nmrgens. que 
se reuncm em diedro segundo uma linha cba-

N 
' . 

; I 

~·· ----

pc:; 

fi g. 4 
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.. .. 
... -. . -

~··":.> .. 

do infe rior para o su­
perior é a inda uma es­
pede de culto, que, en­
tão toma o nu111e de 
soleÍ1'a ou vn·tedouro. 

Denomina· s e funil a 
·: --=- u ma e xcavação cerca· 

--=·-- · d a de a lturas por to-
"" dos os lados. E ste mo-

----=r.__ ~~~~~~~~=~=~~~~~~~~-E~-~· =.·~=- vim en to d o t erreno 11t4'F"'-<'"<'-~IJ~~ - - - ·- ta m bem póde to u1ar a - - ·--:--:...- , ,.. .--;::::::::-.-----:: .. 
.. -......... _ .~ --==-- -··. =- denom in ação de bnra· 

--.:....:. ____ = - - - -:-· -~ - co ou s ·cavão . Q uando ,..... -
. (" _, f ig. 5 

mada' thal weg (caminho do valle) ou que abi 
s e·'!'éborta m p . r meio d e p lanos lig eirament e 
incli11ados , cha mados t il 't~ lesou ladeira s ou 
ca/ti{ias. · E' ao thalweg qu e s e vão reunir 
tudJl.!i.aS aguas, qu e se esc~am dos flancos . 
E sla l in ha é g e ra lmente asstg na lada por um 
cu.t;so ,d 'agua q 11e , sendn d e peq ueno vol. 1 me, 
to'Aa, o' nome de jit:J ou filete d 'agua . P a r­
ticul:lrmente a tlenomioação de vall e conv. m 
aos movi nen los do terreno fo r mados pelo 
encon tro do prolono-amento de duas ve r­
t entes oppostas de ~non tan ll as ou collinas 
el t!vadas. P ódem ser grau des e peq1te11os. 
Quan•lo as e leva.;ões que fo rma?J ~ valle são 
de me,nor imporl.tncia e accesst\'ClS, tem-se 
0 q u~ chamamos, no Su l. ca1zltada. A essas 
de nc,Hujnações .;orrespondem, em francez, 
r esp!=>cti vamente as de valée, vai e 'l.ldL/on. 

Si essas alturas são apertadas e escar­
pa'Clas, o valle toma o n11me de garganta ou 
quebrada, ou barranc~ . s@gtlnd•J o seu th~l­
weiT ~ ou não accesslve l. O barranco h a· 
bit~~~ ! men te inu,,ndado ch;uua SI! cl!xurradt1, 
harrtJiJO o u Sttttgii ' · Quando os flancos de um 
v;t)le. ou os contrafortes destacados d:~.s ele­
vações \'ém ent:aixotar o t:urso d'agua, elles 
produ;r.em o que se c!Jama e~tnmgulamtuto. 
A especie de becco sem snh1u ., em que or­
dinariamente t<!rminam os ' 'alies, nas cabe­
cei ras ou nasc~ntes dos cursos d'nglla cha­
mct-se cabercz (/o ?Ja//e. Muitas veze-> ella tem 
prige111 na lillba d·~ d idsão das nguas d'uma 
serie eleva..;ões, em um pon_to onde a dit;L 
linha so iTre uma depr essão, 1sto é nu m collo 
ou desfil adeiro . Eis por que a cabeça de u m 
valle p6 Je tambem toma r o nome de co/lo 
Pll desftk.u/eiro do vallt'. 

O po nt o em q11 e um va1lc se lança ou in­
cide sobre o utro cha uJ a -sl! /Jocca do vai/e. 

Q Ja ndo essa iuciden cia se rlá em um valle 
lnais baüw, o punlo mais b;uxo da passagew 

o funil t e 111 11 rn a g ran· 
de ext e ns ã o ch a u1a-se 

á r co ou bacia . E' ra ro en ~on l rar-se na ua -
t ure :-.a fu nis ou bncias completam~>o te fe­
chadas em to rno ; gera lmente tê m nma a~er­
tura ou sah ida , q ue se deve in dicar prec1sa· 
m en t e ao redig ir a memori a . 

11'eita esta s uccinta expos ição , tratem os de 
ver quaes as cog i tnções do e ncarreg-auo do 
recon h eciment11 afim de e labo ra i-a, segundo 
o o bjecti v o de sua mis são . 

Den nninaçtio do vai/e segu nd o o cu rso 
d'agua CJU e pe rcorre o s e u thalw~'>g . Dnda 
esta, i11d icar s i é utn g..-and<! vali~, u m pe· 
q ueno valle, u ma caubada, um a q uebrada, 
ou uma barroca. 

Direc~ão do vai/e, que deve ser expressa 
segundo ~e ~t traçauo g , ra l , os pontos car· 
~eaes e; tioal mente , em rela-1f10 ás linhas de 
opt::raçves, pois si a sua d irecção é perpcu· 
clicular a essas linhas, el]e deve ser estudado 
como na linha de defez.t. q ue deve se r cor­
tada, r111turalmen te . por u ma ou varias es· 
estradas seguidas pelo inimigo; si é pa­
r .• IJ.·la, o vn lle j fl constit ue por s i mesmo u ma 
linha de opera.,ões, tornando-se preciso, so­
bret udo, estud;H-Ihe os desfiladeiros e obs­
t acu los úe toda sorte que possa apresc> ntar ~ 
marcha das tropas. 

E.r:te11são - da cabeça á sahida. D eve-se 
ah i fazer notar pnrticu larmente a ext ensão 
da zona que de\·e ou póde ser occupada, in­
dicando S I e!"lta pnsi.;iio póde se r co nto rn ada 
e, neste caso, de que m odo. 

Largura- que deve ser t omada e ntre os 
bo rdos s u peri or es de seus flan cos , salien­
tando s i se mantém mais o u menos constan te 
em todo o percurso ou s i se approximam de 
distancia. em dist a ncia, fo r mando cstra.ng·u­
la mentos , que d iv idam o va lle e m uma sede 
d e peq•te nas bacias success i vas I igadas e ntre 
~ i por d esfilad e iros, e L ... su porque, si o pri­
meiro typo é preferivel ao seg undo como 



A DEFESA. NACIONAL 

:lnba de defe4n. ao contrario, o segundo for- ' 
7lece, gera1mentc, Ult!llJores posições pêlra 
r:eter a mard1a de uw ath·ersario, que o 
?~etenda utilizar cO:JlO linha de operações. 
Finalmente, de,·e-s e fa?.er constar si essa 
:argura pertn.itle . de um ;tO outro flanco . os 
fogos de infantaria ou da artilharia. 

C011jiguraçdo gt.•rat -verificar si se trata 
de um valle cortado ou n;io de quebradas ou 
barrancos, de ribeiros . etc., a:;cenden te ou 
1kscenueote para o lado do inimigo, aberto 
Ol coberto, de watto ou campo, cultivado ou 
não e, no primeiro caso, nola.r a especie de 
c-ultura. pois influe não só sobre os recursos 
de abastecimento, como tn.mb<!OJ sobre a 
e~i:;ten ·ia de cohC'rtas natnraes e o emprego 

1 •la:. tr?pas . _ 
Ass1111, grandes cercacs não abngam con­

tra os proj.!ctis os atiradores ahi grupatlos 
JU deitados , mas os mascarnm á ''Ísta tlll ini­
núg~J e impedem a effi.cacia de seus tiros. 
.\s pan•eiras e as ,·aras de certa espessura e 
altura que apoiam as culturas . taes como, 
na Europa, as de piulJo para o l ;pulo, cons­
tituem serio-; ob~t.tculos á marcha da ca­
;-allaria (exemplo: os coumceiros fra•1cezes 
em Reich:-;ho licn) e p6tlem ser organiz.tda~ 
deicnsi\·:-tmcnte como peq".lenos bosques. As 
rioh.,s baixrls . ainda que rasteiras ou que 
e enrolem em estacas, como qualquer outra 
plantao,ão cet rada qual milharni!S . cafesaes, 
1nna v ines. ct~.: . , n:'io pódcm ser faci hn~.:11 te 

percorridas si não por a tiradMes, aos q uaes 
n·em ao mesmo t empo de cot1ertas . As ,·i­

n h as altas ou arbustivas, eutretanto, süo 
~ av> fa\·ora ,rc: is que as p rime iras ao mo,· i­
nento das tropas. Os poma.res e jardins sf,_o 

bertas tanto mais efli<.:azes quanto m.ns 
vroxiroo<s ficarem d<LS ba bitações e mais ~:er­
radas forem as arvores, podendo me?mo, 
neste caso, const i tuir excell~utes abngos . 
Para o atirador, um simples s ulco de ar_ado 
oa um rego para irrigação numa campwa, 
~onstituem uma bôa cob{!r ta ou mesmo um 
abrigo. A lém disso convém ninda informar 
obre si o vane é praticavel ou impraticavel, 

o que depende , como se sabe, da natureza 
do fundo. 

JVaturcJJa do fundo- de gelo firme, pan­
tanoso , iounilado, alolador, etc . , sua lar­
gura. CL11SO d'agua que segue o thalweg, 
sua importancia. meios de o transpôr, suas 
sinuosidades, natureza das margens, etc. 
As Yarzeas p.1.ntanosas que se encontra m uo 
fundo de certos valles r econhece-se pelos 
massi-tos de hervas altas, pelo musgo de um 
verde atllarellado e pelos claros d"a~ua que 
abi se nota. 

JYatm·esa rios flancos - iudicnr s ua di:ffe­
reuça de nivel. o o-ráo de aspereza e a na -::. , . 
tureza de sttas inclinações, degraos e~as-

tentes, a suc.::essão de valles ou barrocas e 
banquetas ou comoros que apreseutaru, cor­
tes formados pelas quebradas ou sangões, 
plauuras ou planaltos que limi tam esses 
flancos e, em geral, todas as posições im­
portantes a occupar para deí<!ndcr o ntlle 
loug-itudina I e transve rsalmente. 

Povoados, n./dct'ns e casas isoladas - pre­
cisar s ua posiçfto, caso ex'Ís t~m, em re}ação 
ao thaweg e aos flaucos, sua lmportancta e o 
partido que se lhes póJe_ t ir.1r, quer o a d.c­
feza como pooi.o de apoto. quer no ataqu~ 

como coherta ou abrigo artificial. 
C.?lllllflllliCl'Çiirs-anootar as estradas e ca­

minhos parallt.!los ao thalweg no fun~o do 
valle, nos Aaucos ou nas cristas extenores; 
<·stradas transversaes, seu estndo de con­
servação e a po~stbilid;Jde de sua utilização 
velas d ffereutes armas. Dar esclareciment(IS 
umdogus par<t as sa.hidas ou desemh~caduras 
t;u.:ticas, taes como os terrenos cultt vados e 
as aberturas por onde as columnas devem 
.pro•:urar. de preferencia, atacar ou contor­
nar a posiç;.o embaraçante. E. finalmente. 
um apanhado das ,·ias de communicação a 
utilizar em caso de retirada. 

Terminando . ao cocarrçgado do reconht:­
cime11to de um valle cabe fazer, segundo a 
m issã0 principal, é, o objectivo d_e. seu reco­
nhecimento, as considerações mdr,lares que 
o terreno comportar. 

CAP. D ILERMANDO c. I)l\ ASSIS 
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RESU~IO DA GUERRA DO PARAGUAI 
CAPITULO X - j\vanço do Exercito 

A 19 de A gosto,o exe rcito all iaclo antnço u, 
deixando apenas em llllmaytá o 2 ." cw po. 

A esquadrilha já bi:!''Ía avançac.lo dcsc.le o 
dia 16, forçando o forte do Timbó . 

As g-uarnições paraguaJas de~~c forte e de 
N o,·o EslalJelecimen lo abandonaram as posi­
çõe s . a primeira em consequcucia do avanço 
dos alliados e a seg·nnda em consequenci a 
tambem Ja enchente do rio . 

A 25 de Agosto, a v.~ngunrda. sob o com­
mando do gene r <~ I Andrade NeYes, acampou 
prc•ximo ao rio J a caré . o grosso do exercito 
estacionando em Ilha Santa, e 110 dia se­
guinte a vangu<•rda, transpondo o rio, bateu 
·u m destacamento de 400 paraguayos. 

O grosso do exercito só a 2~ traospoz o 
Jacaré, estaCÍOllando a llegua do passo do 
Tebicuary, onde os paragua.yos badam con­
struído . á margem e squerda, t~ru reducto, ar­
mado com 3 bo-::as de fogo c d1spondo de 400 
homt'IlS ele g-uarnição, sob o commatHlo do 
major R njas. 

O marechal Caxias. procedendo pes!';oal· 
mC>nte ao r e ·ot1 lt ecímeoto da po::;i.:; iio para· 
g·uaya, dete rmino n ele r egresso que o g eneral 
.A nd radt! Neves investisse con trn ella. 

J!:stc rrel1eral nr•ra nisou e nlão a columoa t:o b • 

de llÍ<Lqtte, que foi [a rmada pela 5.a e 6.11 brJ · 
gadas de infantaria, respecli,·ameote com­
m::~n dad.•s pelos coroneis Fern;:~ndo Machado 
e S ilva Paranhos. 3. 0 e 8 . 0 de cavallaria, 
comrnandados pelos coroneis Níederauer e 
Manoel Cypríano, dutts alas dos corpos pr~­

viso rios 7 .0 e 20. 0 , 6 canhões tts ordens uo 
major José Tboma7. e 1 contingente de sn­
padores . 

Determinou elle que a infantaria investisse 
con t ra a frente e a ca,·allaria contra o ílauco, 
simultaneamen te . e que a artilharia prepa· 
rasse a acção . 

O red ucto em circumdaclo por um p rofundo 
1 e larg·o fosso, tendo um portf10 com ponte le· 

vadi..;a , e estaqt ainda defeudído por uma 
linba de abntizes, eotremeiada de p;Jlis­
sadas, mas nem assim conseg-uiu deter O-> 

nssaltan tes. 

Dado o signal de a taque, <1 artil lw ria, f e .. 
salta r o portão, a cavallaria investiu pelo 

.----------------------, flanco r a infantaria pela frente. ca hindo 
·o reducto em poder rios assaHa 11 tcs. 

O Jictaclnr Lopez ba\·ia seguido p:tra uma 
tlo va p'o~ição, Peqtticiry. cobrindo As•mm­
pção. 

ATAQUE A 'rEBICUALxY 

-.e~o'J t.~t i ·~ ..,. ~ '9-
//lôt7._Ue a léó/cvar!J_ 

li 
Ficaram prisioneiros o major Rojas. '' 

celebre capitão Baclo, outlacio"o espião d.t 
coufiaoça elo dictaclor Lopez e ,·arios ou· 
t ros officiacs c praças, e111 ttm total de íO . 

O marechal Caxias litJha ordenado pré­
viamente que os rn•"~nitores penetrassem 
110 T ebicua ry . oão ~ú para aux iliarcnt v 
atnque por terra, como tarubem para co~­
tarell1 a retirada do inimigo . mas os mout 
tores não chegaram a tempo . 

~l'omado o reducto, o geoeral Andrade 
Neves, proseg·uindo s ua marcho, acampou 
em São Fernando, posição que o díctador 
Lopez j{t havia abandonado e onde man­
uára fuzilar mais de 400 pessôas, a pre­
texto de conspirarem contra ellc . 

CONSIDERAÇÕES 
O a laque ao 'rebicuar y foi delineado ~ 

realizado co m g rande perícia, sendo p ena 
que lhe llou\·esse faltado o Cl">nCllrso da e~­
q uadra, conforme ord e uára o marechal 
Caxia~. 
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.\. acçfLO da arli lharia . prcp.l r .lndo o ata ­
qut: com g raudc cllicicn l'ia, a iuf,llltaria fi ­
xando o atlversario, cmquanlo a ca\·allaria 
'oanobrava e Íll \'cstia contra o flanco . sendo 
i:.so rea li ~ado com relativa ortlcm I;! grande 
riterio, constilu iram pro\·a seg-u ra da capa­

ddade, quer LlO ma rcch.d Caxias . quer do 
bra\·o g e neral A nd radc )Te\'C~ c seus dignos 
auxiliares u as operaçõ~.:s. 

E, tanto isc;o é verdade, que u~ 11araguay ·~ 
ficaram co mpletamente ch:rro lados, cah indo 
o reducLo em poder dos hn.lsilei ros. 

A. i ntellig c nc ia app \icada 1m reali;-.ação e 
nv IJoncepçfLu da:-- oper;Lçõcs 111il ilar es. con­
ducla q ue j á se ia tor 11 .t.ndo t10r111n. l, fi ze ra . 

, felizmente, cle~<lpp<Lrecc r aqu e llc mortid nio 
horrivel das pr iUJiLiv~L::. :tcçõcs pun11nentc 
t rvnla~.;s , que La n to:-- sat· r i !icio~ li,L\· iam ctt~­
tado aos a li ia dos. 

:\rl'AQl.JE I H~ Slll~U II TI J Y 

-16c.o')'Ú~ 11.::2L1-

Alaç;:.ve oc Surub;h!J_ 

o--- --0 

A Nl:Vt..:$ 

A 2 de Setem bro . o grosso do exen.:ilo co­
meçou a t r a nspôr o r iu, l!m q ua ntn o f.ima 
Hczrros, S ih,ndo, Jl!ari:: e llarriJs e 1/ent,ll, 
-ob o c .. mmall dP cl•> c;t p il;io de mar e ,.!U('rra 
i\[amelle S imi>es, ~eg-ui.un eu1 rt.'coull ·ámeu­
to a Angu::.tttra, n cuj as proximidade:{ attJn­
g iraiU t10 dia 7 . 

A ("OIIllnna e ra fl a Pq ll cad:t pelos tran::;por­
tc.•s de g uerra q ue suhia111 pelo ri o P a raguay 
,. a e~Hj li 'Ldrilha e m "' ngu~tura fu i rd vrçada 
.. .ol .. Nnhin l-:r1r1 1H11 . 'J~zmaudan!. ~ l larrôas, 

Piau/1)', Ric> Gr.mdL. Cuzrd e JftnriljiiL" .lhr­
lius, qu <.! diarianH!n le bomoar kanun a po­
si.;ão pa r<tg·u,, )'<L 

.\. ~3 . pur~m. depois dc uma pt!nosa mar ­
cha, em couscglh!llCI L do 111an tempo e dos 
pettOso~ caminhús, a \',tllgu;u·da, ~llt'io ç, m ­
llliLn t!<ttl.J pelu m,tjnr Isiuuro lí'ernande-; e fo r ­
mac.l.t pdo •1 ." de c.P ;dl.tri.L Ja Gua rda ~a­

cionai, attingiu o .trroio Suruuiln- , onde o::. 
paragua.\ os s~.- hadam fortilicad•J, a quem da 
ponte. s •h o comlllando do ~proud Roa e 
m ajt>r ~ >t"llel. 

-~peando parte de sua tropa, o maj or I s i­
doro extendeu-.1 c111 atirador~.·.:;, e nfreutanth"' 
o a<lversari••, q ue foi .:edendo tcrnmo, p •uco 
depo1s ch~g·ando o c0r0 11Cl Niedc rauer cn 111 
l esqtiitúrill• d•1 h." ~·nrpo c oulr.1 ~ t rop.l:-. li•l 
,.a ugua rd.t. 

Carregand~• cuutr.a o iniuti~·u , o (1. " .:orfJu 
en\•olveu-n, atirauclo-u de encont ro á P••tl le 
e continuando a p~.· r~ .. ,~ uiçiw <dc.m d~ssc pun ­
lo . pur uma extensa plauic ie, em um ele ntj o-; 
flancos um dt!sta..:amcuto de ini.tnta ri.t e m­
boscado, pretendeu cortar a rdirada dos br a ­
sileiros, a la c<~ n dt)·t•s de su rp rcz.t. 

Entretanto, ilg-iudo rapidam~ule, o curond 
Xiederauer mauu~>ll I esquadrü<> faz~.-r mcia­
\·ol ta e carrega r sot,rc o dcst. tt.:.unentú ini­
m igo. emquanlo ~ outros o at.u.:a.' am pda 
ret• guarda, clerrd<~ • l11-o ~.-omph::atu .. n tc . 
~c outros capt~t:s de malto, .umla no,·os 

destac.uno::ntos p.trag·.layos sur!!"ir.un rcoeu­
t inamenlo:: , cercaudo o 6 .0 corpo, q•1c rompeu 
heroicameutc o cêrco , nessa o..:ca'1iflo ·he­
g·ando o g·eneral Andn~tl e Ne,· .. ~ <;nm a ua­
t eria d.l v,tug·uan ta c a iu fa nl.trt.l d os coro­
neis F e r unu t.lo l\Iach.Ldu e Pedra. 

O 5 .0 e o 7 .0 batalhões tle l i uha e o 3-t.o de 
vo lunta rios a va uçar:l tll i uuncJiatallle n te. 

O 5.0 , a tacado Je ch ofre por L regimento 
tleca, all a ria , o f10 teve tempo tl\;. ddcutle r · 
se, se ndo deban dado lodo a pat.t de c<~ vallt' 1.! 

lança ; cmqu .• n lo o 7. 0 ê o 34 ." :.e a b ng·,, v:u.1 
nas ma l las latcraes . 
Reor~,ranis.llldo, por~• 111 , as colulll1as, os 

co roneis ~J ach.t do , Pedra a\ anç.Lr<lill , d e 
novo . surg-i n do- Ih •s <.!fll,lll p~l.t fr, ute 1 l.m­
~alhão de rijüir. s. co 111 <JU' h<liiiLflS , e 1 r\'~­
~imew .. n de SOU ç,t\'.tll.trtllll"" •:e':,,meçn ndo 
• lt•·t~ n l n r 1 · l" "I" C 111 )I~'OI.!S c.io t er-" ~ .. • qu.l . n ..... ' • • 

rcuu, fui ,, .11Jvt•r-. 1no ,Jt.•rrut,ldo, dcpo1 ~ .de 
deixar e 11 1 camp•• 1.?11 111nrtos t' 14 prtSh>-
ueiros . . 

0, br.Lst)I!Ír•l:-i tiH·t.LIIt :!'H h11111Cil::'. fúnt .:c 
COlllh<Lh', si!lltlll 13 otlkiat::-.. 

P un.l.O ch<pni-; u c •r\·iltl .t\)it~dn <t~.Lrup•.l.ll 

entre ~uruhl\ t ' e'' '•rto \h• l ' ,dtUas. u• ' no 
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Paraguay, já então bem proximo das llnhas 
de Pequiciry. 

CONSIDERAÇÕES 

O ataque do arroio Surubiby f oi uma a.::ção 
interessante pela s érie de peripecias occorri­
das, pondo á prova a sagacidade dos con ten­
dores. 

Muito uem preparada a t: mboscada dos 
paraguayos, nella cahiram successivarucnte 
o corone l NiederauP.r e o general Andrade 
Neves, se bem que tanto um como outro de­
monstrassem e cabalmt>nle o sangue fr io e a 
bravura de que eram dotados, não !\e deixan­
do per turbar nas situações melindrosas em 
que se encontraram repentinamente . 

Mauobrando com rapidez admira vel . aw­
bos se desenvolveram com tal pericia que o 
adversario, afina l, teve de abaodonar o cam ­
po da I ucta mais uma vez derrotado, se bem 
que em grande parte em consequeucta do ter­
reno, seu alliado frequente, mas seat tropeço 
dessa feita. 

. 

Como acçâo de pequena guerra e em um 
terreno eivado de accidentes. como o Para­
guay, a a cção do arroio Suruhihy constituio 
um caso que será s e mpre commum no conll­
oeute s ul -ame ricano , razão po r que nos pa· 
rece que os processos de gu erra nesta part 
do planeta não poderflo deixar de soffr~r «h 
m o1 ificações impos ta s pelo terreno, ractor 
al iás importantíss imo em toda operação mi­
litar. 

Dentre as fallas commettidas pelos brasi­
leiros nesse ataque convém sal ier1t<lr a au· 
senda de um sen-i ço de segurança iutelli­
geu teme llte orgal'l i~ado, o que seria facil imo. 
dado o effeclivo de cavallaria de que dis· 
puuham. 

Elles , parece-Hos, só comprchendiam a ca· 
vallaria ua linha de com bate , ~ e bem que Jo 
seu emprego a pé, l!lll dadas circumstaucias. 
j á demonstrassem um certo conhecimento, 
como vimos . 

( Coutioúa) 
Cap. Nilo Vul 

FACTOS & NOTAS 
MON'rEP10 Jfii,I'I'.i lt 

Os trabalhos, que, acerca desse interessante as­
su mpto, temos aqui publicado, provoca ndo, medidns 
tendentes a regulamentar de novo o montepio offi­
cial deixaram perfeitamente nssignalada a divergen­
cia de t ratamento que o Estado dispensa aos seus 
servidores com detrimento dos militares de terra e 
mar, para os quaes em conseque ncia do pouco cui­
dado com que entre nós se elaboram as leis, esse 
instituto de beneficencia se tornou verdadeiramente 
extorsivo, com o lhes exigir seguidamente augmcnto 
das taxas de contribuição sem uma correspon­
dente e levação da s pensões a legar aos seus her­
deiros. 

Recapitulando e~ses estudos e para comprovar 
que os ~nst1tuto_s pnvados congeneres ainda se reve­
lam ma1s vantaJosos que o montepio militar ofricia l 
apresentamos agora os quadros abaixo patenteando 
esses desacertos,_ aqui primeiramente apontados e 
que podem servrr de subsidio util aos estu diosos 
que no Congresso Nacional, se occupam com sua 
nova reg ulamentação . 
T - Qo,.olro CIJmpnt·o•tlvo e ntre rll! J>CII!<iics oloR ;n cn te p i<>>l 
CJ~JI e M.Ultur, noloptacla n. Hlf'HIUII contrlholdôn ror•tnnl do 
~loutoJ•iu llll litnr. • 

Cont rlbulçüo I f'lw>ilu <;,.rn·~- , , - I nlen•ul do po>nd!!nle no 1 •·ns~(0 vii!I'JJ IC Uiffl'rcnçll t·u-
'lontt•p.o )Ji- .M<>nlopio CJ- nu llt~l~~ep to tro tu. pcueôt!S 

llli~::.. I 2 1;:;06 I ~OP.O:: -,·- Hi~fll611 
1>1222 2ú!!f!l33 70$000 lflf t3S:l 
2l!!2~2 3!l3$ll!l3 I 00l0(10 !l:l(lif'l:l3 
2~666 400.!000 J4 ~tooo :!Gnlfoop 
a:!fij66 4!!31!:'133 J 60fi•Oo !l23t3ll3 
38$888 li83$3!i3 200~000 31:1~.!3;! 
488!188 1:1sta:~a ao(l~ooo ~3lle3:Ja 
68$11118 ss:~&aa3 400!000 4~<35Xal! 
88181.!8 J: o:IB81l!l!l õ00$000 1\:13!'343 

Verifica-se que OOrJl • tabella actual as ensõe 

do Montepio Civil são duas, tres e mais vezes maio­
res que as do Mo nte pio Ndlitar. 
lJ - Qua rlt·o C Olll)lllr>lth•o e ntt'<' N< cou t rluulc<lc, m en•!lf ' 

olnK M untoplo 011:11 e i\1 i llt:u·, n<loptaoln. •• pl1rL•Ã" 
:te toa I pn;;n (J<rr .,sLc ulllwo nos her d e iros dos uffio)dc• 
tio t errn. o mnr. 

l'•·u~ill> "" I c .. nt rlbui~iio t'iwlrlhulçiio I Di ffl•rr•nçn fi• 
Mou rr•pli• Ml- u u Monll•plo n o -"'' " l<•piu ttr• 11~ rl '""' 

litnr Civil ) ll lltnr tri llulçõt 
----+------:------------

10 ~1100 

íOi'/'00 
I CIO~IIt.O 

1·10,<-00 
14 PiCOU 
~0M(l00 

:JJO:)<IIOO 
•ltMr.llO 
600!000 

' 

~~nno 

~~1'61l 

llSiillG 
0~:133 

10:1666 
1;!$133 
!!Oi'lloO 
:!C,(HHJ 
3:1'!J:la 

1-1~14~ 

l 'í$:::~ 

:l::~t-.!2 
2C~llítl 

!!O).~IJ(jl) 

;{l<~jjt<8 

41o$tl!!b 
i>f''!ílf!H 
uwsbtl 

lll! I H 
1 ~!~~0 

1!\!SnU 
1 7~3:13 

~-!~0 

2H~5i\e; 
2bí~SS 

:l~!'JS·~:!!! 

:1~555 

O quadro mostra qu ão pesa das são as taxas de 
contribuição mensal do Mo ntepio t\1\ilitar em con­
fronto com as do Montepio Civil. Estas silo a metad~ 
e em alguns casos menos d a te rça parte das do 
Montepio Militar. 
I IT- Qmulro c <wrpnmtlvn cntrr• nR pcu ~><ief< <lo !Hont,.rt.• 

l'l llit"'' "flluinl <In :o;uuta Cru ,.. elo:< Mil tul'<'ll t) d <• 
l\Toutrplo dn C lnh llllll ta r, ndoi>Iuutlo-se a cunlrl . 
huJc;íiu J.1u•ns;:nt olliclaJ. 

Cuntrfbultilo I JlfOIIIP.Ji il> I lrmnn•lnflr. rlot I 
Mnlll~JIIn ol~ C ruz tios :\11-

mc.n~nl Civil lltari'S Olul> ~fflil:tr 

---- ----
lHH4 I G<J~OOO 10!'1380 l J:!!GOO 
Jí.$'!22 70~000 12U$11ln 136~0110 
22!'~22 JOO~OuO ] t)6~61i5 176$000 
2t;!llll6 1 J0$(100 J90~!l0i; 200$000 
!l~.lfilAG JliOI!OOO ;! H$005 
:l!<f8!18 ~00$000 '!9116d0 
4ef81<ll 300$0.1)0 866!660 
6Ji»•ft8 40~00 Hl 861l0 
IJS$888 500&o00 õiGSilOO 
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Constata-se claramente pelas indicações acima 
que o Montepio Militar official, sem outras despe­
~as,é mais ~neroso que as suas congeneres do C lub 
~\ilhar e da Irmandade da Santa Cruz dos Ndlita res, 
a qual custeia tambcm com essa renda as despesas 
do culto catholico. 

IV- Quadro cnmpar11tlvo entre aq pf'nKÜl'S do .:Uonteplo 
Oh•ll orncln l , dn. SRntn. Cruz do!< :llllit<lrGR () d o lllon­

tepto do Cluu 1\IUiuu·, n.dopt ntln. n m cSWll coutrll.ml­
ção mensa l para todvs os Institutos. 

CoDtrlhul çiio llfon•eplo l rmnnclndc ela I lltoniPp!o do 
lOIUnl <.:ivtl Cru-. dHl- Ml· C luL ~! llltar ht•HC5 

I 
8'!000 120~000 110$000 I cot-ooo 
oua:l 1~0~000 7tti000 70131•00 

t a~a·f.l 2011$000 100$000 1110~000 

~~~so ~il •$t 00 ., 140~0a0 14t1$000 
2iê.l33 3~0$1101) I lU0$000 trO:ut.O 
26J!)~tl 4()0~000 200'itJ01) 2001000 
·~ouo GOO!i-uUO 

I 
:lt\0~0'10 3\JOSOOO 

63,;!3'1 ~OfHOOO 400$000 
6&Slí88 l:OOO!UOO 500$000 

V- Quadro ln<llcrulor <lB aosccola de relnções oorustantes 
entre os "ccresclmos do <lons contdbolções cous .,on­
tlvns o o s nccreslmos e utro ns ,·csucctl":>~ pensões. 

Contrlbnlçüo 
Oirrt•r•·n~ll<'U· DI f(<• r~n Ç" en-

Pensiio netnol tre duns cou- l.t't' duu~ 1 •.!11· 
DOIUtll lrlbulçõu ' UUU· SÔCo COllht!CU l i· 

6\!CUÚ\1 RS \'BS 

14@444. 60$000 --- - --
17!22•! 70~000 2$1'78 106000 
2~$2:!2 100$1100 5,000 30$000 
l!ô!dHG 1411ltl100 4S I·H 40$000 
3· ~600 lliO~OOO tl~UOO 20;i(lQO 
3~!888 200$000 6$222 40$000 
4&!88!1 llOOWúO 1 0~0110 100$000 
5~1100 400.f000 10$000 100$000 
&1!81!8 !i00$000 10$000 IOOfOOO 

Verifica-se não haver uma relação fixa entre os 
accrescimos das contribuições e os correspondentes 
accrescimos das pensõe ; . Ha ainda os absurdos de 
ás differenças entre duas contribuições consecutivas 
de 45444, 5&000 e 6$000 corres ponderem respectiva­
mente augmentos de pensões de 40.i000, 30.3000 e 
20: 000, ou seja justamente para maior diffenrença 
entre duas contribuições consecutivas um menor 
augmento na pensão correspondente. 

Transcripto do c O j omal ~ 

fng1atPr t'a 

A p e<ra de ncomyan h a m ento da infantaria. 
- f oi re-<olvido pelo estado maior do exerc•to in­
glês que los.;e aJoptado o obuz de montanha de 
Y-lmm. com um campo de ti ro horizontal de 40~, 
para servt r de peça de acompanhamento de infan­
taria e tambem como peça contra os carros de as­
salto. Este obuz pesa 500 kg. sobre um reparo de 
rodas, puchado por um mua r. Dous outros mua­
res levam o escudo e os org11os de ponlaria . 

O ohuz empre~a tres tipos de g ranadas, cujo 
peso é de 9 kilogramas : granada explosiva, gra­
nada com balas e granada perfurante ( Cf)ntra os 
tnnks) . 

O reabastecimento de m unições é obtido com 5 
muares por peça, levando cada muar 8 projtctis 
completos em duas caixas. A reunião de 2 peças 
constitue uma secrão, com dots o 1ficiaes, operando 
com indc~endencia, constituindo a secção a rmidatú 
de tiro . 

O com pleme nto de munições da bateria ( 90 grn· 
nadas po r peça) e outros apparelhos accessorios são 
transportados em viatu ras . 

Cada bateria terá tlm ca rro-cozinha e um carro 
para mesa. 

Cada divisão de infa ntaria terá um grupo de 3 
baterias de obuzes de 9-l mm. 

Da Revista Militar - janeiro - Lisbôa 

Enn.&.TA 

De nosso collaborador Cap. A.ry da Silveira re­
cebemos a seguinte carta: 

<~Regulação do tiro de costa 

( Resumo de um artigo do <Jeueral jonhson 
Hagood). 

O resumo que fiz do arli<TO do General jonhson 
Hagood foi publicado com pequenas incorrecções. 

NA PAGmA LINHA ONDE ESTÁ LEIA-SE 

8."" 25 para estar para estarem 

s.• (2.3 co!.) 5 terrestre terrestre5 

artilharia de 

8. • ( 2.• co I.) 31 costa Artilb." de Costa 

s.n ( 2.· col. ) 35 Sinis Sims 

9." (2.• col. ) 10 as a 

Depois de x= alca nce verdadeiro, leia-se R= 
alça da peça. Sem esta ultima correcção t?rua-se 
impossível a comprehensiio das equaçães cttadas • . 

Do Camd.• Am.0 Gr<? 

Ary Monteiro da Silveira 
Capitão de Artilharia 

fortaleza de S11nta Cruz á Barra do Rio de l'v 
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B i bliogra pl1_ia 

0 QUE DEVE A I NFANTAI~IA CONt-IECEn DA ' 
ARTIL t-IARI A 

Rt'l'ista dêL Circulo Mililnr til'! l 1rnr- NO\ emhro 
ele 1924. 

Recebemos o notavel lino do Coronel Tréguier 
O que deve a Infantaria conh.ecer da A rtilharia~ . 

traduzido para o portuguez pelo Cap. F. J. Pinto. 
Como o explica o traductor, o livro , destinado a 

ser perfeitamente conhecido por todos os oFficiaes 
de Infantaria, cé de molde a prestar ainda grandes 
serviços aos que se iniciam no cs(udo da arma, 
como os alurnnos da E. M .,os ca ndidatos a !argen· 
tos e ao officialato de reserva •. I o r este ultimo es· 
copo se justifica perfeitamente o trabalho de lra-
cl LICÇtiO • 

Além uisso, o traductor, ao correr da leitura, es­
tabelece referencias e ntre os assumptos do livro c os 
nossos reg ulamentos; e mesmo lembra, em certos 
casos, o seu esclarecido ponto de vista sobre deter· 
minadas questões. Estas notas do traduclor servem, 
portanto, para e lucidar os nossos regulamentos, 
coucretisando, pelos exemplos citados na obra, as 
suas prescripções. 

A pequena, mas excellente, producçifo do Cel. 
Tréguier deve ser lida e profundamente meditada 
po r todos os n·ossos officiaes de Infantaria. Com 
isso, elles ficarão cou hecendo, pe rfeilamente, as 
possibilidades da Artilharia, quer no ponto de vsita 
technico, quer no ponto de vista tactico. 

Principalmentt:, a 11 parte (tactica), collocada á 
altura dos mais recentes ensinamentos, encerra, em 
uma synthese ad miravel, o em prego da Artilharia 
no combate, quer ua offensiva, quer na defensiva; 
ahi, os offic iaes de Infantaria ~nconlrarão em 
poucas paginas a ultima palav ra sobre o modo de 
se applicar a Artilharia no combate; resu 111o sobre­
modo ~alioso, porque.ha de contribuir, para, cada 
vez ma1s, nos approx1marmos elo g randioso obje­
ctivo: cooperação estreita da Artilharia com a I n-
fantaria. . 

Crendo, por ultimo, que o trabalho de traducção 
do Cap. Pinto, além de se justificar pelo ponto de 
vista acima referido, coufri.buirá lambem podero­
samen~e, para. f~zer conhecrdo dos nossos infantes 
o rnag1stral ltvnnho,. por t~l:-o lançado decisiva­
mente no oosso .mero. fehcttamos duplamente 0 
t raductor, por .n~rus este serviço p restado ao Exer­
cito, em benefrc1o da sua gra ude'l.a. 

Recebemos e agradecemos : 

Boldim rio Museu Nacional do R.io de janeiro­
Maio eJulho de 1924. 

Revista Militar Bmsileira- Ju lll o a Dezembro de 
1924. 

Revista del Ejnúto y de la ,\-farina- Mexico­
Setembro a Novembro de 1924. 

Memorial del Estado Mayor del Ejercito dl' Co­
lambia - Setembro a Dezetr1bro de 1924. 

Revista del c Circulo Militar o-São Sa lvador­
Outubro de 1924. 

l~evista Maritimtt Brasil rira- Novembro e De­
zembro de 1924. 

O Escoteiro-S. Pau lo - Brasíl -Outuhro e No­
vembro de 1924. 

;llerla! Monlcvidéo- Oezeinbro de 1924. 
Rrvista dr mcdiâllll c !tygirnt: militar - Brasil -

DeLcmbro de 1924 a janeiro. 

N r:morktl de Jujaufnria- rlspa 11 h a 
de 1924 a Fevereiro. 

Dc1.cmbto 

E! Ejercilo Nacional - Equador -- Dezembro dr 
192-l. 

l<··visla Militar - Bolívia-- Noven1bro de 1924 3 
Janeiro. 

l~CI'ÍS/d ·Milítnr - Parnguay - Deze1ubro de 1924 
a Fevt:r<!iro. 

Anafes de la Escuclu Militar dt• Nlonln•idéo Anuo 
XVl-- Eutregas 39 c 40. 

Mrmorial drl Ejf'rcitu rl1• Chile- Jane iro n i\\arçn. 
Rt·~·isfa Miü/ar- Argeutina Janeiro e Fevereiro. 

Rwista Mi!itar-- Hcs panh:l- Janeiro. 
Rcvuc de Cavalt•rir·- Fra nç:t- Janeiro e FevereirO· 
L' llerourmtiquc- Fra nça -Jnnei~o c Fevereiro. 

. A capa tia ··evbta U1Ud()u ue CcJ r 
Av1samos aos nossos pre1.ados assignantes qut> 

com o .numero duplo, correspondente aos me1es 
de Jnne1 ro e Fevereiro, iniciou-se um novo sernesfre. 
~:ra que nos seja possível contin uar a publico~ 3 

rey1:sta é absolutamente necessa rio que sejam sn!l>­
feltos os pagamentos das assignaturns co111 relaç~<l 
ao semestre que o ra se in icia nrliantudamente. 

Pedimos poi'S encarecidamente aos nossos repre­
se n t~ntes se entenderem com os assignantes no 
sent1do de ser esta medida cffectivada. 

Como foi estabelecido o a nno passa.do as assi­
gnaturas custam: 

Officiacs e civis I Au uo . ... 18$000 
• • • • • • • • • • 1 Semestre. 9S000 

Alurnnos e praças de pret.. 
1
1 Anno .... l OSOOO 

Semestre. s:;:OOO 

. E 1 bem de ver que a p resen te nota não se reln­
cto ua com os assigna utes que consign a ram. 

AN~UNCIOS 

De o ra em diante os preços dos nn n ucios serilo 
os seguintes: 

Semesfre 

J pagina ....... . ..... . .... . ....... . 
l t2 . ............... . ..... ... . . 
l / 4 .. . .. .. .. . .. ... . ....... . . . . . . 
l iS ,. .. ~ ... ·- ~. 

200$000 
lOO.SOOO 
50i00t) 
? .; ... ooo 

1 




